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FELICITAÇÕES E HOMENAGENS 



DIRIGIDAS 



Centro da Lavoura e Commercio 



EXTRACTOS DO RELATÓRIO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



« — Segunda Exposição de Café. — Realizou-se em varias salas do 
edifício da Typographia Nacional, por iniciativa e exclusivos esforços 
do Centro da Lavoura e Commercio^ a Segunda Exposição annua do nosso 
principal producto, tendo como accessoria outra particular de numerosas 
espécies e variedades de cereaes estrangeiros. Já quanto ao numero de 
expositores, já quanto ao de amostras, a Segunda Exposição de Café 
excedeu de muito a primeirji, despertando nas varias classes da população 
vivo interesse, que se manifestou por numerosa concurrencia de visitantes. 

« Ficaram bem patentes os melhoramentos introduzidos no preparo do 
precioso grão e muitas amostras puderam ser examinadas que, pelas quali- 
dades naturaes^como pelo beneficiamento, representavam productos dos 
mais dignos de estima. 

« Bem que seja impossível beneficiar com igual esmero toda a nossa 
enorme producção de café, deve alegrar- nos o empenho com que a lavoura, 
pela introducção de machinas, está augmentando annualmente o suppri- 
mento dos mercadosj^com géneros de primeiras sortes. 

< Além de outras variedades expostas, que por seus caracteres chama- 
ram a attenção dos entendidos, foram notadas com grande curiosidade 
amostras, colhidas na província do Rio de Janeiro, do café oriundo de 
Maragogipe, localidade da Bahia. Algumas saccas desta variedade, ha pouco 
remettidas para a Europa, obtiveram alli elevados preços. Já havendo 
anteriormente importado de Maragogipe porção de sementes, que foram 
confiadas ao Imperial Instituto 'Fluminense de Agricultura e distribuídas a 
particulares, o ministério a meu cargo encommendou outra porção, afim de 
satisfazer numerosos pedidos que lhe têm chegado. 

< Pôr em relevo a ezcellencia desta e de outras variedades de café, e 
»s8im estimular a sua propagação, teria sido utii resultado da interessante 
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Exposição, se outros não devessem ser esperados do exame e confronto dos 
diversos typos do producte para esclarecer e guiar a lavoura nos melhora- 
mentos a que deve dedicar-se. — » 

• — Exposições de café brazileiro no exterior. — Seja qual fôr a 
influencia que na depreciação do café deva ser attribuida á desproporção 
do augmento da producção para o do consumo, e tenha ou não redundado 
em real desvantagem para o Brazil o artificio commercial de simular 
diversa origem para as melhores sortes do café brazileiro, é incontestável 
como exposições regulares e conscienciosas do producto nos grandes centros 
de população deverão contribuir, já para pôr de sobre aviso os consumidores 
contra as falsificações em que o café apenas entra com porcentagem Ínfima, 
já para tornar conhecidas as propriedades do excellente producto, e por 
este modo augmentar-lhe o consumo. Attendendo a estas e outras conside- 
rações, deliberou o Centro da Lavoura e Commercio realizar annualmente 
fora do Brazil, exposições de café, confiando-lhes a direcção aos Cônsules 
do Império, e desta parte do seu intelligente programmade propaganda 
tem-se desempenhado com actividade e perseverança raramente igualadas 
entre nós por associações particulares. 

« Exposições desta natureza têm sido effectuadas com o melhor êxito 
em Londres, Pariz, Bordéoa, Zurich, Dinamarca, Noruega, Trieste, Vi enn a, 
New- York, Boston, Montreal e Halifax, tendo além disto a benemérita 
associação remettido para diversas exposições geraes e para estabeleci- 
mentos públicos, que as têm solicitado, numerosas amostras de quantidade 
suficiente ao exame e comparação do producto com os similares estrjin- 
geiros. Além do concurso de visitantes que estas exposições têm attrahido, 
patenteia bem o interesse que hão despertado o modo como a imprensa de 
todos 08 paizes, desde as folhas diárias até ás revistas scientificas, se têm 
occupado do café brazileiro. 

« É symptoma agradável o rigor com que as falsificações do precioso 
producto estão sendo por toda a parte estigmatisadas e certamente não 
tardará que, a exemplo da Inglaterra, outros paizes regulem este commer- 
cio segundo as bem entendidas exigências da hygiene, senão proscrevendo 
absolutamente as misturas, pelo menos obrigando fabricantes e vendedores 
a declararem a natureza dos ingredientes lançados no consumo debaixo da 
fallaciosa denominação de café. 

« Em toda a parte as exposições são consideradas efficaz instrumento 
de divulgação dos bons productos; a lentidão dos seus resultados na 
economia dos povos não é razão para que tenhs^m sido menos numerosas 
^ apreciadas, 
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« Desta universal convicyão do alcance das exposições inspirou-se o 
Centro da Lavoura e CommerciOf e os seus esforços são verdadeiramente 
dignos da gratidão publica. 

« Pela sua parte os Cônsules do Império têm prestado a esta propa- 
ganda serviço relevante. — » 

« — Exposição brazUeira em Berlim. — Nâo tendo sido decretado o 
credito que para este fim vos foi solicitado, nâo pôde o Governo Imperial 
concorrer para esta exposição que, exclusivamente destinada a productos 
brazileiros, foi inaugurada em Berlim no dia 31 de Outubro ultimo sob a 
direcção da Sociedade Central de Geogi'aphia CommerciaU fundada iiaquella 
capital com o fim de alargar as relações commerciaes da Allemanha. 

« Ainda que, somente as províncias de S. Pedro do Sul, Santa Catha- 
rina e Rio de Janeiro se achassem representíidas nesta exposição, as duas 
primeiras por vários productos d*alli remettidos por allemâes, e a terceira 
por uma collecçâo de 500 amostras de café, remettidas pelo Centro da La- 
voura e CommerciOi mui favorável foi a impressão que a toda a imprensa 
allemã causou a exhibição dos productos brazileiros artisticamente dis- 
postos na grande sala da Architekten House. 

« No discurso inaugural o Sr. R. Jannasch, presidente da Sociedade 
Central, alludindo ao desenvolvimento das relações commerciaes da Alle- 
manha com o Brazil notou que as companhias de paquetes, que navegam 
entre os dois paizes, dão 10 % de dividendo, emquanto as de idêntico ser- 
viço entre a Allemanha e os Estados-Unidos não produzem mais de 6 ^ 
a despeito do considerável numero de emigrantes que transportam. 

« O Barão de Jaurú muito tem concorrido para habilitar a Sociedade 
C&ntral com informações relativas ao Brazil ; a sua correspondência com o 
ministério a meu cargo testemunha patriótico zelo. — > 

« — Exposição de productos coloniaes em Amsterdam, — Mediante o 
concurso do Governo Imperial tomou a si o Centro da Lavoura e Commereio 
organisar a secção brazileira nesta exposição que, a 2 do corrente, foi so- 
lemnemente inaugurada em Amsterdam, segundo consta por telegramma 
recebido do representante da associação, Commendador Eduardo Lemos, 
que se prestou a dirigir ai li os trabalhos de installação do compartimento 
destinado ao Brazil. 

« Além de 25 saccas de café em grão, de antiga colheita, de 1,000 
amostras de café de diversas sortes, e de 25 caixas, contendo cada uma 60 
kilogrammas de café torrado, remetteu o Centro da Lavoura e Commereio 
numerosos productos, que asseguram ao Brazil agrícola, representação con- 
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digna dos «eus grandes recursos natnraes naqiielle importante certamen 
internacional. 

« A estreiteza do tempo nâo obstou a que a associação emprehendesse 
e levasse a efíéito esta nova tarefa. — » 

« — Museu commereial de BruxeUas — Tendo o governo de S. M. o Rei 
dos Belgas organisado em Bruxellas um Museu Commereial^ destinado á 
exposição permapente de artefjictos e productos estrangeiros que convenha 
tornar conhecidos aos industriaes e consumidores nacionaes, dirigio-se o 
ministério a meu cargoj á vista de communicações recebidas do ('onde de 
Villeneuve, a diversas associações, convidando-as a eífectuarem remessas 
de productos para aquelle interessante estabelecimento, acompanhados das 
informações exigidas pulo programma da organisaçâo. A este convite já 
correspondeu o Centro da Lavoura e Commercio pehi remessa de 100 
amostras de café da ultima colheita, contando enviar outras de café novo 
para, por este modo, mostrar experimentalmente aos consumidores quam 
infundada é a prevenção de alguns mercados contra as qualidades do 
nosso artigo. 

« — Exposição brasileira em Athenas. — O Cônsul geral da Grécia 
nesta corte, Othon Leonardo, trata de colligir productos brazileiros que 
destina a serem expostos em Athenas. Ao gracioso convite correspondeu 
o Centro do. Lavoura e Commercio, pondo á disposição do mesmo cônsul 
uma escolhida coUecção de 200 amostras de café. — » 



Proferido pelo Sr. Dr, Leopoldo César Duque Estrada^ em nome dos 
Commissarios de café de si a piaça^ no acto da distribuição dos prémios 
da Exposição de Berlim, em 23 de Outubro de 1883, 



Senhores. — Acabastes de ouvir as felicitações, que em nome da nossa 
agricultura dirigio um dos seus mais distinctos ornamentos á directoria do 
Centro da Lavoura e Commercio. A mim cabe a im merecida honra de em 
nome dos commissarios do café da praça do Rio dè Janeiro saudar 
a directoria do Centro da Lavoura e Commercio, 
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Saudamos os nossos companheiros no dia em que colhem os primeiros 
fructos de um trabalho perseverante e intelligentemente dirigido. 

Não é uma van ostentação. 

É o preito, é a homenagem, que publicamente e com toda a solemni- 
dade rendemos áquelles, que não pediram elogios de que não carecem, e 
que também não podiam ser dispensados por quem desconhece os hábitos 
da lisonja. 

Esta festa do trabalho, animada com a augusta presença de S. M. o 
Imperador, se commemora a justa recc*mpensa conferida aos expositores 
de café do Brazil, na Exposição de Berlim, proclama também a primeira 
victoria alcançada pelo Centro da Lavoura e CommerciOy contra a indife- 
rença de uns e a descrença de outros. 

Senhores. Um movimento se opera nas relações commerciaes do 
nosso paiz. 

E a consagração solemne de um novo espirito, que já domina o nosso 
commercio. 

E o grande principio que caminha como gigante infatigável, cujos mil 
braços domam os rios, atravessam*bs mares, perfuram montanhas e levan- 
tam cidades. 

É o grande principio de associação, que nas sociedades modernas, 
constitue a alavanca mais poderosa da riqueza publica. 

Bemvindo seja, pois esse novo espirito. 

Senhores. Atravessamos um periodo de serias difficuldades, não ha 
negal-o. Uma crise, cujos famosos resultados são de prever, actua podero- 
samente sobre o nosso commercio, como sobre toda a riqueza publica, e 
para conjural-a devemos todos empregar os nossos esforços. 

O primeiro passo foi dado pelo Centro da Lavoura e CommerciOf na 
propaganda que com inexcedivel zelo e criteriosa solicitude, tem feito, 
para tornar conhecido o café brazileiro, nos mercados estrangeiros. 

A generosa ousadia do Centro da Lavoura e Gommercioj no meio da 
indifierença que nos cerca, é, sem duvida, credora dos mais sinceros 
encómios. 

Os patrióticos esforços por elle empregados vão sendo coroados dos 
mais felizes resultados. 

O principal producto da nossa agricultura é hoje conhecido na Eu- 
ropa, e aferido no devido apreço e merecim ento. 

Senhores. O triumpho que acaba de alcançar o Brazil no grande cer- 
tamen industrial que se travou em Amsterdam é summamente lisongeiro e 
brilhante. AUi, á custa de grandes esforços do Centro da Lavoura e 

B 
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CommerdOt foi o nosso paiz representado : alli foi esclarecido o que era 
obscuro, e conseguio o Brazil a assignalada victoria, que consistio, tor- 
nando conhecido o café brazileiro, em que a elle foFse conferido o único 
Grande Diploma de Honra como o mais perfeito entre todos os concurrentes. 

Se ninguém, até então, havia procurado por um meio tão natural 
dar nos mercados estrangeiros o devido valor a esse nosso producto, 
se o café brazileiro definhava na Europa, e absolutamente desacre- 
ditado, servia, entretanto e ás occultas, para credito e valor a igual 
producto de outras procedências ; se tudo isso tem o mérito real e 
positivo, quando tende á prosperidade da riqueza publica e ao engran- 
decimento do nosso paiz, e se somente o Centro da Lavoura e CommerciOy 
confiando em sua própria energia, com uma tenacidade invejável, e 
sem arruido, conseguio essa grande distincçâo, cumpre hoje. Senhores, 
quando só a verdade deve ser dita, proclamar bem alto os valiosissimos 
serviços prestados por esta benemérita Associação. 

Eis a prova a mais evidente de que a iniciativa do commercio, 
naquillo que se refere a finanças e meios de acção mercantil, é o 
primeiro agente, o mais poderoso e «fficaz, para a consecução de tudo 
quanto pôde interessar o bem publico. 

Convencido, como deve estar o commercio, do poder que encerra 
em todos os seus actos legítimos e compatíveis com a dignidade, com- 
prehenderá o seu dever de não cruzar os braços deixando correr 
sem rumo interesses, nos quaes, não elle só, mas o Brazil inteiro, se 
acham empenhados. 

Senhores. O Centro da Lavoura e Commercio , ainda uma vez 
folgamos em reconhecel-o, é o iniciador desse movimento que se vai 
operando nas nossas relações commerciaes ; é o representante imme- 
diato desse novo espirito, que nos anima, e que deverá produzir bené- 
ficos resultados. O Centro da Lavoura e Commercio tem já um passado 
curto, mas glorioso, e este é uma garantia segura do seu futuro. 

Prosiga, pois, no caminho que tão brilhantemente tem trilhado; 
saiba quebrar todos os obstáculos que se lhe oppozerem, e um dia, não 
longe, o triumpho será completo. 
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ASSOCIAÇÃO COMMKRCIAL DO RIO DE JANEIRO 

Illmfl. e Exms. Srs. 

A Directoria da Associação Comraercial do Kio de Janeiro, por bí e 
pela classe que representa, cujos sentimentos crê interpretar fielmente, 
vem ante o Centro da Lavoura e Commerdo offerecer-lhe o testemunho da 
Bua admiração e os votos do mais sincero louvor, 

No empenho que se propoz a benemérita Associação Centro da La- 
voura e CommerciOj tâo dignamente dirigida por VV. EEx., os resultados 
tem amplamente correspondido aos esforços empregados com manifesta 
vantagem para a lavotira e para o commercio, e conseguintemente para 
o paiz. 

Applaudindo de ha muito quanto, no sentido referido, ha feito o 
Centro da Lavoura e Commercio, a Directoria da Associação Commercial 
tem o maior prazer era en<Íereçar a VV. EEx. esta manifestação, de 
envolta com os protestos da mais alta e distincta estima. 

Deus guarde a VV. EEx. 

Secretaria da Associação Commercial do Bio de Janeiro, aos 24 de 
Setembro de 1883. 

lUms. 6 Exms. Srs. Presidente e mais Membros do Centro da Lavoura 
e Commerdo, 

Visconde de TocantiSy presidente. 

X Mendes d' Oliveira CastrOy vice-presidente. 

Joaquim José Duarte, secretario. 

Emílio Nielsen. 

Carhs Guilherme Oross. 

Félix S. Frias. 

Gustavo Diederichsen. 

Wenceslau de Souza Guimarães. 

V. Oliver. 

JoAíoma N. de Vincenzi. 

Fran^co Sauwen. 

Chiilherme Morrissy. 
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Illms. e Exms. Srs. 

Honrados pela generosa raanifestação de que VV. EEx., em nome da 
Associação Commercial do Rio de Janeiro, nos fizeram objecto, sentimos 
não ter expressões com que possamos agradecer a insigne distincção con- 
ferida aos humildes trabalhos a que, o prestantissimo auxilio e coadjuvação 
de tantas corporações e individuos, deram o brilho que os recommenda á 
estimação daquelles que, como VV. EExs., prezam a prosperidade *e o 
progresso deste Império. 

O grande valor moral de tamanho obsequio é, porém, excedente ao 
máximo premio a que podessemos aspirar, por que representa, por parte 
da respeitável corporação dos Commerciantes do Rio de Janeiro, a com- 
prehensão da larga esphera de acção que lhe compete e pela qual hade, 
em breve prazo, abrir novos horizontes á prosperidade nacional, consti- 
tuindo pelo seu prestigio e união uma força e uma defesa em prol dos 
grandes interesses do commercio e das industrias, fundamentos da riqueza 
nacional e origem principal da grandeza do Estado. 

Recebam VV. EEx. a expressão de nosso mais puro reconhecimento 
e dos sentimentos que nos animam de poder corresponder ao voto de 
VV. EEx. por novos e mais úteis serviços. 

Aos Illnis. e Exmsc Srs. Presidente e mais Membros da Directoria da 
Associação Commercial do Rio de Janeiro. 



Rio de Janeiro, 26 de Setembro de 1883. 



Illm. e Exm. Sr. 

A noticia do modo porque V. Ex. sustentou, perante o Congresso de 
Hygiene e Demographia celebrado em Genebra, a reputação scientifica do 
Brazil, teve um echo sympathico no sentimento de todos os nossos compa- 
triotas, captivando a publica e geral estimação ; mas, mais profundamente 
resoou no coração daquelles que se consagram ao mais importante ramo 
da riqueza nacional, a lavoura do café, porque significou para elles um 
novo alento em meio das diflSculdades que, apoz o mais intenso trabalho, 
lhes tem suscitado as progressivas decadencias de preços originadas em 
um insufliciente desenvolvimento do consumo. 
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Como representantes det-sa classe cumprimos um dever de consciência 
e um ditame do coração, dirigindo a V. Ex. a ezpress&o do nosso 
mais profundo reconhecimento e gratidão, significando-lhe que ficará in- 
delével a lembrança de tão meritório trabalho em favor dos agricultores 
e negociantes de café do Brazil. 

Pedindo a V. Ex. se digne de acceitar-nos esta sincera homenagem, 
temos a honra de confessar o nosso pessoal e mais distincto apreço por 
V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Barão de Theresopolis, muito digno Representante 
do Brazil no Congresso de Hygiene e Demographia em Genebra. 

Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1883. 



lUms. e Exms. Srs. Presidente e mais Membros do CerUro da Lavoura 
e Commercio, no Rio de Janeiro. 

Accusando o recebimento do officio, que, por VV. EEx. me foi diri- 
gido, em 1 de Dezembro do anno findo, apresso- me em significar a 
VV. EEx. o profundo apreço e a viva satisfação que me causaram as 
expressões benévolas do Centro da Lavoura e Commereio. 

Affirmando, ante o Congresso de Hygiene e de Demographia., em 
Genebra, a minha convicção scientifica sobre o antagonismo phjsiologico 
do café contra os estragos do alcoolismo e contra o envenenamento pelo 
ópio e outras solaneas virosas, tive em vista advogar os interesses da 
exportação deste importante producto da nossa lavoura. 

Inspirado pelo grande empenho de chamar a attenção dos Membros 
, do Congresso sobre a prophjlaxia daquelles dous flagellos, a qual consti- 
tue, para a maior parte dos governos e para as sociedades philantropicas 
de temperança nâo s6 um problema moral de cuja solução dependem a 
tranquillidade e os bons costumes domésticos e públicos, como também 
um postulado sociológico pelo que respeita á policia preventiva e maxime 
ao funccionalismo das industrias, em que esses vicios diminuem na classe 
trabalhadora a intensidade moral e physica dos esforços económicos, 
lamentei cordialmente a insufficiencia da generalisação do uso do café, 
sobret do onde o alcoolismo e o morphinismo produzem maiores estragos, 
e procurei evidenciar que a salutar bebida deve constituir á principal 
base das medidas de temperança. 

Nutro, com effeito, a convicção de que os tentamens preventivos, 
que se tem posto em pratica, não se mallograriam, de uma maneira tão 
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desacoroçoadora, He a general isaçào dessa nossa doutrina se affirmasse em 
actos, que tendessem a propagar o uso e a facilitar o ingresso do café 
nos centros em que aquelles flagellos se exercem com violência sobre as 
populações européas e asiáticas. 

Pelo que toca aos paizes exportadores, não só os interesses econó- 
micos como as sjmpathias e a solidariedade humana aconselham aos go- 
vernos e á iniciativa particular todos os meios tendentes a trazer o remédio 
ás localisações do mal, emprehendendo a propaganda activa de exposições 
repetidas, como aquellas, que tão brilhantemente tem exhibido o Brazil, 
nestes últimos tempos, como, outrosim, de publicações reiteradas ; recla- 
mando a attençâo geral dos povos, realizando, emfim, a effectividade de 
agencias, que mantenham, n'um pé de boas garantias, a offerta, bem orga- 
nisada nos mercados de procura, onde, ao mesmo tempo, os committentes 
e os commissarios exportadores possam estar certos de que serão bem 
zelados os créditos das boas marcas e a verdade das procedências. Ora, é 
força confessar, que, apezar de louváveis esforços, não temos ainda reali- 
zado seriamente esses desideratuniy sem os quaes é impossível rivalizar com 
08 outros centros exportadores e muito difficil vulgarisar o uso do café 
brazileiro nos mercados importadores. E tanto isto é fora de duvida, que 
O café do Brazil é pouco conhecido e mal apreciado pela maior parte dos 
centros consumidores ! Os cafés de Moka, Porto- Rico, Java e Demerara, 
têm uma acceitação e uma procura muito privilegiadas nos mercados eu- 
ropeus, onde os das nossas procedências são calumniados a ponto de não 
merecerem uma franca exposição de amostras, como tenho tido o desprazer 
de verificar. E essa depreciação é tanto mais lamentável e revoltante 
quanto é injusta e fraudulenta ; injtista porque de varias exposições so- 
lemnes se tem evidenciado a excellencia de muitas de nossas marcas; 
fraudvleTvta e até mesmo criminosa, porque temos, de sci^ncia certa^ que, 
em differentes mercados, as qualidades superiores, vindas do Brazil, são 
chrismadas com as marcas prestigiosas de Moka, Porto-Rico, ete., e que 
somente ás qualidades inferiores se conservam os nomes das nossas proce- 
dências, sendo então vendidos os nossos cafés por preços inferiores sem 
mesmo serem julgados capazes de se exporem. 

A verdade é que se suppôe, geralmente, os cafés brazileiros mal pre- 
parados e menos ricos dos attributos, que fazem valer esta salutar bebida. 
Ora, parece-me que sendo o Brazil o principal exportador, é muito para 
admirar que, ao menos, um terço do total das remessas não tenha os re- 
quisitos para o açodamento da procura e para as vantagens da venda ! 
Será crivei que não ? Será permittido pensar que os processos e os escru- 
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pulo» na preparaçí^o doe nosson café» ainda nfto attinginun a perfBÍçfto e a 
generalisação, que tem nas outrafl localidades productoras? Ousaremos 
nós acreditar que os cafés, exportados do Brazil, n&o estejam, geralmente, 
de harmonia com as amostras exhibidas nas Exposições? Será, por ven- 
tura, certo que hs preoccupações de alguns dos nossos productores são mais 
pela quantidade do que pela qualidade f Ou, a nossa cultura ressente-se, 
ainda, de defeitos, que affectem a natureza intima dos nossos productos ? !.... 

Estudar, pois, os meios de aperfeiçoar a cultura e a preparação dos 
nossos cafés; vulgarisal-os em todos os mercados accessiveis ao nosso 
commercio; zelar os créditos de nossas marcas; investigar as causas da 
jyretendida superioridade das concurrencias ; frustar as fraudes possíveis 
das contra-marcas ; perseverando nos bons intentos e insistindo nas boas 
praticas ; são taes e tantos considerandos, que todos os bons patriotaj< es- 
peram ver realizados pelos anxilios do Governo Brazileiro e sobretudo 
pela iniciativa particular de que o Centro da Lavoura e Commercio ,]i, tem 
dado brilhantes provas pelo esforço commum dos seus associados. 

Não concluirei, sem regosijar-me com VV. EEx., pelo bom êxito da 
exposição dos nossos cafés, que <)btiveram, no Palácio da Indíistría, em 
Pariz, a primeira medalha de ourOj animando assim futuros commetti- 
mentos desta ordem e um desenvolvimento de todos os recursos, que 
possam levantar os conceitos e a prosperidade desse grande elemento 
da nossa riqueza. 

Peço desculpas de ter occupado as attenções de VV. EEx. com estas 
breves considerações, que um estudo mais detido e uma investigação mais 
especialisada poderão converter em outros tantos esclarecimentos para 
conjurar a crise do commercio e assegurar a prosperidade da cultura e da 
exportação do nosso café, fazeudo-o competir com os que concorrem aos 
mercados europeus, vindos das procedências que gozam de boa nomeada. 

Deus guarde a VV. EEx. 

Illms. e Exms. Srs. Presidente e mais Membros do Centro da Lavoura 
e Contjnercio. 

Pariz, 16 de Fevereiro de 1883. 

Barão de Theresopolis, 
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ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO 

SECRETARIA DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO 
20 DE OUTUBRO DE 1883 

lUm. e Exm. Sr. 

A Mesa da Assembléa Legislativa Provincial, era cumprimento de 
deliberação da mesma Assembléa, tomada em sessão de 8 do corrente, em 
nome da Província que representa, dirige, com o maior apreço e conside- 
ração, á benemérita associação Cemtro da Lavoura e Corum^rcioi que V. Ex. 
tão dignamente preside, um voto de agradecimento e gratidão pelos eflGi- 
cazes e relevantíssimos serviços que tem prestado e está prestando ao 
paiz, nos bem dirigidos e intelligentes esforços que, com tanto êxito, em- 
prega para abrir novas fontes de consumo aos nossos principaes productos 
agrícolas, em paizes onde são mal apreciados, tornando-os bem conhecidos 
não só quanto á sua superior qualidade, como em relação ásua verdadeira 
procedência. 

Transmittindo a Y. Ex. esta manifestação da Assembléa Legislativa 
Provincial, tenho o maior prazer por caber-me a honra de ser órgão de 
tão espontâneo quam justo e merecido louvor. 

Deus guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde de S. Clemente, Presidente do Centro da 
Lavoura e Commerdo. 

João Nery Ferreira, secretario. 



Illm. e Exm. Sr. 

Sobre modo penhorados pelo geriêíoso obsequio Com que a Assembléa 
Legislativa Provincial do Bio de Janeiro se dignou de honrar o Centro 
da Lavoura e Commercio, memorando os humildes esforços que esta asso- 
ciação ha consagrado aos melhoramentos e progressos da mais rica indus- 
tria nacional, fonte principal da riqueza da província do Rio de Janeiro, 
e conferindo-lhe um voto de agradecimento e louvor ; temos a honra de 
pedir a V. Ex. se digne de exprimir á mesma Assembléa os sentimentoB 
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de nosso profundo reconhecimento por este assignalado favor e de nossa 
veneração por tâo respeitável corporação; certificando-lhe que procuraremos 
corresponder & sua generosidade empenhando novos e maiores esforços em 
prol da causa da agricultura e do commercio do Brazil. 

Prevalecerao-nos desta occasião para significar a V. Ex. a nossa 
maior consideração. 

lUm. e Exm. Sr. Dr. João Nery Ferreira, muito digno Secretario da 
Assembléa Legislativa Provincial do Rio de Janeiro. 



SECRETARIA DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO, 
1 DE SETEMBRO DE 1883 

lUm. e Exm. Sr. 

Tenho a satisfação de passar ás mãos de V. Ex., para que possa ser 
presente a Associação Centro da Lavoura e Commercto o incluso extracto 
da acta da sessão de hontem, da Assembléa Legislativa Provincial, a 
respeito do louvor que votou a essa benemérita Associação. 

Deus guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde de S. Clemente, digníssimo Presidente 
da Associação Centro da Lavoura e Commercio. 

Eduardo Teixeira de Cai-valho Durão, secretario. 



SECRETARIA DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA I'ROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO, 
31 DE AGOSTO DE 1883 

Extracto da acta da sessão de hoje. 

O Sr. Antão de Vasconcellos justifica o seguinte requerimento : 

« Requeiro que se lance na acta, um voto de louvor á Associação 

Centro da Lavoura e Commercio e que á mesma Associação se remetta copia 

da acta da sessão de hoje. 
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« Requeiro mais, que se nomeie uma commissào pura representar 
esta AHsembléa no acto da distribuição doa prémios. — Antão de Vos- 
eoneellos. 

« Sala das Sessões da Assembléa Legislativa Provincial, 31 de 
Agosto de 1883. » 

« Posto este requerimento a votos, é apoiado, entra em discussão, e 
sem debate é approvado, » 



Conforme, L. H. Vieira Souto, 



Illm. e Ezm. Sr. 

A Directoria do Centro da Lavoura e Chmmerdo teve a honra de 
receber o officio que V. Ex. lhe dirigio, annunciando a honrosa dis- 
tincçâo de que foi objecto perant*e a Assembléa Legislativa Provincial, 
já consagrando um voto de louvor aos modestos trabalhos desta asso- 
ciação, já fazendo-se representar por commissâo sua na festividade da 
distribuição dos prémios obtidos pelo café do Brazil na Exposição 
Brazileira de Berlim. 

Penetrados do mais profundo reconhecimento pelos altos favores de 
que fomos objecto, pedimos a V. Ex. haja de significar aos Dignos Mem- 
bros da Assembléa Legislativa Provincial a nossa profunda gratidão por 
tão honrosa e distinctissima manifestação e a esperança que temos de 
poder corresponder por futuros trabalhos aos generosos sentimentos de 
tão respeitável corporação. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Eduardo Teixeira de Carvalho Durão, muito 
digno Secretario da Assembléa Legislativa Provincial do Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro, õ de Setembro de 1883. 



CAMARÁ MUNICIPAL DE BETHLEM DO DESCALVADO 

lUms. e Exms. Srs. 

A Camará Municipal de Bethlem do Descalvado, como representante 
de seus muuicipes, tomando em consideração os relevantes serviços 
que a Associação Centro da Lavoura e Commerdo tem prestado ao paiz, 
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envidando os maiores esforçoí», como attestara aa suas brilhantes expo- 
sições, para tomar nuiis coTíhecido e alargar o consumo de seu principal 
producto de exportação, o café, presentemente tâo depreciado, vem 
perante VV. EEx. manifestar os «eus agradecimentos, apresentando a 
VV. EEx. um voto de louvor. 

Deus guarde a VV. EEx. 

lUms. eExms. Srs. Presidente e mais Membros do Ct.itro da Lcvoura 
e Commercio. 

Paço da Camará de Bethlem do Descai vado, 9 de Janeiro de 1883. 

Arthur Horácio de A. Whilaker, 
Boaventura de Figueiredo Pereira de Bairos» 
João Baptista Ferraz- 
Gaudêncio Ferreira de Quadros, 
Dr. Miguel Archanjo da Silva, 



Illras. e Exma. Srs. 

Honrados com o voto de louvor que a Camará Municipal de Bethlem 
do DcHcalvado se dignou de conferir ao Centro da Lavoura e Commerciot 
cumprimos o dever de agradecer tào alta manifestação de sympathia, 
que representa para nós n&o somente uma animação, mjis timbem redo- 
brada obrigação de emprehendermos novos e maiores esforços em prol 
dos grandes interesses aos quaes temos tido a fortuna de consagrar a 
mais attenta solicitude. 

Prevalecemo-nos desta opportunidade para significar pessoalmente 
a VV. EEx. o nosso maior respeito e consideração. 

Illms. e Exin". Srs. Presidente e mais Vereadores da Camará Muni- 
cipal de Bethlem do Descalvado. 

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro'de 1883. 
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CAMARÁ MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 

Illnis. e ExTiis. Sra. 

Temop a grata satisfação de levar ao conhecimento de VV. EEx. que 
eui aessâo da Camará Municipal desta cidade, hoje, pelo vereador Dr. 
Hornijndo Leite de Mello foi proposto um voto de reconhecimento e 
louvor ao Centro da Lavoura e Commercio do Rio de Janeiro, pelo modo 
brilhante porque tem feito a propaganda do café nos paizes estrangeiros e 
pelos benéficos resultados advindos ao commercio e lavoura do paiz dos 
seus nobres esforços. 

Sala das sessões da Camará Municipal de Pirassununga, 1 de No- 
vembro de 1883. 

Deus guarde a VV. EEx. 

Illms. e Exms. Srs. Presidente e mais Directores do Centro da 
Lavoura e Commercio do Rio de Janeiro. 

M. Franco do Amaralj Presidente. 
Joaquim da Silt^eira MeJlo. 
Prudente Arãonio de Almeida. 
António José de Arruda. 
Manoel Jacintko V. de Moraes. 
Dr. Hormindo Leite de Mello. 



Illms. e Exms. Srs. 

Tivemos a honra de receber o oíBcio em que VV. EEx. nos com- 
municam que, em sessão de 12 do corrente mez, a Camará Municipal de 
Pirassununga se dignou conferir ao Centro da Lavoura e Commercio um 
voto de louvor, pelo modo porque esta associação ha feito a propaganda 
do café e pelos resultados delia advindos ao commercio e á lavoura do paiz. 

Registramos este favor como prova de benevolência : e, honrando-nos 
de o haver merecido pela boa vontade com que nos temos dedicado a esta 
grande causa, empenharemos novos esforços que alcancem tornar digna de 
tão alto louvor a empreza a que nos consagramos. 
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Hajam XV. EKx. de acceitar e transmi-tir á respeitável Camará 
Municipal de Pira8sununga os protestos do nosso reconhecimento e respei- 
tosa consideração. 

Aos Illras. e Exras. Srs. Presidente e mais Vereadores da Camará 
Municipal de Pirassununga. 

Rio de Janeiro, 19 de Novembro de 1883. 



CAMARÁ MUNICIPAL DA CIDADE DO BANANAL 

Illms. e Exras. Srs. 

A Camará Municipal da cidade do Bananal, tomando em muita 
consideração os relevantes serviços prestados pelo Centro da Lavoura t 
C(ymmerciOf em relação ao café ; já desenvolvendo uma acurada propaganda 
para a introducçâo desse género em paizes onde elle ainda não é conhecido, 
já fazendo valer nos principaes mercados, da Europa e dos Estados-Unidos, 
a posição que com justiça lhe compete na confrontação com os productos 
semelhantes dos outros paizes : resolveu em sessão de 20 do mez findo, por 
indicação de um de seus membros, o Capitão José Camillo de Meirelles, 
agradecer & VV. EEx. os assignalados benefícios que têm prestado e con- 
tinuam H prestar, ao paiz. 

Esta Camará como fiel interprete dos seus munícipes tem a honra de 
fazer chegar ás mãos de VV. EExs. este voto de agradecimento. 

Deus guarde a VV. EEx. 

Paço da Camará Municipal da cidade do Bananal, em sessão de 17 
de Novembro de 1883. 

Illms. 6 Exms. Srs. Presidente e mais membros do Centro da 
Lavoura e Commerdo do Rio de Janeiro. 

'^José de Magalhães Couto, Presidente. 
José Pereira Leite de Souza. 
João Pinto Peixoto. 
João Thomé da Silva Valente. 
Marianno José Ignacio Brandão. 
José Camillo de Meirelles. 
Cunha dos Cunhas Vasconcellos. 
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Illmn. e Exms. Srs. 



Cumprimos o dever de agradecer á Illustriesima Camará Municipal 
da cidade do Bananal o voto de louvor que se dignou conferir a esta 
associação, pelos modestos*trabalhosJpor^ella emprehendidos^emjpról do 
mais rico producto da agricultura brazileira. 

Esta manifestação, partida dos representantes de um município tão 
rico e adiantado, como o que VV. EEx. representam, é o maior premio a 
que poderíamos aspirar e um novo incentivo á boa vontade ^com que a 
esta missão nos consagramos. 

Pedimos a VV. EEx. que, dignando-se de transmittír a essa Ulus- 
trissima Camará os nossos agradecimentos, se sirvam de acceítar os nossos 
pessoaes cumprimentos. 

Aos Ilims, e Exms. Srs. Presidente e mais Vereadores da Camará 
Municipal da cidade do Bananal. 

Rio de Janeiro, 21 de Novembro de 1883. 



CAMARÁ MUNICIPAL DE QUELUZ DA PROVÍNCIA DE S. PAULO 



lUms. e Exms. Srs. 



A Camará Municipal desta Cidade, reconhecendo o quanto VV. EEx. 
se tem esforçado pelo desenvolvimento do mais importante producto de 
nossa lavoura nos mercados estrangeiros, o café, dando assim um grandioso 
impulso á lavoura e commercio brazileiro, vem nuinifestar-lhes por este 
meio, a satisfação de que se acha possuída, pela auspiciosa idéa de que é 
autora a importantíssima Associação Centro da Lavoura e Commercio. 

Esta Camará associando-se aos seus Munícipes, para que os esforços 
envidados por VV. EEx. sejani^coroados dos mais felizes resultados, pro- 
mette-ljies a sua adhesão, no que em si couber, para a cooperação de tãq 
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importantíssima propaganda, protestando a VV. EEx. a sua alta estima 
e consideração. 

Deus guarde a VV. EEx. 

lUms. e Exms. Srs. Presidente e mais Membros da Associayâo Centro 
da Lavoura e Oommerdo. 

Jaaquim Rebouças da Silva* 
Francisco de Assis^ Pinto Ribeiro- 
António Olympio de Oliveira Ferraz. 
Joaquim Diaa Novaes. 
Manoel Innocenào SUva Carvalho, 



Illms. 6 Exms. Srs. 



Fomos premiados com a honrosa manifestação que e^sa respeiUivel 
corporação se dignou de dirigir-nos, com a promessa de seu importantissi- 
mo auxilio em prói dos trabalhos de propaganda de nosso café, de que nos 
achamos incumbidos. 

O movimento que VV. EEx. iniciam nesse importante município, é 
a esperança mais firme de prospero futuro para a agricultura, não somente 
no directo beneficio de suas relações commerciaes, mas ainda nas dos 
altos interesses que se agitam em torno da prestante classe, que é a base da 
riqueza publica e a representante do maior progresso industrial do Brazil* 

A's Municipalidades, como centros da opinião e dos interesses das 
varias regiões agrícolas do paiz, incumbe o mais alto papel na defesa e 
sustentação dos interesses e dos direitos dos agricultores; e alenta-nos a 
crença de que, em breve, ellas assumirão nobremente o papel que lhes 
cumpre, a exemplo do que acabam VV. EEx. de praticar. 

Kecebam-no8 VV. EEx. os protestos de nossa gratidão pelo fevor de 
que nos fizeram objecto, como os de nossa pessoal estimação por VV. EEx. 

Aos Illms. e Exms. Srs. Presidente e mais Vereadores da Camará 
Municipal da Cidade de Queluz. 

Rio de Janeiro, 26 de Novembro de 1883. 
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EXTRACTO DO RETROSPECTO ANNUAL DO t JORNAL DO COMMERCIO i 



« — Limitadas á exhibição do nosso principal producto outras expo- 
sições effectuaram-se durante o anno em Londres, Trieste, Montreal e 
Nova- York, por iniciativa do Centro da Lavoura e Commercio, e sob 
a direcção e por esforços dos representantes Consulares do Império, que 
por este modo têm feito jus á gratidão do Brazil, respondendo por actos á 
injusta censura, tantas vezes lançada a esta classe, de não zelar os inte- 
resses da pátria. 

« É de rigorosa justiça mencionar, entre os que maior e mais intelli- 
gente zelo mostraram pela causa em perigo, a activa associação Centro da 
Lavoura e Commercio. Se é certo que trabalhava pelo interesse próprio, 
não é menos exacto que contribuio efficazmente para a prosperidade coni- 
mum e bem mereceu do paiz. 

« Graças aos esforços desta associação, realizou-se vantajosa e brilhan- 
temente em Outubro de 1882 a Segunda Exposição de Café. Augmentaram 
nesta exposição o numero de expositores e o numero das amostras, prova 
evidente de que a utilidade do emprehendimento fora reconhecida. As 
amostras que foram expostas correspondiam á média da nossa producção, 
achando-se representadas com suas boas qualidades, ou defeitos, as diversas 
sortes de café com que o Brazil abastece o mundo, fornecendo a maioria das 
qualidades mais apreciadas nos diversos mercados, embora como de outra 
procedência. 

€ Manifestou também a Segunda Exposição que a lavoura nacional 
é tratada com manifesta injustiça quando a accusam de adversa aos melho- 
ramentos. O café exposto, e que não fora especialmente preparado para este 
fim, antes em muitos casos tirado indistinctamente de qualquer remessa, 
mostrava, no seu beneficiamento, intelligente e perseverante esforço do 
lavrador, conhecimento e emprego dos apparelhos modernos e aper- 
feiçoados. » 

« Depois da Exposição de 1881 o Centro da Lavoura e Commercio 
apresso u-se a fazer remessas de todas as variedades do café exposto para 
Berlim, Vienna d' Áustria, Londres, Nova- York, Pariz, Montreal (Canadá) 
e Buenos- Ayres. O total das remessas foi de 55,500 kilogrammas repre- 
sentando valor superior a 20:000$000. 

« Em todos os pontos, onde os Cônsules brazileiros, a quem foram 
consignadas as remessas, abriram exposições, o café brazileiro encontrou 
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o melhor acolhimento e em alguns lugares foi uma completa revelação 
porque ignorava-se absolutamente que o producto do firazil abrangesse 
tantas e tão estimadas* variedades. 

< Alguns Cônsules procederam com tal zelo no desempenho desta 
incumbência, que fizeram jus á gratidão do paiz. 

« Depois da Exposição de 1882 o Centro da Lavoura e Commercio, 
sem abandonar a idéa das remessas, abrio nos salões da Exposição uma 
serie de conferencias em que distinctos oradores (alguns pertencentes & 
classe dos lavradores ) trataram proficientemente das necessidades da 
lavoura ; da situação actual da cultura do café do Brazil ; das tarifas 
difierenciaes do transporte como meio de efficaz protecção á lavoura; 
e de como podem organisar-se bancos reclamados pela lavoura e pelo 
commercio. 

« Tantos, tão intelligentes e continuados esforços não foram baldados. 
O Corpo Legistativo votou na sua ultima reunião a reducção de 2 % nos 
direitos de exportação do café, e o Governo Imperial, conformando-se 
com o parecer de uma commisnão incumbida da revisão da tarifa da 
estrada de ferro D. Pedro II, resolveu que do 18 de Janeiro de 1883 
em diante se fizessem nessa tarifa quanto ao café, as seguintes 
reducçÔes : 

« De 10 % na IS secção até 100 kilometros. 

« De 15 % na 2i secção desde 100 até 300 kilometros. 

c De 25 % na 3& secção de 300 kilometros para cima. 

« Na mesma occasião a tarifa especial dos géneros alimentícios, 
approvada por Aviso de 5 de Junho de 1882, foi applicada aos géneros 
transportados da Corte para o interior e de uma para outra qualquer 
estação. 

t Já antes desta resolução algumas companhias de estradas de ferro 
tinham pressurosas acudido ao appello do Governo modificando as suas 
tarifas. 

« Com estes auxilies póde-se assegurar que a lavoura do café 
atravessará a crise actual. 

< Estas exposições a que outras de idêntica natureza devem succeder 
anno por anno, onde convenha patentear a excellencia do café brazileíro , 
entram no vasto programma que o Oeniro da Lavoura e Commercio tomou 
sobre si dar á execução com o empenho de alargar a área de consumo do 
rico producto que alenta três quintas partes do movimento commercial do 
Império* Jamais propaganda foi projectada, organisada e posta em acção 

D 
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com mais opportunidade, intuição mais clara e perseverança mais con- 
sciente do seu valor. Já hoje grandes e pequenos mercados tem razão para 
não ignorar que procedem realmente do Brazil grande parte das quali- 
dades estimadas do café que, no seu trajecto por mãos de intermediários, 
tomavam e tomam nomes de empréstimo com que melhor se recommendem 
a consumidores mal avisados na apreciação do género. Tanto quanto é 
possível activar o consumo de um producto pela indicação das suas pro- 
priedades, isto tem sido feito em publicações provocadas pelas exjiosições 
do café brazileiro. Este meio ha servido, além disto» a attrahir a cada 
passo a attenção do mundo para o Brazil, a desafiar o estudo dos seus ele- 
mentos de riqueza, a toriial-o a mais e mais conhecido; e a um paiz que 
carece de braços è de capitães emprehendedores não pôde ser indifferente 
este pregão constante dos seus grandes recursos. 

< Propaganda desta natureza não collima immediatos resultados pal- 
páveis. O consumo de um producto alimentício não augmenta de modo 
perceptível senão quando se constitue neceí-sidade, não de alguns abastados, 
mas das classes mais numerosas, e com relação ao café cuja producção é 
enorme, o consumo terá realmente crescido muito antes que o facto se torne 
sensível ao thermometro da procura e da oâêrta. 

« Emquanto exposições locaes no exterior vão generalisando noções 
exactas acerca da exceliencia do nosso principal producto, uma exposição 
annua nesta corte marca os progressos realizados pela lavoura caféeira, fixa 
a attenção publica sobre as questões que mais de perto interessam a este 
ramo considerável da actividade nacional, suggere alvitres, desperta a idéa 
de melhoramentos, põe á prova os resultados Obtidos dos apparelhos e ma- 
chinas, e, mais que tudo, habilita o lavrador intelligente a julgar por si 
mesmo qual a razão da superioridade ou inferioridade do seu producto e 
em que direcção deve, portanto, encaminhar os seus esforços. Desta na- 
tureza tivemos no ultimo anno a Segunda Exposição de Café, não só mais 
abundante do que a anterior em quantidade de amostras e numero de expo- 
sitores, porém mais rica em resultados práticos, pela exhibiçãode amostras 
de estimadíssimas variedades, que certamente vai ser empenho dos nossos 
agricultores, cultivar em tão larga escala, quanto permittirem a aptidão e 
extensão do solo e a força de que dispuzerem. 

« Pôr á nota estas variedades da preciosa rubiacea, por ventura desti- 
nadas a substituírem as de menor valor que hoje cobrem tanta parte do 
território entregue á cultura do cafeeiro, foi por si s6 utilíssimo resultado 
obtido pela recente exposição. 

« Por certo não é só de exposições que carece a lavoura, mas é inne- 
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gavel que por outroR diversos raodos» a que n&o tem sido indifferente o 
influxo do CeMro da Lavoura e Oommercio, tem sido ella attendida. A 
reducçâo dos direitos de exportação, em si pequena, sobe de valor n'um 
paizonde não existe imposto territorial e os impostos directos n&oattingem 
por outra forma a riqueza agricola. Coincidío com esta reducçâo a das 
tarifas da viação férrea e é grato assignalar que as emprezas particulares 
deste meio de transporte, revelando nitida comprehensào dos seus inte- 
resses, nâo sentiram fallecer-lhes a confiança no futuro ao alterarem as 
suas tarifas de modo correspondente a necessidades palpável mente de- 
monstradas. 
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CENTRO DA LAVOURA E COMMERCIO 



PLANO DAS 



EXPOSIÇÕES DE CAFÉ DO BRAZIL 



As Exposições de Café do Brazil realizar-se-hão nesta 
corte nos mezes de Outubro ou Novembro. 

Estas exposições comprehenderão amostras de café 
produzido no Brazil, especialmente das províncias do 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas-Geraes e Espirito-Santo ; 
e serão organisadas, tanto quanto possivel, com toda a 
variedade de typos da respectiva producção, de modo a 
dar idéa não só das boas como das diversas qualidades 
do café brazileiro. 

A quantidade mínima admittida é de 6o kilogrammas 
por qualidade, cedida incondicionalmente ao Centro da 
Lavoura e Commercio, 
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o Governo Imperial concederá transporte gratuito nas 
suas vias férreas aos productos destinados ás Exposições, 
e promoverá por suas dependências todos os auxilios que 
facilitem este commettimento, taes como isenção de direitos 
e outros, além dos subsidios pecuniários que necessários 
forem. 

Dentro do edifício da Exposição serão admittidos 
os desenhos e modelos de machinas e apparelhos de 
agricultura, que os respectivos fabricantes e seus repre- 
sentantes queiram expor. 

Em dias previamente designados se effectuarão 
conferencias publicas sobre as varias questões de economia 
rural, agrícola e commercial relativas ao café brazileiro. 

Durante o tempo das Exposições as estradas de 
ferro do Estado venderão bilhetes de passagem a preços 
reduzidos. 

A classificação dos productos expostos ficará a cargo 
dos negociantes de café desta praça ; e o julgamento será 
attribuição de um jury nomeado dentre as diversas classes 
que constituem o commercio do mesmo artigo. 

Prémios especiaes serão conferidos pelo Governo 
Imperial ás Municipalidades e aos Expositores segundo 
o mérito, valia e numero das respectivas amostras. 

Encerrada a Exposição do Rio de Janeiro, será 
transferida para os diversos mercados da America e 
Europa, subdivididas as amostras como se julgar conveniente 
e adoptada, cada anno, na escolha dos mercados, a prefe- 
rencia mais opportuna, a juizo das classes interessadas. 

O Centro da Lavoura e Commercio remetterá a cada 
um dos Expositores o relatório da Exposição, contendo os 
mappas completos das qualidades, machinas que serviram 
ao preparo e designação* especial dos expositores por 
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municípios e provindas ; proporcionando-lhes assim escla- 
recimentos preciosos, que um dia chegarão a constituir 
uma estatística, tanto mais interessante quanto mais exactos 
se forem tornando os dados fornecidos pelos Expositores. 

As Exposições nos paizes estrangeiros serão organi- 
sadas de accordo com as circumstancias especiaes de 
cada um, de modo que se realize, na sua plenitude, o 
intuito de vulgarizar o conhecimento e o consumo do café 
do Brazil nos mercados actuaes e naquelles onde não 
é ainda conhecido. 

O Centro da Lavoura e Commerdo procurará, quanto 
em si caiba, tornar este movimento exclusivamente 
dependente da acção e iniciativa particular ; mas, perante 
as dificuldades que ainda rodeiam este commettimento, 
usará, na menor escala possível, dos auxílios promettidos 
pelo Estado. 

O Governo Imperial, além dos auxílios directos que 
prestar nos termos expostos, recommendará a todos os 
seus representantes Diplomáticos e Consulares, como 
primeiro e mais patriótico empenho, toda a coadjuvação 
a estes trabalhos da industria agrícola do Brazil, não só 
por sua acção e influencia pessoal, como pelos meios de 
seu prestigio na imprensa e em quaesquer outras corporações 
do Estado em que residirem. 

O Expositor declarará com a maior exactidão possivel : 

§ A qualidade das machinas em qc.e é preparado o café; 

§ Se os terreiros são de terra ou de qual outra espécie : 

§ Se o motor é agua, vapor ou animado ; 

§ A média annual da producção do café cuja amostra 
exhibe. 

N. B. — Estes esclarecimentos são de grande e real 
utilidade. Só por elles virá a obter-se a solução de questões 
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da máxima importância para a lavoura ; não só quanto á 
riqueza e desenvolvimento das varias zonas productoras, 
como á preferencia que deve ser conferida ás melhores 
machinas e aperfeiçoados processos de cultura e preparo, 
adoptados pelos nossos agricultores. 

A COMMISSÃO : 
Sarão de Araújo J^ef^raz, 

PRESIDENTE. 

Hermano Joppert, 

SECRETARIO. 

Joaquim de Mello JF"ranco 

João yalverde de Miranda 

A.ntonio Thomaz Quarthi 

Carlos A^ugusto de Miranda Jordão 

JSonorio de A.7*aujo Maia 

^rnino Augusto da Silva "Ribeiro 

J, C, "Ramalho Ortigão 

J^dua7'do Zcinos, 
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MINISTÉRIO DA iJGRICULTURA 

DECRETO N. 0067 DE 24 DE NOVEMBRO DE 1883 

CRÊA DIPLOMAS DE DISTINCÇÃO PARA SEREM CONCEDIDOS POR 

OCCASIÃO DAS EXPOSIÇÕES AGRÍCOLAS DIRIGIDAS PELO 

CENTRO DA I-AVOURA E COMMERCIO. 



Attendendo ao que me representou o — Centro da 
Lavoura e Commercio acerca da conveniência de significar, 
por testemunho solemne e durável, o apreço que merecem 
os esforços empregados na cultura e no preparo dos pro- 
ductos da agricultura nacional ; 

Considerando que as exposições eífectuadas por ini- 
ciativa e sob a direcção do Centr^o da Lavoura e Com- 
mercio ofFerecem os elementos necessários á apreciação 
d^aquelles esforços ; 

Considerando que o Centro da Lavoura e Commercio 
é associação competente para aquilatar o gráo de perfeição 
dos referidos productos ; 

Hei por bem decretar : 

Art. i.° Ficam creados, para assignalar o resultado 
dos esforços empregados na cultura e no preparo dos 
productos da agricultura nacional, os seguintes prémios : 
1 ,"" Diplomas de honra ; 
2.° Diplomas de i.* classe ; 
3.° Diplomas de 2.* classe ; 
4.° Diplomas de menção honrosa. 

Art. 2.° Os diplomas de honra serão concedidos ás 
camarás dos municípios e aos estabelecimentos coloniaes, 
públicos ou particulares, que se distin uirem pela quanti- 
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dade e qualidade dos productos de sua agricultura nas 
exposições dirigidas pelo Centro da Lavoura e Com- 
mercio. 

Art. 3.° Os demais diplomas serão concedidos a expo- 
sitores, nacionaes ou estrangeiros, em attenção á quanti- 
dade e qualidade dos géneros que produzirem. 

Art. 4.® Todos os diplomas serão conferidos mediante 
o laudo do jury organisado em cada exposição, segundo 
o plano que fôr estabelecido pelo Centro da Lavoura e 
Commercio^ cuja directoria communicará ao ministério dos 
negócios da agricultura, commercio e obras publicas os 
nomes dos agraciados e os gráos de diplomas concedidos, 
a natureza dos productos, a situação dos estabelecimentos 
agrícolas onde houverem sido colhidos os productos, e, 
sendo possível, a quantidade da producção annual, o nu- 
mero de braços empregados, com discriminação dos livres, 
e suas nacionalidades, menção dos apparelhos e machinas 
em uso no estabelecimento e melhoramentos de novo in- 
troduzidos, seja na cultura, seja no fabrico. 

Art. 5.** Os diplomas serão assignados pelo ministro 
e secretario de estado dos negócios da agricultura, com- 
mercio e obras publicas e pela directoria do Centro da 
Lavoura e Commercio. 

AíFonso Augusto Moreira Penna, do meu Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Agricul- 
tura, Commercio e Obras Publicas, assim o tenha enten- 
dido e faça executar. 

Palácio do Rio de Janeiro, 24 de Novembro de i883. 
— 62.° da Independência e do Império. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 

Affonso Augusto Moreira Penna. 
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No dia 22 de Outubro de 1882 foi inaugurada a 
Segunda Exposição de Café do Brazil. 

Como á primeira, dignaram-se SS. MM. e AA. Impe- 
riaes de honral-a com a sua assistência. E seja-nos per- 
mittido que respeitosamente consignemos nesta primeira 
pagina deste relatório, o tributo de gratidão e mais alto 
reconhecimento pelo singular favor com que S. M. o Im- 
perador se ha constantemente consagrado a manter e 
animar as diligencias da nossa associação, honrando-a 
superiormente com uma benevolência de que guardaremos 
respeitosa e imperecível memoria. 

Ante o mais escolhido e numeroso auditório de damas 
e cavalheiros representantes das altas corporações do Go- 
verno e do Estado, dos corpos diplomático e consular es- 
trangeiro, da imprensa, das lettras, da industria e agricul- 
tura, e do commercio, tivemos a honra de dirigir a S. M. 
o Imperador a seguinte allocução : 

« — Senhor ! — Pelo que a nós mesmos devemos 
como representantes de classes cujas actividades traduzem 
a maior parte da riqueza publica ; pelo que nos impõe o 
sentimento de dedicação a uma causa sobre todas prin- 
cipal, que é a do presente e do futuro, nossa e de nossos 
filhos ; aqui vimos corresponder a estes sentimentos, 
affirmando por mais uma tentativa, o empenho de con- 
correr, na proporção de nossas forças, para o melhora- 
mento da industria e do commercio do Brazil. 
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« Se nos fosse licito, se não fôra desdouro e covardia, 
talvez, Senhor, tivéssemos deposto o encargo de que nos 
vamos desempenhando, no árido terreno, em que, no pe- 
ríodo de menos de um anno, todos os desalentos e todos 
os desânimos nos saltearam, como que para nos instruírem 
completamente da grandeza dos cuidados e da inquebran- 
tável fortaleza, que cumpre empregar contra o mais vicioso 
e nefasto regímen de abandono e de desprezo pelos proble- 
mas, cujas soluções, por toda parte têm sido as origens do 
progresso e do engrandecimento das nações. 

« Foram-se no tempo, Senhor, e maravilha será que 
volvam em mais que enganadoras illusões, as esperanças 
de beneficio seguro não derivado de ingentes esforços e 
sabia applicação da intellígencia. 

« Podessem vans e estéreis declamações edificar a 
grandeza de um estado, e, ao certo teríamos accumulado 
bens tão preciosos que, só de fruil-os, não de augmen- 
tal-os, seria a tarefa dos povos e inútil á nossa. 

« Mas por desgraça tal não é, e por bem longe de 
benéficas acquisições nos achamos cada vez mais, na pun- 
gente anciedade dos que no horizonte longiquo em que es- 
peram ver surgir vividos raios de um sol benéfico, só as 
fracas claridades de pallida aurora enxergam ! 

« Senhor ! Ao patriotismo dos que não fazem pro- 
fissão de o possuir, seja consentido que expressem na mais 
reverente, posto que rude franqueza, o clamor dos verda- 
deiros amigos desta pátria, dos que a amam menos pelo 
que lhes confere em abundancías, do que pelo muito que 
lhe consagram em energias e solicitudes. 

« Cumpre que ao complexo de circumstancias que 
collocaram o paiz sob a eminência de graves perigos, se 
attenda com calma e reflexão que inspiram as tremendas 
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responsabilidades assumidas perante a historia e perante 
a posteridade. 

« Um Estado, como todos os seres orgânicos, carece 
de um funccionamento regular e methodico no seu systema 
vital, e todas as derivações de suas forças, que não susci- 
tem um reflexo de elemento vivificante, constitue um ataque 
directo á sua existência, com todas as falhas subsistentes 
na sua constituição atómica e são germens de enfraqueci- 
mento e destruição. Por isso a missão dos que governam 
e dos que legislam deve ser principalmente prescrutar a 
causa dos males existentes, para os remover, e a dos 
que se approximam, para os evitar. Manter descuidosa- 
mente a acção perniciosa de uns e fechar os olhos á 
approximação dos outros é a summa infidelidade com- 
mettida contra uma nação grande e generosa. 

« No entanto. Senhor, quem ousará assegurar a 
inexistência de males notoriamente conhecidos, verificados e 
condemnados ? Quem ha que não conheça os tantos 
defeitos do regimen económico deste paiz, do qual se po- 
deria dizer que o conhecimento dos erros lhe dá somente 
para nelles perseverar? 

« Tantos brados e clamores partidos de todas as es- 
pheras da actividade nacional e fundados na prova irre- 
ductivel de uma decadência certa, se alcançam chegar ás 
regiões dos que governam, tornam-se objecto de mal dis- 
farçada complicação com outros interesses, talvez respei- 
táveis, mas por sua natureza de mui menor valor para os 
progressos da nação. 

« Como primeira e mais fecunda fonte da riqueza 
do Estado, a lavoura tem o direito de reclamar que a 
ouçam. Depois de largo periodo de illusões, em que a man- 
tiveram perplexa e vacilante, ella comprehendeu já o que 
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pôde esperar de inúteis promessas, com que se pensou por 
muito tempo confeitar a insufficiencia de providencias total- 
mente desacreditadas. 

« O que ella hoje quer é que não a explorem em 
proveito de interesses mal justificados, que lhe não levantem 
barreiras por todas as vias do transito de suas riquezas, 
com os expedientes de uma politica económica funesta e 
perturbadora que tem sido, é e continuará a ser, se per- 
durar, a causa do descalabro financeiro do Estado e da 
destruição da riqueza publica. 

« Cada anno. Senhor, assignalado nos dominios do 
trabalho por manifestações de energia, como a de que 
vimos dar segunda prova, será um protesto das classes 
laboriosas em defeza de seus direitos; uma afirmação 
de sua vitalidade e de sua força, e mal do Brazil se esta 
expressão de suas mais intimas e mais profundai neces- 
sidades, se perder no olvido e na indifferença ! 

« De quantas reclamações formulamos, aqui perante 
V. M. I. e por tantas outras maneiras, na imprensa e 
perante o parlamento, uma só, Senhor, e tão urgentes 
eram todas, e tanto mais urgentes se tornaram, logrou o 
favor de útil, posto que muito parcial solução. 

« E dentre todas, a que mais instante era, a mais 
útil e a mais indispensável, não acaba, agora mesmo, 
de ser posta á margem de um modo surprehendente e 
não esperado; e outra não menos importante, e que 
interessa de perto nossas relações internacionaes com 
um grande império europeu, nem se quer mereceu ser 
discutida ! 

a Com a mais respeitosa vénia, mas com o senti- 
mento mais puro de civismo, protestamos perante o go- 
verno de Vossa Magestade e perante o paiz, contra o 
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repudio incomprehensivel das mab justificadas e mais 
legitimas aspirações dos que trabalham e dos que produ- 
zem, não mais vilanagem de mercadores e servos, mas 
corporação de cidadãos activos e laboriosos de uma pátria 
que estremecem e amam. 

« Neste protesto vai a esperança fundada no predo- 
mínio das verdades que professamos e na sabedoria dos 
que, por exame mais detido de nossas circumstancias, hão 
de prover de remédio ás nossas necessidades. 

« Senhor ! Não rememoraremos agora requisições já 
largamente articuladas, mas cumpriremos, hoje e sempre, 
o dever de invocar para ellas a attenção e a solicitude do 
governo imperial : e se tivéssemos necessidade de submetter 
novos titulos, que dispenssasem á vehemencia de nossas 
queixas, esses seriam um solemne compromisso de perse- 
verar em trabalhos que já conquistaram para o Brazil mais 
de uma affeição e para a corporação que representamos 
mais de um padrão de benemerência. 

« Se mais uma vez nos abalançamos á empreza 
de divulgar em paizes estrangeiros a reputação industrial 
do Brazil, é por esperar-mos que dirigida no intuito de 
múltiplos interesses internacionaes, essa propaganda terá 
um echo sympathico por todo o dominio das relações 
commerciaes do Império. 

« Que dentro do nosso próprio paiz não medre a 
indifferença e não cresça o desanimo por emprehendimen- 
tos desta iniciativa popular, representada por mui poucos 
que dirigem estes trabalhos, mas em sua mais alta signifi- 
cação pelos que, em variados productos da maior industria 
do paiz, vem hoje attestar o que são e o que valem no 
mais bello exemplar de sua obra. 

€ Senhor! tíaja Vossa Magestade de aviventar estas 
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forças dignando-sc declarar inaugurada a Segunda Ex- 
posição de Café do Brazil. — » 

Mal seguros, ainda, dos resultados da Primeira Ex- 
posição, pois que a maior parte das exposições parciaes não 
tinha tido lugar, os interessados no movimento por nós 
iniciado tinham sobejos motivos de reserva, fundados no 
malogro de anteriores commettimentos de outro género, 
em que, antes perda que lucro, lhes havia sido o resultado 
de sua confiança. Este estado da opinião não nos preoccu- 
pou e com elle contáramos, bem certos de que a victoria 
nos viria tarde ou cedo recompensar de nosso ardente 
esforço. 

Tentativas desta natureza tem por via de regra adep- 
tos fervorosos nos que as estudam e chegam a consagrar- 
Ihes os seus enthusiasmos ; oppugnadores nos que, por má 
comprehensão ou pessimismo, as consideram nullas. Este 
é, infelizmente, o grande numero : e tal é a força desmo- 
ralisadora desta perigosa seita dos incrédulos system áticos, 
que raro é poderem lhe resistir as iniciativas de geral in- 
teresse, em que os respectivos promotores embarquem 
maiores trabalhos e desgostos, do que ambições e proveitos 
pessoaes. 

Se a estes prognósticos desanimadores tivéssemos 
attendido, teríamos deposto a carga e dado por finda a 
tarefa, já hoje recompensada pelos titulos mais brilhantes e 
pelas glorias mais refulgentes. 

Não é por louvar-nos da própria fortaleza que allu- 
dimos a estas circumstancias ; mas por que nos parece 
dever deixar nestas paginas o ensinamento, por ventura 
necessário, aos que houverem de mais tarde percorrer 
estes caminhos na peregrinação laboriosa que justifique o 
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direito e uso que cada homem tem no commum património 
da humanidade, accumulado de século para século, pelas 
gerações que passaram. Saibam esses que a só força da 
vontade, a mira posta em um objectivo único, bastam para 
alcançar os mais bellos triumphos ; mas se lhes desfallecer 
a energia para reagir contra as opiniões vulgares, para as 
desattender sem mesmo as discutir, mal vai ao mérito da 
sua empreza : ou a abandonam por fraqueza, ou se lhes 
vai o opportuno tempo no discutir inepcias e covardias. 

Tanto mais nos pareceu indispensável alludir a estes 
deletérios elementos, quanto, em primeiro lugar, sentimos 
que é ainda extenso e difficil o caminho a percorrer e já se 
nos confere em louvores a recompensa de gratidão publica, 
que só ao termo da nossa tarefa teríamos o direito de espe- 
rar ; em segundo lugar, por que temos arraigada a crença 
de que, um exemplo de bem, ha de ter imitadores em toda 
a esphera das actividades industriaes do paiz; e aos que 
se fizerem gloriosa incumbência de dilatar a obra que 
iniciamos, generalisando-a a todos os domínios do tra- 
balho, devenios premunir de resistência contra essa abo- 
minável peste da ignorância, da imbecilidade ou da male- 
volencia. 

Aos nossos humildes trabalhos nao tem ella atalhado, 
a hedionda macula da covardia. A serena convicção da 
utilidade que delles ha de resultar para a causa commum 
das industria?, derívamol-a do prévio estudo e do amplo 
conhecimento que desses interesses possuímos, afferído 
na opinião competentíssima dos que nos tem ajudado e 
mormente da imprensa desta cidade, unanimemente con- 
sagrada á causa que defendemos . 

Este nosso relatório poderia limitar-se a recopilar 
as noticias com que a imprensa periódica acompanhou dia 
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a dia, se pôde dizer, e passo a passo, o caminho que nos 
foi dado percorrer no segundo período de nossos trabalhos. 
Prestar-lhe-hemos, porém, a homenagem devida, trasla- 
dando a estas paginas os conceitos e apreciações com que 
sobrelevou o mérito dos nossos modestos serviços. 

Eis aqui como o Jornal do Commercio noticiou a 
abertura da Segunda Exposição e a impressão que ella 
causou aos observadores attentos e criteriosos : 

€ — Segunda Exposição de Café. — Hontem á i 
hora da tarde, foi solemnemente inaugurada a segunda das 
exposições com que o Centro da Lavoura e Commercio^ 
no seu patriótico empenho de promover, quer os progres- 
sos da cultura do café, quer a exacta apreciação dentro e 
fora do Brazil, das qualidades desse nosso principal pro- 
ducto, busca registrar annualmente, por meio de exame 
comparativo, o gráo de aperfeiçoamento attingido por 
essa grande lavoura que tão considerável papel representa 
na alimentação do mundo, contribuindo talvez com três 
quintas partes para o supprimento universal de um género 
que, pela energia saudável da sua acção restauradora, ta- 
manha influencia tem exercido e ha de exercer sobre a 
economia vital da humanidade. 

« Singella e adequada ornamentação decora o edifício 
da Typographia Nacional desde o vestíbulo até os vastos 
salões onde, em pequenos saccos, com orla azul, dispostos 
sobremesas parallelas, podem ser vistas i,5oo amostras 
de café colhido nas províncias do Espirito-Santo, Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Minas Geraes. Arbustos de café de 
escolhidas variedades destacam-se viçosos dentre a grande 
cópia de plantas de ornato, dando pittoresco aspecto ao 
edifício em cuja fachada se desfraldam os pavilhões de 
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varias nacionalidades na ordem decrescente do consumo 
que fazem do precioso grão. 

« No saláo de honra está um docel elegantemente 
adornado e pendem das paredes, além de alguns quadros 
representando fazendas, o retrato do Conselheiro Buarque 
de Macedo : homenagem prestada pelo Centro da Lavou- 
ra e Commerdo ao mallogrado ministro que tanto mos- 
trara interessar-se pela propaganda iniciada por aquella 
associação. 

« A' hora aprazada, occupando SS. MM. Imperiaes 
e SS. Altezas os Srs. Conde e Condessa d'Eu os lugares 
que lhes estavam destinados, e presentes os Srs. Presi- 
dente do Conselho, Ministros do Império e da Agricultura, 
Conselheiros de Estado, membros das duas camarás e re- 
presentantes do commercio e da lavoura, leu o Sr. Miranda 
Jordão o discurso inaugural e, em seguida, declarando 
S. M. o Imperador aberta a Exposição, começou a visita 
dos salões. Suas Magestades eSuas Altezas demoraram -se 
por mais de duas horas no exame da interessante Exposição. 

« O concurso dos visitantes foi numeroso e geral a 
agradável impressão de festa tão útil onde todos os Brazi- 
leiros e amigos do Brazil encontram motivos de contenta- 
mento, e particularmente a lavoura um vasto campo de 
estudo e de comparação, ao mesmo tempo que nobres in- 
centivos para assegurar ao café brazileiro, pelo esmero do 
beneíiciamento, a posição a que podem aspirar muitas das 
suas sortes. 

« A commissão organisadora deste proveitoso certa- 
men buscou com esclarecida previsão que as amostras 
expostas correspondessem verdadeiramente á média da 
producção, e os homens affeitos a lidarem com o artigo 
certificam que este intento não foi burlado. Pôde, pois, a 
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Exposição, ao menos no seu con juncto, ser considerada uma 
obra de sinceridade. Salvo especiaes amostras de producção 
ainda pouco desenvolvidas, o Brazil fornece realmente ao 
mundo, em grande escala, todos os cafés alli representados. 

« Evidente é, portanto, o nosso progresso nesta im- 
portante cultura. Não somos somente fornecedores da 
maior porção de café consumido no globo, mas também 
de boa parte do de qualidades estimadas. O tempo e a 
actividade intelligente da lavoura farão certamente o resto, 
não só permittindo-nos manter a posição conquistada, mas 
habilitando-nos a alargar a área que occupamos. 

« É a este grande intuito que se encaminham os es- 
forços, nunca assas louvados, do Centro da Lavoura e 
Commercio^ e não ha encarecer a valia deste inestimável 
serviço á prosperidade económica do Brazil. É cedo para 
que os resultados de taes esforços se traduzam em algaris- 
mos palpáveis, mas muitos annos não terão de transcorrer 
até que apreciáveis fructos desta patriótica propaganda a 
façam considerar como ella merece. Tudo é perseverar e 
da sua perseverança, não descontinuada um só dia durante 
mais de dous annos, dá valioso penhor a benemérita asso- 
ciação nos altos interesses que representa e nos illustres 
nomes que conta em seu seio. 

« O mundo não consomme todo o café de que neces- 
sita a actividade humana, e o café ainda não achou com- 
petência séria senão no chá. Outros seus rivaes não mere- 
cem este nome. Pouco a pouco o café alargará a área de 
seu consumo e o terreno que elle conquistar estará defini- 
tivamente conquistado. » 

« — Exposição de Café. — Numeroso concurso de 
pessoas tem affluido a percorrer os salões desta Exposição, 
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assim patenteando intelligente curiosidade que da parte de 
muitos visitantes, não interessados immediatamente na 
producção e no commercio do precioso grão, pôde ser 
traduzida como feliz symptoma de patriótico anhelo pela 
prosperidade do principal ramo da lavoura nacional. 
Effectivamente, se alli não ha com que divertir a curiosi- 
dade fútil, o espectáculo é todavia attrahente, não já somente 
para os homens da profissão, mas para quantos são capazes 
de comprehender como debaixo daquelle tecto, onde ostenta 
o Brazil uma das suas maiores riquezas, se afifirma ao 
mesmo tempo o generoso intento de uma propaganda a cujo 
êxito se vinculam os mais valiosos interesses do Grande 
Império. Sente-se contentamento diante de tão soberba 
manifestação do trabalho. Não é só a terra que produz o 
café : por melhor que ella produza, ha de o homem plan- 
tal-o, colhêl-o, e, tarefa ainda mais importante, ha-de 
beneficial-o. Quem conhece quam árduas operações se 
fazem necessárias a esta cultura, admirará sem duvida o 
ingente esforço humano oue cada anno emprega o Brazil 
para supprir o mundo na escala em que o faz. Este pen- 
samento revoluteia de certo na mente da multidão que se 
tem apinhado nos salões da Typographia Nacional, e que 
de muito maior orgulho se encherá no dia em que tiver a 
fortuna de presenciar igual manifestação do trabalho 
livre. 

« Não poderíamos, sem correr o risco de omissões 
injustas, pôr em relevo todas as amostras de sortes esti- 
máveis em que se revela irreprehensivel perfeição do pre- 
paro. É mesmo preciso considerar que lavradores muito 
intelligentes, a quem seria fácil melhorar de muito a sua 
producção, podem achar-se em condições especiaes que os 
induzam a produzir de preferencia sortes inferiores. 
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O conselheiro sagaz desta preferencia somente pôde ser o 
interesse de cada um. Conheça o lavrador tudo quanto 
deve conhecer com relação á sua nobre industria; sejam- 
Ihe familiares, como facultam as exposições, elemento de 
exame e de comparação; possa a sua escolha ser deter- 
minada com pleno conhecimento de todas as razões de 
decidir; e o interesse individual, assim orientado, será o 
melhor juiz das suas mesmas conveniências. 

« De par com uma coUecção mui completa dos typos 
do café brazileiro conhecidos nos mercados, e alguns dos 
quaes disputam primazia aos melhores de muitas proce- 
dências extranhas, a Exposição ofFerece typos especiaes 
que nos parecem merecer particular menção. 

« Estão neste caso duas amostras, uma exposta com a 
denominação de café amarello de Botucatú^ pelo Sr. Dr. 
Francisco Leite Ribeiro Guimarães, que o cultiva em sua 
fazenda Patilicéa^ sita no municipio de Pirassununga, de 
S. Paulo, e outra exposta com a denominação de café 
Bourbon^ e cultivada pelo Sr. Visconde de Arcozello, no 
municipio de Vassouras, da provincia do Rio de Janeiro. 
São typos dignos de exame, ou talvez duas amostras da 
mesma variedade que alguns agricultores denominam impro- 
priamente café Bourbon^ quando parece provir de cruza- 
mento do café commum com o de Yemen (Mokaj, segundo 
presume o Sr. Dr. Leite Guimarães, e resulta de exames 
feitos pelo illustre botânico Sr. Dr. Luiz Barreto. 

a Este excellente café parece conter duas qualidades de 
grão, phenomeno attribuido áquelle cruzamento. Distin- 
gue-se por delicioso perfume e sabor do café de Moka. 
Foi descoberto em meiado de 1871 nas florestas de 
Botucatú, e sendo sujeitos, graças á esclarecida diligencia 
do Sr. Dr. Leite Guimarães, a exames chimicos no Con- 
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servatorio de Artes e Officios de Pan^^ efFectuados pelo 
Dr. Péligot, sob a direcção do General Achille Morin, de 
saudosa memoria para a sua pátria e para o Brazil, ao 
qual se mostrou tão devotado, foi reconhecido pertencer á 
categoria de cafés de aroma activo, próprios para serem 
misturados com outros mais brandos, e possuir grande 
riqueza em cafeina. 

« O Sr. Bernardino Domingues de Castro, fazendeiro 
de S. Paulo, expoz uma amostra, que possue todas as 
qualidades de aroma e aspecto do café originário de Aden, 
que pôde ser visto na exposição de 1881, e desta variedade 
é também mui notável a amostra exposta pelo Sr. Vis- 
conde de Arcozello. Tanto quanto é possivel fulgar pela 
apparencia, acreditamos que nenhuma differença será pre- 
sentida entre a primeira destas amostras e o famoso café 
de Kusma, Dejebi, Uden e das montanhas de Beit-el- 
Fakin, ou, pelo menos, entre a amostra brazileirae a do 
café importado de Aden na Europa com a denominação de 
café Moka. 

« Os nossos leitores devem lembrar-se de que o 
Tintes^ em artigo que, ha dias, trasladamos para estas 
columnas, notou que o café Moka, introduzido de Aden, 
bem que realmente colhido nas privilegiadas terras altas 
que se estendem de Yemen até Moka, é producto de 
repetidas escolhas em que os melhores grãos são separa- 
dos para o consumo voluptuoso do Oriente. A' Europa 
só chega o refugo que, apezar disto, é sem competência. 
Naturalmente veio deste refugo a amostra Moka, aqui 
exposta em 1881, e é a esta que alludimos ao equiparar- 
Ihe, pelo aspecto e pelo aroma o Moka-Brazileiro, exposto 
pelo Sr. Domingues de Castro. 

« A todas as amostras, porém, sobreleva-se a do café 
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de Maragogipe, exposta pelo Sr. Visconde de Jaguary, e 
declarada fora de toda a competição pelos peritos, a quem 
foi incumbida a classificação dos productos. O des- 
communal tamanho do grão, a bella côr verde-azul, o 
aroma suave, tudo parece assegurar a este privilegiado 
café, não só o primeiro lugar entre os do Brazil, mas até, 
segundo o juizo que recolhemos de pessoas de abalizada 
competência, entre todos os cafés conhecidos no mundo. 
Ouvimos dizer que o seu sabor é delicioso, tendo sido 
experimentado por pessoas que o podem julgar. 

« Data de mui pouco tempo a descoberta desta magni- 
fica variedade. Achou-a o Sr. Chrisógono José Fernan- 
des em arbustos inteiramente silvestres, nas mattas virgens 
de Maragogipe, provincia da Bahia, e, tendo transplan- 
tado alguns para a situação agrícola que ainda alli cultiva, 
enviou pequena amostra á Exposição Nacional, celebrada 
nesta corte em 1875. Deu-se que essa amostra fosse 
misturada com outra, mas o Sr. Visconde de Jaguary 
notou facilmente nesta casual mistura a presença de grãos 
mui disiinctos pelo tamanho; e, escrevendo ao inventor 
acerca do objecto, obteve sementes para si e para o 
Imperial Instituto Fluminense de Agricultura^ ao qual 
presidia então. 

a Das sementes confiadas á Fazenda Normal, têm 
resultado colheitas relativamente abundantes, que hão per- 
mittido a este estabelecimento distribuir em poucos annos 
para cima de 3o,ooo mudas, além de grande cópia de 
sementes. A Fazenda Normal possue numerosos ca- 
feeiros desta variedade e bem provido viveiro de mudas 
afim de continuar o bom serviço desta distribuição. 

« Pela sua parte o Sr. Visconde de Jaguary possue 
6,000 cafeeiros em fructividade e 120,000 mudas, tendo 
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distribuído boa cópia. Também o Sr. Barão de Mesquita, 
na sua fazenda Parat\o^ conta i,ooo cafeeiros em fructi- 
vidade e 100,000 a serem transplantados, não havendo 
sido melhor o seu patriótico zelo na propagação da exce- 
pcional variedade. 

« O Sr. Coronel António José Barbosa de Andrade 
possue em sua fazenda i ,5oo pés desta variedade em 
começo de producção e um viveiro de 100,000 mudas, 
das quaes 60,000 para serem plantadas em 1882 e i883, 
dispostas em vasos de barro. 

« O Sr. Dr. Ch. Glasl, director deiFa:^enda Normal t 
hábil botânico, acredita, á vista do desenvolvimento e 
viço das plantas e do volume, peso, igualdade, cor, aroma 
e sabor do fructo, e sua rara productividade, que o café 
de Maragogipe está destinado a occupar, talvez o pri- 
meiro, e com certeza um dos primeiros lugares entre os 
cafés mais estimados nos mercados. 

« Resta conhecer a opinião destes; e para tal effeito o 
Sr. Visconde deJaguaryacabadeautorisar os Srs. Eduardo 
Johnston & C, que a isto se prestam, não só de boa von- 
tade, mas com vivo interesse, a expor em varias casas im- 
portadoras da Europa alguns milhares de kilogrammas, a 
este fim destinados pelo mesmo Sr. Visconde. Sabemos 
que este café, tendo causado a mais agradável impressão 
aos entendidos, foi logo cotado a i2itt>ooo a arroba, ainda 
que nenhuma venda haja sido effectuada até agora para 
exportação. 

« A Exposição mostra alguns arbustos desta preciosa 
variedade, exhibidos pelo Imperial Instituto Fluminense 
de Agricultura^ bem como das variedades Java, Murta 
das Maurícias e Murta commum, Moka, México, amarello 
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de Botucatú, Bourbon e outros, todos cultivados na Fa- 
:{enda Normal^ onde o quartel destinado ao café Marago- 
gipe ha sido consideravelmente alargado por especial re- 
commendação do Sr. Visconde do Bom Retiro, a quem a 
propagação da planta muito deve. 

« Também será vista na Exposição, com proveito 
para a lavoura, a magnifica collecção com que concorreu 
o Sr. Santos Vianna, de 376 variedades de ervilha, feijão, 
favas, milho, aveia, centeio, trigo, coisa e arroz. Muitas 
destas variedades offerecem bello aspecto e são bem re- 
putadas. E' a mais completa das coUecções de cereaes 
exhibidos no Brazil. » 

« — O Café amarello de Botucatú'. — Referimo-nos 
hontem passageiramente a esta interessante variedade 
de café, achada em meiado de 1871 nas mattas virgens 
de Botucatú, da provinda de S. Paulo, e em cujas 
bagas um botânico brazileiro, o Sr. Corrêa de Mello, de- 
terminou por analyse chimica a presença de maior quan- 
tidade de substancia tónica denominada cafeina do que a 
verificada no café vermelho. Outros predicados parecem 
recommendar esta variedade. Notaremos a sua rara pro- 
ductividade, bem demonstrada por experiências culturaes 
realizadas pelo Sr. Dr. Francisco Leite Ribeiro Guimarães, 
o qual, tendo plantado quatro bagas da planta silvestre 
em terreno do Rio de Janeiro, visinho do litoral, e inferior 
em condições de fertilidade e temperatura a terras apro- 
priadas ao cafeeiro, obteve ao cabo de 3o mezes colheita 
mais abundante do que a de plantas ordinárias de seis 
annos, bem que nenhum meio houvesse empregado para 
augmentar a riqueza natural do solo. Um anno depois a 
colheita foi maior, notando o illustre agrónomo o pheno- 
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meno excepcional de formarem-se as bagas nas mesmas 
axillas onde haviam fructificado no anno antecedente. 

<r Mais tarde notou o mesmo experimentador um 
facto a que analystas europeus ligaram grande importância. 
As formigas ruivas que, ávidas de assucar, atacam a 
canna e outros vegetaes, mostraram predilecção pelo café 
amarello. Amostras desta variedade e da do café verme- 
lho, colhidas ao mesmo tempo, foram sujeitas em polpa, e 
em identidade de condições, á acção das formigas, e, aber- 
tos depois de algum tempo os envolucros, as bagas do café 
amarello haviam sido quasi devoradas pelos insectos, ao 
passo que se mostraram intactas as do café vermelho . A 
forte proporção do principio saccarino que tanto influe na 
qualidade e no aroma, ficou assim patenteada. 

« Este era o estado das experiências quando o Sr. 
Dr. Leite Guimarães obteve do General Achille Morin, 
então director do Conseiyatorto de Artes é Officios de 
Parii^ que amostras da sobredita variedade e de outras 
brazileiras fossem sujeitas a exames eanalyses sob a direc- 
ção deste sábio, cujo illustre nome não pôde ser lembrado 
no Brazil senão no meio de testemunhos de gratidão pela 
sympathia que inalteravelmente dedicou ao nosso paiz. 

« Taes exames e analyses foram realizados durante 
mezes no laboratório daquelle estabelecimento por Péligot, 
e o café amarello de Botucatíi mereceu ser classificado 
entre os de aroma pronunciado próprios para serem mis- 
turados com outros mais brandos, sendo confirmada a 
forte proporção que contém de cafeina e recommendada a 
continuação de experiências culturaes. Nas experiências de 
degustação das quaes participaram os Srs. Drs. Leborie, 
Heusé, Bignon e Magny, os dous últimos negociantes de 
consumo muito affeitos á apreciação dó género, o café 
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amarello mereceu a classificação de oprimo, sendo muito 
para notar que, em taes provas, rodeadas das mais escru- 
pulosas precauções para afastar causas de erro, e conti- 
nuadas em muitas conferencias, foram simultaneamente 
experimentados cafés preciosissimos, como duas amostras 
de Moka, uma colhida havia cerca de 12 annos e outra, 
verdadeira raridade, separada de certa porção do melhor 
café de Aden, com que havia 46 annos fora mimoseado o 
almirante De Rigny após a batalha de Novarino. 

<r A este café amarello pertencem quatro amostras 
expostas pelo Sr. Dr. Leite Guimarães, sendo uma da 
colheita de 1881 e três do café despolpado da colheita 
actual. São productos do mesmo intelligente agrónomo 
três amostras de café terreiro, impropriamente denomi- 
nado Bourbon por alguns agricultores, e também muito 
distinctas pelo delicioso aroma. Esta ultima variedade, 
segundo presume o expositor e confirmam analyses do 
Sr. Dr. Luiz Barreto, parece provir de cruzamento do 
café commum com o de Yemen (Moka), mostrando duas 
series de grãos de desigual volume. 

« Por esta occasião não virá inopportuna a repro- 
ducçíío das seguintes linhas do relatório em que o General 
Achille Morin deu conta das sobreditas analyses : 

« Todos os hygienistas concordam hoje em reconhecer 
« as propriedades saudáveis e estimulantes do café e em 
« desejar que elle venha a constituir parte a mais impor- 
« tante da alimentação. A experiência das ultimas guerras 
« e sobretudo a do nosso exercito de Africa, mostraram por 
€ tal modo as vantagens desta substancia tónica, que o 
€ seu uso passou a ser prescripto nos exércitos quando o 
< soldado se acha exposto a fadigas ou a causas especiaes 
€ de insalubridade. 
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« Por outro lado o uso do café, como bebida da 
« manhã, vai-se propagando, felizmente, entre as classes 
« operarias e tende a substituir, com grande proveito 
« para o paiz, o funesto costume de beber, antes do tra- 
« balho, aguardente, cujo effeito sobre o organismo é 
« sempre tão fatal. Tudo quanto puder contribuir para 
« desenvolver o uso, e para augmentar o consumo do 
« café, tem pois interesse especial sob o aspecto da hygiene 
« publica. » 

« Acreditamos que a diversos resultados não se chegará 
onde quer que se eflfectuem experimentações, serenamente 
dirigidas por hábil critério, e sem o desejo de chegar a 
conclusões que, por sua novidade, se destaquem do con- 
senso universal. » 

« — Exposição de Café do Brazil. — Esta Expo- 
sição foi visitada por grande numero de pessoas, entre 
as quaes se notavam, não somente muitos agricultores 
como pessoas gradas da nossa sociedade. A attenção 
prestada a tão importante assumpto é o seguro re- 
sultado que mais immediatamente se colhe deste utilís- 
simo concurso : cada visitante ficará sabendo melhor quaes 
os processos mais seguros e mais perfeitos para o melho- 
ramento de sua industria. 

a S. M. o Imperador chegou á Exposição ás 1 1 horas 
e demorou-se até ás 2 no mais attento exame. Perante 
Sua Magestade foi sujeito á primeira prova o café Mara- 
gogipe, torrado e moido primorosamente pelo illustrado 
negociante e Cônsul da Bélgica, o Sr. Francisco Sauwen. 
O gosto é sobremodo agradável, extremamente aromático, 
ainda que um tanto herbáceo próprio de todo o café 
novo. 
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« Sua Magestade dignou-se acceitar uma chávena de 
café, que como no dia da abertura, foi ofFerecido a todas 
as pessoas presentes pelo Sr. Ferreira Amorim. 

« As conferencias começarão na segunda-feira 3i 
de Outubro. O primeiro conferente será o Sr. Barão 
do Rio Bonito, seguindo-se-lhe os Srs. Dr. Francisco 
Belisario, Dr. Honório Ribeiro e Ramalho Ortigão, que 
já se acham inscriptos. Os assumptos são da maior 
importância para a agricultura . » 

Estas noticias consubstanciam o valor da nossa 
Segunda Exposição; e pouco se nos proporcionaria re- 
ferir, se não devêssemos chamar a attenção dos leitores, e 
principalmente dos interessados, para o resultado da com- 
paração dos mappas que,' em annexo, lhes oflFerecemos; 
e mormente para as lacunas que elles contêm, em des- 
proveito dos agricultores, que em tanta utilidade poderiam 
tornal-os, indicando precisamente quanto se lhes requi- 
sitou em esclarecimentos simples e fáceis. 

O numero total dos expositores em 1882, foi de i,io5, 
contra 924 cm 1881; e o de amostras de 1,277, contra 
1,145, nos respectivos annos. 

Quanto á importância relativa e numérica das pro- 
vindas e municípios representados, foi a seguinte: 

Província do Rio amostras ôSg 

> de Minas » 414 

» de S.Paulo » i33 

» do Espirito Santo. . . » 17 

Sem declaração de origem .... » 54 
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No anno anterior as mesmas províncias concorreram: 

Rio 574 amostras ou menos 85 

Minas — 371 » » » 43 

S. Paulo i3o » » f 3 

Espirito Santo . . 18 » » mais i 

Sem declaração de origem 52 



província do rio D£ janeiro 

Pelo que concerne ás qualidades comparadas da 
e 2.* Exposições : 

1882 1881 

Especial ^ 

Maragoçipe 2 — 

Despolpado 75 4^ 

Redondo 27 

Superior e fino 29 24 

I.* boa 77 g8 

I.* regular 170 218 

I .* ordinária 198 164 

2.* boa 67 19 

2.* ordinária 9 i 

Pergaminho ^ i i 



659 574 



Até I.* boa 2i5 

Abaixo dç i.* boa 444 



172 
402 



659 574 
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Quanto aos municípios, eis o resultado por quanti- 
dades : 

1882 1881 

Cantagallo no 72 

Valença io5 88 

Vassouras 82 83 

Parahyba do Sul 74 78 

S. Fidelis 60 43 

Pirahy 52 52 

Sapucaia 32 33 

Barra Mansa .c 29 35 

Rezende 28 23 

Santa Maria Magdaléna 23 33 

Nova Friburgo 21 24 

Macahé 14 i 

Campos II 2 

S. João do Príncipe 5 5 

Barra de S. João 5 2 

Capivary 3 — 

Cabo Frio 2 i 

Rio Claro 2 — 

Iguassu I 1 

Araruama — 3 

Total 659 574 



Digitized by VjOOQ IC 



23 



Por qualidades até i .* boa, inclusive : 

1882 1881 

Vassouras 43 36 

Valença 40 42 

Parahyba do Sul 38 21 

Cantagallo 36 16 

Pirahy 17 21 

Sapucaia 12 8 

Barra Mansa 8 11 

Rezende 4 10 

Nova Friburgo 9 6 

Santa Maria Magdalena 3 1 

S. Fidelis 2 — 

Macahé 2 — 

S . João do Príncipe i — 

2i5 172 

Proporção do café acima de i* boa 48^/0 42 ^/^ 
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PROVÍNCIA DE MINAS GERAES 

Quanto ás qualidades comparadas da i.* e 2.* Ex- 
posições : 

1882 1881 

Despolpado 28 j 

Redondo 9 j ^^ 

Fino I — 

Superior , . 8 6 

I.* boa 49 54 

I.* regular io5 148 

I .^ ordinária 149 129 

2.* boa 60 17 

2.* ordinária 4 i 

Pergaminho 1 i 

414 371 

Até I .* boa 96 76 

Abaixo de i .* boa 3 18 295 

414 371 
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Em relação aos municipios, por quantidades expostas : 



Juiz de Fóra 

Mar de Hespanha 

Leopoldina 

Rio Novo 

Cataguazes 

Ubá 

S. José d 'Além Parahyba. 

Rio Preto 

Muriahé 

Pomba 

Theophilo Ottoni 

Rio Pardo 

Pouso Alegre 



1882 


1S81 


i3i 


129 


97 


88 


54 


56 


34 


3o 


24 


10 


i6 


10 


i5 


— 


i5 


19 


i3 


i5 


i3 


10 


I 

I 


3 





I 



414 371 
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Qualidades, por municípios, até i.*boa, inclusive: 

18S2 1881 

Juiz de Fora 56 44 

Mar de Hespanha i3 12 

Rio Preto 7 3 

Leopoldina 5 9 

Rio Novo 5 6 

Cataguazes 4 — 

Ubá 3 2 

S. José d^Além Parahyba i — 

Pomba I — 

Theophilo Ottoni i — 

Muriahé — — 

Rio Pardo — — 

Pouso Alegre — — 

96 76 

Proporção do café acima de i* boa 29 •/* */o 2 5 '/* 7o 
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província de S. PAULO 

Qualidades comparadas da i.* e 2.* Exposições : 

1882 1881 



Despolpado 12 

Redondo 6 



} 



i5 



Especial 3 — 

Superior ,. . 4 4 

1 .* boa 20 23 

I .* regular 41 58 

I •* ordinária 40 3o 

2/ boa 6 — 

2.* ordinária i — 

i33 i3o 
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Quantidades por municipios: 



1S82 1881 



Pindamonhangaba. • 22 19 

Taubaté 22 11 

Guaratinguetá 1 5 i3 

Areias 14 4 

Pirassununga 9 — 

S. José do Barreiro 8 3 

Bananal 6 17 

Silveiras • 5 5 

Lorena 5 9 

Queluz 5 5 

S. João da Boa- Vista 3 — 

Caçapava 3 8 

Parahybuna 3 5 

S. Luiz do Parahytinga 3 — 

Amparo 2 2 

Limeira 2 11 

S. Roque da Bemposta i 4 

S. José do Rio Claro i — 

Jâcarehy 1 — 

Jambeiro i — 

Cruzeiro 1 7 

S. José dos Campos 1 — 

Campinas — 3 

Araras 

Casa Branca 



Até I.* boa 

Abaixo de i.* boa. 



— 


2 


— 


2 


T33 


i3o 


45 


42 


88 


88 



i33 i3o 
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Qualidades por municipios, até i.* boa inclusive: 



Pirassununga 

Taubaté 

Areias 

Pindatnonhangaba 

Guaratinguetá 

Bananal 

Amparo 

Limeira 

Barreiro 

S. José da Boa- Vista.. . 

Parahybuna 

S. Luiz do Parahytinga 
S. João do Rio Claro . . 

Jambeiro , 

S. José dos Campos . . . . 

Lorena 

Caçapava 

Cruzeiro 

Queluz 

Campinas 



1882 


1881 


7 
8 


8 


6 


2 


6 


2 


5 


— 


3 


4 



IO 



5 

2 
2 
2 
2 



45 



42 



Proporção do café adma de i* boa 5i 7o 48*/o 

O pequeno numero de amostras exhibidas pela pro- 
víncia do Espirito Santo, náo dá margem a nenhuma 
comparação. 
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As indicações que deixamos consignadas, dão idéa 
precisa das vantagens que se colheriam da geral concur- 
rencia dos lavradores ás nossas Exposições. O progresso 
de cada municipio, não só em relação á quantidade pro- 
duzida, como ao seu melhoramento e preparo, assignalado 
cada anno de um modo preciso e authentico, determi- 
naria exactamente o estado relativo da industria e fixaria 
o valor de cada região . 

Estes esclarecimentos dariam a cada zona, não só as 
seguranças da prosperidade adquirida, como também a 
advertência de decadência ou atrazo em que por ventura 
se achassem. 

Os meios de manter-se no bom caminho, serão tanto 
mais fáceis, quanto, para uns, bastará insistir no que ti- 
verem adoptado; para os outros, estudar os processos 
empregados com êxito e annualmente exhibidos nas nossas 
Exposições. 

Com o pequeno tributo de um sacco de café, terão os 
lavradores a certeza de sua situação ; o Estado, a verificação 
do gráo de riqueza da primeira industria do paiz, não só 
em absoluto, mas ainda relativamente a cada município ; 
o commercio, e mormente os capitalistas, a lição mais 
proveitosa, quanto ao curso que devam dar aos capitães, 
tão instantemente reclamados pela agricultura, e ora espa- 
voridos pela ignorância da situação real desta importan- 
tíssima industria. 

Certamente, não temos motivo de queixa ou incrimi- 
nação contra os agricultores de café, que expontânea e 
generosamente nos tem concedido os meios para a pro- 
paganda que temos realizado : nunca, antes, se observou 
tão decidida boa vontade e enthusiasmo; mas tão longe 
nos achamos dos superiores resultados a que devemos 
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chegar, que não será demais insistir neste ponto, até vermos 
comprehendidos, em toda a sua extenção e valia, estes 
trabalhos. 

A lavoura carece, primeiro que tudo, conhecer-se a 
si mesma, em todas as relações de sua industria ; fundar 
em princípios claros o plano de suas actividades e os objec- 
tivos de seu progresso. Organisar-se, dar unidade á sua 
grande força e influencia, fazer-se ouvir e attender em suas 
justas requisições, será o resultado immediato do conheci- 
mento que tiver adquirido de si mesma, das suas riquezas 
e da sua preponderância na economia geral do paiz. 

Sem este processo indispensável, a lavoura continuará 
a ser victima de seu próprio abandono, será o contribuinte 
mais fundamente explorado pelo tributo e a classe menos 
attendida em suas necessidades. 

Haja vista a delonga, o abandono e o pouco caso com 
que reclamações urgentíssimas, providencias indispen- 
sáveis tem sido tratadas pelas corporações que deveriam 
conhecer de perto e a fundo a quota de contribuição 
com que a agricultura concorre para o orçamento geral 
da nação ! 

A reforma hypothecaria, a do penhor agrícola, ar- 
rastam-se vagarosamente, sob o peso de mesquinhas im- 
pugnações contra ellas suscitadas ; as reducções de tarifas 
de estradas de ferro, só apoz longas resistências se obtive- 
ram ; a dos direitos de exportação, foi em grande parte 
annuUada por parallelos augmentos de impostos, injusti- 
ficáveis perante a sciencia, e perigosos para as relações 
commerciaes do Império ; finalmente, deperece o credito e 
a riqueza da agricultura, com tacita e condemnavel acquies- 
cencia dos que deveram oppôr as mais enérgicas resistên- 
cias a esta deplorável decadência e com o applauso, em 
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grita, dos demolidores de uma instituição secular, base da 
grandeza do paiz, seu apoio principal e quasi exclusivo ! 

Avisinhem-se ou não os dias de escura anarchia, em 
que tenha de sumir-se o fructo do mais dilatado trabalho, 
á agricultura cumpre luctar e protestar contra o processo 
de inércias, que a enfraquecem, e de desídias que a deshon- 
ram. O seu lugar é na arena commum da discussão, em 
que o seu voto tenha o prestigio dos altos interesses que 
ella representa, os mais caros ao presente e ao futuro da 
nacionalidade brazileira. Occupe-o ella, sem temor e sem 
reticencias : os perigos que surgem no caminho dos povos 
só podem crescer e avolumar-se na escuridão da ignorância; 
a luz que os inundar em uma discussão calma, mas 
corajosa e illustrada, hade concorrer para diminuir-lhes 
a projecção sombria e temerosa das trevas em que 
jazem. 

O paiz, creia-o a lavoura, vive da força que a sua la- 
boriosidade lhe tem conferido, em longos annos de fartura 
e de progresso. Fora delia, só ha a ruina e a confusão : 
aquella pela eliminação do mais activo trabalho e dos 
maiores capitães longamente accumulados; esta pela anar- 
chia dos princípios, controvertidos fora do ponto de vista 
dos interesses em que se fundam a força e o prestigio das 
nacionalidades e dos Estados. Se pretenderem illiminal-a, 
atacando-a em seus elementos essenciaes de vitalidade, 
terão construído as ruinas que hão de soterrar todo o paiz 
e o triste epitaphio deste suicídio, ha de ainda escrevel-o 
a lavoura, única força capaz de resurgir para as activi- 
dades salvadoras do futuro. 

Não trema a lavoura, por si; só pelo paiz se arreceie. 
Este, pôde inverter o curso de sua própria grandeza, pelo 
erro funesto de suas classes dirigentes. As falsas theorias, 
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porém, se bastam para arruinar, nem as boas conseguem 
edificar, se lhes não fôr em auxilio o trabalho persistente, 
continuo e efíicaz dos que a pratical-o se consagraram em 
longos annos de actividade esforçada e victoriosa. 

A nossa associação representa esta agitação pacifica, 
indispensável ao progresso verdadeiro dos paizes modernos, 
em que a liberdade deu idêntico lugar a todos os votos. 
Os nossos, os que temos emitiido por conta própria e das 
classes que representamos, resultam de opiniões conca- 
tenadas em larga trajectória de experiência e de estudo. 
Se lhes falta a confeição, que os torne próprios para todos 
os paladares, possuem na sua rude expressão o sincero 
empenho da verdade, da justiça e de afiectuosa dedi- 
cação á causa commum do paiz. 

Proseguiremos, sem tergiversar, na senda que a nós 
mesmos traçamos, e, tarde ou cedo, justiça será feita á utili- 
dade de nossas diligencias e ao mérito de nossos trabalhos. 
Auxilie a lavoura este commettimento e terá concorrido 
para a obra mais meritória e digna de que possa orgu- 
Ihar-se uma classe, como a sua, a mais activa e prepon- 
derante na economia nacional. 

CAFÉ' MARAGOGIPE 



Depois de encerrada a Segunda Exposição, obtivemos 
dos Srs. Ed. Johnston & C . minuciosa noticia da impres- 
são causada em diversos mercados pelo café Maragogipe, 
que para esse fim lhes fora obsequiosamente cedido pelo 
Sr. Visconde de Jaguary. 

Eis aqui os extractos da correspondência que aquelles 
senhores receberam a este respeito : 

5 
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« — Londres. — O café Maragogipe, do Visconde 
de Jaguary, causou impressão em Mincing Lane e todos 
concordam em que ainda se não vio café algum com grão 
de igual tamanho. 

«... julgam este café mais próprio para exportação 
de Lòndre&j do que para o consumo local, visto que o grão 
é um tanto quebradiço e deve abrir muito ao torrar. 

« É muito difficil estimar o preço deste café, sem ter 
uma parcella para ofFerecer ao mercado, mas a amostra 
do despolpado podia valer, como qualidade excepcional, 
14^700 a 16^000 por arroba. 

« Estamos occupados em distribuir amostras deste 
novo producto entre as pessoas de opinião competente. 
— Ed, Johnston & C. — » 

« — Londres. — Os Srs. James Goõk & G. não nos 
podem dar uma avaliação, mesmo approximada do café 
Maragogipe, terreiro, do Visconde de Jaguary, e todos os 
nossos compradores, cuja opinião pedimos, dizem o 
mesmo. 

a Tanto quanto podem julgar, o valor do café terreiro 
fica muito áquem do valor do café Maragogipe despolpado, 
talvez porque aquelle tenha de ser vendido segundo o seu 
mérito e não como substituto de outras qualidades superio- 
res já conhecidas. » 

« Julgamos que deve valer, pelo menos, o preço do 
café terreiro fino do Rio. — Ed. Johnston & C. — » 

« — Londres. — Causou-nos muito prazer ver a 
amostra do café despolpado fino, derivado da Fa\enda do 
Visconde de Jaguary, de semente Maragogipe. 

« Nunca vimos café deste tamanho : a apparepcia é 
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muito semelhante ao de Java ; o café podia passar entre 
nossos exportadores como sendo desta procedência ou 
como Ceylão, plantation . 

tt Julgamos que no principio se poderá obter, talvez, 
i2osch. por quintal, igual a \6^ooo por arroba, como 
especialidade. 

« Os nossos compradores para o consumo interno 
seriam mais exigentes ; o grão depois de torrado é quebra- 
diço e abre muito; e, objecta-nos um dos nossos freguezcs, 
o café na chávena tem o gosto pronunciado do café do 
Rio, sabendo elle, porém, que o café era proveniente do 
Rio. Não somos inteiramente desta opinião e esperamos 
a apreciação de outros compradores. Em todo o caso, 
este café, sendo produzido em quantidade maior, pôde 
competir com o de Java, Ceylão e outras qualidades boas. 

« O preço acima mencionado seria para uma pequena 
parcella, porém, se houver mil saccas no mercado, hoje, 
podemos dizer, sem hesitar, que encontraríamos compra- 
dores de 87 a 90 sch., igual a 11^5)400 e iiíff)8oo, por 
arroba. — James Cook & C, (corretores de café). — * 

« — Londres, — Remettemos-lhe uma pequena quan- 
tidade de café Maragogipe, torrado. O tamanho é enorme 
mas a apparencia da obra não é boa e o grão fica ôcco 
e quebradiço. 

<L É perfeitamente limpo e um pouco acre, o que é 
uma particularidade boa, mas o gosto na chávena é muito 
differente e muitos cafés que se vendem a 60 sch. (7ífií)4oo 
por arroba) tem melhor sabor. 

a A bella apparencia e a côr do café, serão o attractivo 
especial e os nossos compradores, para a exportação, 
seriam os principaes freguezcs. — James^ Cook & C. — » 
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« — Hamburgo. — Em referencia ao café despolpado 
Maragogipe, tendo distribuído amostras entre diversos dos 
meus amigos, tenho que dizer o seguinte : 

« Este café é de grande interesse para o nosso mer- 
cado ; emquanto ao preço as avaliações differem muito, 
sendo de 85 até loo (i2íSí)4oo a x^^boo por arroba), 
mas parece-me que no estado actual do mercado o preço 
de 90 a 95 (j 2^800 a i3^6oo por arroba) seria o mais acer- 
tado. Poderia obter-se este preço por quantidades mode- 
radas — algumas centenas de saccas — mas o valor baixaria 
logo que a quantidade offerecida augmentasse considera- 
velmente. 

« Os nossos amigos os Srs desejam saber 

qual a producção provável deste café no anno vindouro e 
sendo esta moderada, estariam dispostos a mandar ordens 
para comprar todo o café offerecido no mercado. — • 

« — Copenhague, — Aguardamos as apreciações dos 
nossos amigos a quem distribuímos amostras, para escre- 
ver-lhes mais detalhadamente sobre este café admirável, 
que tencionamos tornar conhecido em diversos lugares. 

« Parece-nos, porém, que poderíamos vender facil- 
mente o café por preços muito altos, mormente se o género 
fòr offerecido unicamente por nós, sem que os nossos com- 
petidores o offereçam também. — » 

« — New- York. — Tenho distribuído amostras do 
café lavado Maragogipe entre os nossos compradores, 
pelos quaes é elle altamente apreciado, mas é difficil dar 
uma avaliação. Uma pequena quantidade obteria talvez 
20 cent. (12^200 por arroba). 

ff Julgo pela sua carta qué a producção e muito pe- 
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qucna, vindo de uma só Faienda c supponho que a quan- 
tidade a embarcar não passaria de 200 a Soo saccas. O 
que eu desejava era a disposição exclusiva do café neste 
mercado, tendo a certeza de que a procura para o género 

será muito activa. Já os Srs me escreveram, 

pedindo que fizesse o possivel para obter-lhes o monopólio 
deste café. — » 

« — New-Orleans. — Recebi de New- York uma pe- 
quena amostra de café despolpado Maragogipe. A qua- 
lidade é, com effeito, muito bella, mas como o café é uma 
especialidade não posso dar uma avaliação definitiva. 
A amostra é pequena demais para torrar e aguardo a 
barrica que V. me mandaram pelo Ro\ella Smith^ antes 
de dar uma apreciação mais detalhada. 

« Um pequeno lote podia valer a 12 a i4cent. (õiZ^goo 
a 8íff)2oo por arroba). Se o gosto corresponder á appa- 
renci, apoderei introduzir o café aqui muito facilmente. — • 

Cumpre observar que estes esclarecimentos se referem 
ao mez de Dezembro do anno passado (1882), em que os 
preços do café eram, como se sabe, muito baixos. 

Cremos que a interessante espécie de café, que por 
toda a parte causou a mais agradável impressão,^ carece 
ainda de ser estudada nas suas relações de producção e 
outras, que determinem exactamente o seu valor na cul- 
tura geral do nosso paiz, e estes estudos resultarão de 
um maior desenvolvimento de producção, nas Fa^endas^ 
em que a sua cultura já occupa um lugar importante . 

No empenho de divulgar, quanto possivel, esta es- 
pécie nova e tendo obtido uma porção de sementes dos 
Srs. Visconde de Jaguary, Tenente-Coronel António José 
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Barbosa de Andrade e Dr. Glasl, fizemos delia larga 
distribuição a muitos centenares dos nossos agricultores 
que assim ficaram habilitados a iniciar a sua cultura. 
Igualmente distribuimos i oo mudas do mesmo café, gene- 
rosamente cedidas pelo Sr. A. Lietze. 

No corrente anno, offerta semelhante nos foi feita pelo 
Sr. Dr. Francisco Belisario Soares de Souza, á qual da- 
remos o mesmo destino, agradecendo o alto favor dos 
mencionados cavalheiros. 



MACHINA TAUNAY TELLES 



O seccador de café desta denominação, foi definitiva- 
mente posto á prova na Fazenda do Sr. Commendador 
Domingos Theodoro de Azevedo Júnior e a noticia dos 
resultados obtidos por este distincto agricultor, afíirmam 
as vantagens deste processo. 

Limitar-nos-hiamos a esta breve indicação, se, poste- 
riores noticias sobre o café que expozemos em Amsterdam, 
não determinassem a necessidade de chamar a particula- 
ríssima attenção dos nossos lavradores, para a parte de 
seus trabalhos de preparação de café a que este machinis- 
mo se destina. Referimo-nos á sécca do café, em geral 
considerada insufficiente e desigual, já devido ao preparo, 
já ao acondicionamento. 

A primeira das causas, só podem evital-a os agricul- 
tores, por attenta observação e estudo que assegure ao 
café o gráo de sécca que o recommende aos consumidores 
mais exigentes, desde que provado está que este requisito 
é indispensável. 
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Neste sentido nos parece que a machina TaHnay- 
Telles^ ou outras, devem ser chamadas a exercer um papel 
importante, assegurando ao café um gráo de sécca unifor- 
me e preciso, o que difficil, se não impossivel, seria obter 
dos processos actuaes, com as diversidades de temperatura 
e de acção solar, ás quaes é o café submettido. 

Chamando, pois, a attenção dos nossos lavradores 
para esta grave questão, esperamos poder em breve noti- 
ciar resultados absolutos, conquistados pela experiência 
dos intelligentes agricultores, que a este assumpto dedicam 
os mais attentos cuidados. 



PROPAGANDA PARA REDUCÇAO DOS DIREITOS SOBRE O CAFÉ 



Mais de uma vez temos tido o desgosto de ver 
levantada a idéa de augmento dos direitos de importação 
do café, em mais de um paiz da Europa. Já em nosso 
anterior relatório alludimos á tendência, quasi geral nos 
paizes da Europa Central, de tributar especialmente os 
artigos chamados coloniaes, entre os quaes occupa o café 
lugar importante. Nos últimos tempos, porém, algumas 
manifestações notáveis, caracterisam um reviramento de 
opinião, que deve assignalar-se, como benéfico symptoma, 
para o futuro do nosso producto. 

Assim é que, na Bélgica, o paiz de maior consumo 
relativo, a proposta aggravação dos direitos sobre o café 
não obteve a sancção do parlamento; na Rússia, as dif- 
ficuldades financeiras, reclamando fortes tributos, não 
alcançaram mais que leve augmento de direitos, já de si 
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módicos ; em França, agita-se, cada vez mais e em mais 
larga escala, a opinião favorável á desaggravação do café, 
cruel e injustamente onerado; e homens do commercio, as 
mais importantes corporações commerciaes, encontram a 
seu lado, a fortalecer as suas requisições, homens como o 
Sr. Levasseur, cujo voto é já um fundamento de espe- 
ranças, senão de próximo triumpho. 

Na Inglaterra a questão do café inspira as mais altas 
sympathias ; a sua adulteração é considerada um crime ; 
os ingredientes innoxios até hoje misturados com o café, 
tem de figurar com o rotulo próprio e não com o fraudu- 
lento, que até hoje illudia os consumidores ; e os preju- 
diciaes á saúde publica, proscriptos e passíveis de crimi- 
nalidade. 

Como demonstração pratica do movimento das idéas 
sobre o café e da sua influencia no dominio de todos os 
espíritos, nada podemos referir mais característico e for- 
mal, do que a abertura do primeiro botequim para a 
venda, a preço Ínfimo, do café, creado pela Sociedade de 
Temperança^ cujo prestigio e vasta organisação a tornam 
uma verdadeira potencia na Gran-Bretanha. 

Esta allianca, tão s}^mpathica como poderosa, repre- 
senta um grande elemento de força para a propaganda do 
café e um exemplo, que não pôde deixar de ser imitado 
em tantos outros paizes, por igual carecidos de pôr bar- 
reiras ao vicio desmoralisador das bebidas alcoólicas. 

Finalmente, no Congresso de Genebra^ o nosso esti- 
mado facultativo Sr. Barão de Theresopolis, ergue o café 
á sua devida altura, como alimento de primeira ordem c 
como prophylactico contra o abuso das bebidas alcoólicas, 
e firma esta convicção scientifica em pleno congresso de 
sábios eminentes. 
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Estes conceitos triumphantes, esta tendência benévola, 
são prenúncios seguros de melhoramento próximo nas 
relações do nosso mais rico producto de exportação ; e não 
é temerário esperar que, dentro em pouco, constituam um 
dos mais poderosos auxiliares do augmento de consumo 
em todo o mundo. 

Haja vista o que se passa na Rússia: o governo 
daquelle Império comprehendeu a efficacia do uso do café 
e é elle que nos propõe a sua divulgação na próxima 
Exposição de S. Petersburgo, em que o Centro da La- 
vow^a vai tentar uma das campanhas mais difficeis, mas 
também a mais meritória e útil. Se conseguirmos que o 
café seja introduzido no Império Mosco wita, estará pro- 
ferida a ultima palavra de segurança para a actual industria 
consagrada á sua producção. O Brazil poderá proseguir 
desassombradamente no largo caminho que traçou, com 
espanto de seus mais hábeis concurrentes ; e os tristes 
presagios de ruina e os desânimos sombrios que, por um 
momento, abateram os nossos agricultores, terão des- 
apparecido, como fumo, ao sopro benéfico da mais con- 
soladora brisa. 
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EDUARDO LEMOS 



EM HOMENAGEM DE RECONHECIMENTO 



SE CONSAGRAM ESTAS PAGINAS 
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Illm. e Exm. Snr. 



Tenho a viva satisfação de responder d estitnadissima 
caria, em que V. Ex. nos communica os trabalhos relevan- 
tíssimos e o êxito incomparável da nossa Exposição em 
Amsierdam, acompanhada do Catalogo, organisado por 
V. Ex* e precedido de uma noticia sobre o Brasil, escripta 
pelo distincto escriptor Ramalho Ortigão. 

Não seremos somente interpretes de nossos próprios 
sentimentos, exprimindo-lhe a nossa mais profunda grati- 
dão, por tão relevantes serviços prestados d causa deste 
pai:{, por que é este o voto geral e unanime de quantos 
pregam o progresso e a gloria delle. 

Os titulos que V. Ex, conquistou, são dos que rara- 
mente conseguem attribuir-se os melhores e mais esfor- 
çados amigos da pátria; mas tanto mais lhes sobreleva o 
mérito, quanto V. Ex. os adquirio por um generoso im- 
pulso, por si só bastante para o recommendar d geral 
estima e d gratidão nacional. 

Em acta de nossos trabalhos fi:{emos a devida memo^ 
ração de nosso reconhecimento; affirmaremos por todas as 
maneiras esta pura expressão da maior divida; mas não 
conseguiremos jamais saldal-a. 



Digitized by VjOOQ IC 



46 



V. Ex. assegurou d nossa Sociedade o mais alto pres- 
tigio, fundando os seus créditos, fora e dentro do pai^ ; o 
novo período glorioso em que ella vai dilatar a sua acção 
benéfica, abrio-o certamente o triumpho obtido perante os 
juizes mais severos; e este memorável acontecimento, o mais 
importante, talve\, na historia da industria agrícola deste 
pai:(, ficará inseparavelmente ligado ao nome do nosso 
benemérito consócio e prestantissimo amigo. 

Haja V. Ex. de acceitar-nos a expressão de nosso 
mais profundo agradecimento, do nosso applauso e da 
approvação absoluta de todos os seus actos. 

PedimosAhe, ainda, se sirva transmittir aos membros 
da nossa commissão, em Amsterdam, os votos de nosso 
louvor e gratidão por seus trabalhos, assegurando-lhes que 
elles ficam considerados na devida conta por nós, pelo 
governo de S. Af . o Imperador e por quantos estimam o 
Brasil. 

Quanto a mim e meus collegas deste directório, con- 
sinta-nos V. Ex. que lhe reiteremos as seguranças da nossa 
mais affectuosa e grata estima. 

Illm. e Exm. Snr. Eduardo Rodrigues Cardoso 
Lemos, M. D. Director, Delegado e Representante do 
Centro da Lavoura e Commercio. 

Rio de Janeiro, iS de Setembro de i883. 

Visconde de S. Clemente^ 

Presidente. 
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PAIZES BAIXOS 

EXPOSIÇÃO GERAL, INTERNACIONAL, COLONIAL E DE 
EXPORTAÇÃO DE AMSTERDAM 

Quando, em Janeiro de 1882, vimos em termos de 
effectuar-se esta grande exposição e já tínhamos rosolvido 
tomar lugar em meio de nossos concurrentes na pro- 
ducção do café, salteou-nos o receio de não podermos 
corresponder a nossos próprios desejos e á grande respon- 
sabilidade inherente a acontecimento de tamanha monta, 
qual o apresentar-nos perante o tribunal supremo que 
devia julgar em ultima instancia a causa da nossa maior 
industria, sem o amparo ^moral e o prestigio superior 
do Governo brazileiro. 

Além da importância excepcional deste commetri- 
mento, justamente receosos de que motivos semelhantes 
aos que tanto haviam prejudicado a Exposição de Berlim, 
viessem embaraçar e nullificar a nossa tentativa, resolve- 
mos pedir ao Sr. Ministro da Agricultura, Conselheiro 
Henrique d^Avila, uma audiência, em que estes assumptos 
fossem considerados e sobre elles manifestada a opinião 
do Governo Imperial, mal definida, até então, na acção 
débil e por vezes indicisa, dos illustres cavalheiros a 
cargo dos quaes estivera a pasta da agricultura. 

O Sr. Conselheiro Henrique d'Avila recebeu-nos em 
audiência especial no dia 18 de Janeiro e ouvio, com 
benévola attenção, a exposição que lhe submettemos dos 
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nossos intuitos geraes sobre os trabalhos de divulgação 
e propaganda do café em todos os paizes da Europa 
e America, principalmente na Rússia, e do particular 
empenho em que nos achávamos de concorrer á grande 
Exposição de Amsterdam, a qual considerávamos questão 
de honra e de primor para o maior productor de café. 

Pronuncióu-se, o digno Ministro, nos termos mais 
calorosos em favor destas idéas e, por tal maneira nos 
alentou a confiança em nossos fracos recursos, que para 
logo nos propuzemos alargar o circulo de nossos esforços, 
promovendo a concurrencia de alguns dos principaes 
productos da industria brazileira, com o protesto, porém, 
da exiguidade do tempo e das difficuldades próprias de 
uma tentativa desta natureza, em que tantas vezes a 
acção do Estado mal tinha podido desempenhar-se satis- 
fatoriamente. 

Reclamamos, por fim, os subsídios que nos pareciam 
indispensáveis e que a nossa sociedade não poderia supprir 
por si mesma, e tivemos a satisfação de merecer do digno 
Ministro a concessão de quanto pedíamos. 

Tal foi o modo por que, em poucas horas e graças á 
intuição que destes assumptos possuia o Sr. Conselheiro 
Henrique d' Ávila, nos abalançamos á empreza quasj 
temerária de reunir, em poucos dias, quanto desse idéa 
das grandes riquezas naturaes, agrícolas e industriaes do 
Brazil. 

Sem autoridade, sem prestigio, confiantes somente na 
utilidade do nosso commettimento, sem tempo para de- 
longas, concitamos o auxilio dos que mais interessados nos 
pareceram e mais competentes, para coUaborar comnosco 
nesta grata tarefa. Assim, convidamos os negociantes 
de tabaco, assucar, madeiras e tapioca, desta praça, para 
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uma reunião em que se convencionasse a distribuição e 
execução dos trabalhos relativos a cada um desses impor- 
tantes artigos de exportação brazileira ; e dirigimos ás 
associações commerciaes da Bahia, Pernambuco e Pará 
o pedido instante de seu concurso, em relação aos géneros 
de exportação das suas respectivas praças. 

Ao mesmo tempo, pediamos aos directores da Expo- 
sição, por intermédio do digno e obsequioso Cônsul Geral 
dos Paizes Baixos, o Sr. F. Palm, o espaço necessário á 
instai lação dos nossos productos; organisa vamos a nossa 
grande coUecção de amostras de café, solicitávamos do 
Museu Nacional e do Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura collecçoes de mineralogia e de madeiras, re- 
uniamos publicações, mappas e outros elementos de eluci- 
dação sobre os agentes physicos, biológicos e sociológicos 
do Brazil, suas instituições politicas, sua civilisação e 
progresso. 

Bem se comprehende quanta deficiência entrou em 
trabalho tão variado quanto estreitado no tempo, senão 
também na incompetência dos que o dirigiam. Não 
relembraremos ter havido quem se julgasse, por próprio 
moto, desobrigado de concorrer com pequena parcella de 
serviço pessoal para melhor êxito destes trabalhos ; mas 
devemos reconhecer que foi sincero e dedicado o auxilio 
com que, supprida a estreiteza do tempo, pudemos reunir 
uma coUecção de productos, capaz de assignalar o Brazil 
em meio dos paizes que trabalham e progridem. 

Esse concurso devemol-o, nesta corte, aos negociantes 
Srs. Reis, Brandão & C. e Gracie, Ferreira & C, para 
a coUecção de amostras de assucar do municipio de 
Campos; aos Srs. Cândido Luiz de Andrade e Adolpho 
Schmidt, para o tabaco ; ao iUustre Director do Museu 

7 
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Nacional pela collecçáo mineralógica, e ao Imperial Insti- 
tuto Fluminense de Agricultura^ que nos forneceu duas 
coUecçoes de madeiras, das quaes uma da Colónia Blu- 
menau, na província de Santa Catharina. 

Quanto ás provindas, cumpre-nos confessar e agra- 
decer o acolhimento sincero que recebemos das associações 
commerciaes de Pernambuco e Pará, ainda que a pri- 
meira se houvesse achado em grande difficuldade, pela 
ausência de bons productos em fim de safra. 

A província do Paraná e seu importante artigo — o 
Mate^ nâo podia ser esquecida neste momento; e, pelo in- 
termédio de seu digno e illustrado presidente o Exm. Sr. 
Dr. Carlos Augusto de Carvalho, tivemos o inestimável 
concurso de alguns dos mais importantes preparadores da 
província. 

Foi nosso ardente desejo que a província do Rio 
Grande do Sul figurasse nesta exposição: era, porém, 
insufficiente o tempo e occorrendo-nos que poderia apro- 
veitar se alguma das coUecçoes da Exposição de Berlim, 
suggerimos ao Sr. Conselheiro Ávila, digno representante 
da província, a idéa de propor este expediente á delegação 
da Sociedade Central em Porto Alegre. 

Infelizmente, não foi possível realizar-se este nosso 
empenho, em grande detrimento do brilho e extensão da 
secção brazileira e da justa fama daquella importante 
região. 

Quanto á Associação Commercial da Bahia., tivemos 
o desgosto mais sincero achando-a impedida de prestar- 
nos os excellentes serviços, que a sua importante praça e 
os merecimentos de seus illustres directores, nos davam a 
esperança de obter. A sua recusa, fundada em circumstan- 
çias que devemos respeitar, abria um vácuo tão profundo 
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no plano que traçamos á organisação da nossa secção, 
que para logo buscamos meios de minorar a immensa 
lacuna obtendo, pelo menos, amostras de um dos artigos 
que totalmente nos faltava e é um dos mais importantes 
daquella rica província — o tabaco em folha. Recorremos á 
valiosa influencia dos estimáveis e respeitados negociantes 
Srs. Costa Pinto Filhos, solicitando-lhes a organisação de 
amostras deste producto e devemos á obsequiosidade 
destes negociantes, a satisfação de ver assegurada á sua 
província a gloria que para ella resultou de seus intelli- 
gentes esforços, expressada hoje na Medalha de Ouro^ que 
lhe foi adjudicada pelo grande jury da Exposição Hol- 
landeza. 

Eis, em summa, o rói dos productos que constituíram 
a secção brazileira em Amsterdam : 

EXPOSIÇÃO DE AMSTERDAM 

EXPOSITOR 

Centro da Lavoura e Commercio 

ioo3 amostras de café das provindas : 

Rio de Janeiro. 
Minas Geraes. 
S. Paulo. 
Espirito Santo. 

CoUecção de amostras de algodão em rama, das pro- 
víncias : 

S. Paulo. 

Pernambuco. 

Ceará, 
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Collecção de fumo da Bahia, proveniente de : 

S. Amaro. 

Nazareth. 

Alagoinhas. 

Cachoeira. 

S. Félix. 
CoUecçáo de photographias. 
» de mappas diversos. 
» de livros. 

EXPOSITOR 

Museu Nacional 

Collecção de amostras de mineraes, das províncias : 

Rio de Janeiro. 
S. Paulo. 
' Minas Geraes. 
Paraná. 

Santa Catharina. 
Rio Grande do Sul. 
Espirito Santo. 
Sergipe. 
Bahia. 
Alagoas. 
Pernambuco. 
Rio Grande do Norte . 
Parahyba do Norte. 
Ceará. 
Piauhy. 
Maranhão. 
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Pará. 
Amazonas. 
Matto Grosso. 

EXPOSITOR 

Imperial Instituto Fluminense de Agricultura 

CoUecção de amostras de madeiras de diversas pro- 
vincias. 

CoUecçao de amostras de madeiras do Valle de Itaja- 
hyassú, da província de Santa Catharina. 

Amostra de algodão em rama, cultivado na Fazenda 
Normal. 

EXPOSITORES 

ReiSy Brandão & C. e Gracie^ Ferreira & C. 

CoUecção de amostras de assucar do município de 
Campos. 

EXPOSITOR 

Director da Estrada de Faro D. Pedro II 

Álbum de photographias das principaes pontes e 
obras de arte da Estrada de Ferro D. Pedro II. 

EXPOsrroR 

Mme. M. & E. Natté 

Flores de pennas de pássaros do Brazil, insectos, 
pássaros e curiosidades da historia natural. 
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EXPOSITORES 

António José de Meira. 

Loçts de Sá & C. / Fumo 

João de Oliveira Guimarães & C. ( manufacturado. 
José Francisco G>rrêa & C. 

VASSOURAS 

EXPOSITOR 

Dr. António La:[:[arini 
Amostras de polvilho de mandioca. 

província do PARANÁ 

EXPOSITORES 

Francisco de Camargo Pinto ] 

Francisco F. Fontana. > Herva-mate 

Ildefonso Pereira Corrêa. ) 

província de MATTO-GROSSO 

EXPOSITOR 

Cibils & Irmãos 
Extracto de carne. 

província de PERNAMBUCO 

EXPOSITOR 

Associação Commercial Beneficente de Pernambuco 
Colleccão de amostras de assucar. 



» de algodão tm rama. 
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província do para 



EXPOSITOR 



Praça do Commercio do Pará 

Borracha, cacáo, castanhas, quina, urucu, cumaru, 
marfim vegetal, ucuhuba, copahyba, cravo, salsa-pari- 
Iha, piassava, mel virgem, baunilha e pelles de veados. 



Emquanto por este modo encaminhávamos os nossos 
trabalhos, a nossa attençao volta va-se naturalmente para 
uma não menor questão, qual era a de nos representarmos 
em Amsterdam, por amigos verdadeiros e sinceramente 
inspirados nos sentimentos que nos animam. Foi, porém, 
de pouca duração este cuidado. O nosso amigo e pre- 
sado companheiro Eduardo Lemos, assiduo, intelligente, 
e infatigável coUaborador em todos os nossos trabalhos 
anteriores, achando-se na Europa, em restabelecimento de 
sua saúde, presentira que não faltaríamos a occupar em 
Amsterdam o lugar que a nossa própria honra nos deter- 
minava e ofifereceu-nos o seu preciosíssimo valimento para 
a organisação e direcção da nossa Exposição. Ao mesmo 
passo éramos informados dos grandes merecimentos que 
em si reunia o Cônsul do Brazil em Amsterdam, o Sr. H. 
Wurfbain; indicara-nos o nosso digno amigo Sr. Palm, o 
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nome do Sr. A. Dubourcq, como de pessoa competentís- 
sima para fazer parte da commissão brazileira e tudo isto 
se completava pela ofFerta que de seus serviços nos fazia 
o Sr. F. Rottenborg, antigo corretor de café nesta praça, 
replecto de conhecimento especial do nosso maior producto, 
e que ao tempo partia para a Europa. 

Tão bons augúrios se representavam neste concurso 
de circumstancias excepcionalmente favoráveis, que não 
mais duvidamos do êxito relativo dos trabalhos que em- 
prehenderamos e nos permittiam ver, por completo, orga- 
nisado o nosso plano. Com effeito, a 5 de Março expedía- 
mos pelo vapor Corrientes os primeiros 6i volumes des- 
tinados á Exposição de Amsterdam; estavam promptas 
a seguir as collecçoes de Pernambuco e Bahia ; e a 27 do 
mesmo mez telegraphava-nos a Associação Commercial do 
Pará que seguiam, naquelle dia, os productos da sua pro- 
vinda. Desde 2 1 de Fevereiro sabíamos, por communi- 
cação telegraphica do digno Presidente do Paraná, acha- 
rem-se promptas as amostras de Mate. 

Raramente se terá excedido este bello exemplo de 
actividade, sem a qual nos seria de todo impossível reunir 
estes productos e pôl-os em Amsterdam antes de findo 
o mez de Abril. Tudo se nos facilitou em grandes dema- 
sias de favor : e devemos significar o nosso agradecimento 
aos Srs. Brandes & C. e Ed. Johnston & C. pela conces- 
são de transporte gratuito nos vapores das Companhias 
Norddentscher-Lloyd e Hamburg-Siidamerikanische, de 
que são dignos agentes, tendo corrido por conta dos mes- 
mos senhores as despezas de transporte até Amsterdam. 

Desempenhada esta primeira parte dos trabalhos re- 
lativos á Exposição Neerlandeza, corria por conta dos 
nossos commissarios a restante parte da meritória tarefa. 
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A commissão brazileira ficou constituída do seguinte 
modo : 

//. P, Wiirjbain^ vice-consul do Brazil, presidente. 

A, Dubourcq^ secretario. 

Ferd. Rottenborg, 

Eduardo Lemos, Representante do Centro da Lavoura 
e Commercio e seu Delegado na Exposição de Amsterdam. 

O primeiro obsequio que recebemos, foi-nos commu- 
nicado pelo Sr. F. Palm, por ordem do seu Governo, 
e consistia em um considerável abatimento no preço do 
espaço que reclamáramos para a installação da nossa 
Secção. Ao mesmo tempo nos era significada a satisfação 
do Governo dos Paizes Baixos pela concurrencia do Brazil 
á Exposição. 

Logo que o nosso Delegado chegou a Amsterdam, 
começaram os trabalhos e, cumpre declaral-o, foi ao es- 
forço pessoal da nossa commissão, auxiliada ainda por 
Mme. Rottenborg e MUe. Wurfbain, que se deveu a instal- 
lação dos nossos productos. Pôde imaginar-se o que 
seria, além do mais, preparar mil amostras de café, em 
frascos, com seus competentes rótulos numerados e indi- 
cação dos nomes dos expositores, isto em meio do movi- 
mento enorme de organisação de todas as outras secções, 
algumas das quaes só mezes depois se completaram ! 

Ainda a Secção brazileira se organisava e já a attenção 
dos competentes se voltara para a opulentíssima coUecção 
das nossas amostras de café. Nunca se imaginara uma 
exhibição de tal importância, representando a producção de 
novecentos e onze estabelecimentos agrícolas de um só 
paiz! Na secção colonial Neeríandeza, organisada com 
explendor admirável, havia apenas 38o amostras e as de 
todos os outros paizes não passavam de 25o. 
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Os outros productos do Brazil eram, em verdade, 
relativamente ao café, bem humildemente representados. 
Não obstante, o tabaco da Bahia e os productos da pro- 
vincia do Pará chamaram a attenção geral pela sua quali- 
dade e importância. Todos os outros géneros davam idéa 
da riqueza do nosso solo e, em sua modesta e despretenciosa 
apresentação, se não provocavam a admiração dos curio- 
sos, impressionavam sobejamente aos que sabem aferir 
a riqueza de um paiz pela variedade e importância de sua 
producção e de sua industria. 

No dia da inauguração da nossa secção, distribuio-se 
um pequeno opúsculo, escripto em francez pelo nosso col- 
lega Eduardo Lemos, contendo uma noticia sobre a nossa 
associação, seus fins, os trabalhos já por ella realizados e 
os que trazia em via de realização. Ao mesmo tempo e 
seguidamente, distribuia-se aos visitantes mais distinctos 
pequenos pacotes com café do Brazil, já torrado, supprin- 
do deste modo o inconveniente de lh'o não poder servir 
em chávena e preparado, por isso que os regulamentos da 
Exposição não permittiam o emprego de fogo dentro do 
respectivo palácio. 

A impressão produzida pela nossa Exposição revelou- 
se immediatamente na imprensa de Amsterdam e Rotter- 
dam. Não era o brilho e apparatosa pompa, attestando 
a riqueza e a magnificência das grandes metrópoles da ci- 
vilisação, nem as lendárias maravilhas orientaes, symbolos 
da grandeza de enormes potentados, o que o Brazil ofFerecia 
á attenção do mundo civilisado, na própria casa do seu 
mais poderoso concurrente. Bem longe de tal, o Brazil 
fazia-se representar por uma associação popular, constituida 
pelos próprios interessados nos melhoramentos de sua 
agricultura e oíferecia, como attestado de sua actividade 
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amostras dos seus productos, taes quaes as reunira para 
seu próprio exame e averiguação. 

A grande imprensa da Hollanda fez justiça á associa- 
ção brazileira; e, reconhecendo o seu esforço, apresentou a 
como exemplo digno de ser imitado pelos agricultores das 
suas possessões, em lugar de outros meios improfícuos e 
desacreditados que elles, a exemplo do que entre nós por 
tanto tempo se praticou, empregavam para justificar mil 
pretençSes, juncto dos respectivos governos. E tanto mais 
opportuno era f ste conselho, quanto, em Java, a crise do 
café, com os mesmos fundamentos que a nós nos affligiam, 
preoccupava todos os ânimos. A Cambra de Commcrcio 
de Batavia havia representado ao Governo das índias 
Neerlandezas no sentido de promover-se, pelo intermédio 
do Governo da Metrópole, um inquérito acerca da cultura 
do café nos diversos paizes productores c mormente na 
America, onde as grandes plantações do Brazil se lhe affi- 
guravam como o mais temeroso dos perigos. O intuito pri- 
mordial dos agricultores de Java era averiguar se, effecti- 
vamente, a crise do trabalho, no Brazil, poderia dar-lhes 
esperanças da próxima destruição do famaso dominador, 
bem certos de que esta ruina alheia, era bem mais fácil 
remédio aos seus males do que a lucta aberta no dominio 
commum da concurrencia. O Governo Hollandez dissentia 
da opinião dos seus cultivadores de Java e parecia -lhe 
sufficiente pedir aos respectivos cônsules, minuciosas infor- 
mações sobre as questões propostas. 

Foi neste estado das idáas que o Brazil se achou em 
evidencia, perante a curiosidade dos que se propunham a 
estudal-o attentamente na sua intima existência e pôde 
assegurar-se que não foi para dissipar receios o aspecto 
que revelou. G>m effeito, perante uma tão extraordinária 
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exhibição de sua riqueza agrícola, não medravam facilmente 
as perspectivas de enfraquecimento e de ruina próxima ; 
antes affirmava-se vitalidade pujante, capaz de arcar com 
todos os obstáculos para ganhar novo terreno. 

Era já de si importantissimo o que se representava 
na nossa secção de café ; mas não bastaria á legitima am- 
bição de um paiz, como o Brazil, que somente se lhe verifi- 
casse o que produz, sem o amplo conhecimento de seus 
progressos materiaes e moraes, de suas riquezas naturaes 
e da sua industria. Foi sob o dominio desta idéa que o 
nosso honrado amigo e collega, Sr. Eduardo Lemos, re- 
solveu reunir ao Catalogo da nossa Secção, uma noticia 
geral sobre o Brazil e sua civilisação, a que pudesse dar- 
se por titulo — O Bra:{il na Exposição internacional de 
Amslerdam. — Impedido de realizar este pensamento na 
Hollanda, pelas diflficuldades inherente a um estrangeiro, 
tendo de relacionar-se com o pessoal da imprensa, e ainda 
por sobre isso falho de alguns subsídios indispensáveis, 
resolveu o nosso representante partir para Lisboa e ahi 
pôr em pratica o seu plano. 

Assim o fez, em boa hora, e tudo se lhe tornou prati- 
cável, ainda que a preço do mais aturado e insano trabalho 
de longos dias e noites, applicados exclusivamente a este 
interessante objecto. 

Depois de reunir os elementos que se lhe depararam 
em obras que remetteramos e nos archivos do Consulado 
e Legação do Brazil e ainda nos da Associação Commercial 
de Lisboa^ o Sr. Lemos obteve a coUaboração do escriptor 
Ramalho Ortigão, que se encarregou de escrever a noticia 
sobre o Brazil e sua civilisação, servindo de prefacio ao 
nosso Catalogo. 

As circumstancias em que este trabalho foi feito 
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e a brevidade do tempo, pouco mais de uma semana ; o 
incompleto de muitas informações e noticias : devem assig- 
nalar-se em mais de um lugar; mas, no seu conjuncto, 
na elegância do estylo, na formosíssima phrase do eminente 
escriptor, as paginas que traçou, illuminam de amplas cla- 
ridades os traços ainda mal conhecidos da civilisação 
brazileira. 

Este concurso precioso, temol-o na devida conta e 
tanto mais o estimamos, quanto elle nos representa uma 
ratificação de allianças tradicionaes, cuja cordialidade ha-de, 
cada vez mais, affirmar-se entre os dois povos que faliam 
a lingua portugueza. 

Pelo que respeita ao trabalho do nosso coUega, não 
temos expressões com que elev^al o á altura que* lhe com- 
pete. Os que sabem da imprensa, poderão avaliar, 
manuseando o volume do nosso Catalogo^ quantas cancei- 
ras para conseguir em breves dias um primor typographico, 
exprimindo um trabalho de redacção e organisação de 
extensíssimos mappas da maior importância ! 

Quanto a nós, affirm aremos que só a energia de von- 
tade, a tenacidade incontrastavel e as especiaes aptidões 
que concorrem em Eduardo Lemos, teriam conseguido 
uma tal victoria. 

O nosso Catalogo pôde ser apresentado ao Jury da 
Exposição no termo oficialmente assignado; e da grata 
impressão que elle causou, temos a prova fiel em innu- 
meras cartas que os nossos representantes receberam, 
consagrando-lhe os mais amplos louvores. Entre estas, 
uma temos, do Sr. E. Agostini, commissario geral da 
Exposição e seu iniciador, em que declara que: — traços 
daquelles^ são os que perpetuam os resultados das Expo- 
siçóes^ através de todo^ os tempos^ com utilidade geral, 
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No empenho de propaganda que domina os nossos 
trabalhos, resolvemos fazer uma edição de três mil exem- 
plares desta obra, espalhando-a profusamente por todos 
os estabelecimentos, corporações e indivíduos, aos quaes 
a sua leitura devesse interessar e principalmente á im- 
prensa, reservando uma parte da edição para o Brazil, a 
restante parte da America do Sul e para os Estados- 
Unidos. 

Não ha a menor duvida sobre as vantagens desta 
publicidade : ella representa, para os paizes como o Brazil, 
um precioso meio de elucidação real sobre as vantagens 
que proporcionam, pelas suas riquezas e pelo seu augmento 
de civilisação e progresso. Resolvem affeiçoes, attrahema 
estimação de povos estranhos e fundam a reputação 
de uma grande pátria, feliz e prospera bastante para ali- 
mentar redobrados filhos. Para o commercio não são 
maiores, mas são mais promptas as vantagens. O inte- 
resse dos commerciantes estrangeiros desperta-lhes a 
attenção para o paiz que se coUoca em evidencia sympa- 
thica, allia-os facilmente ao desenvolvimento de suas 
relações e os constitue amigos dedicados e constantes. 

Se isto é assim, em geral, no caso particular do 
Brazil e em relação ao seu café. o mérito é ainda maior e 
a vantagem mais assignalada. 

O Brazil, victimado em seus créditos por concurrentes 
hábeis, descuidoso de seus próprios interesses, deixando 
correr á revelia a causa da sua preponderância, como 
productor de café, carecia de uma occasião em que lhe 
fosse dado rehabilitar-se solemnemente e resgatar, por um 
triumpho supremo, a longa degradação por tantos annos 
soffrida. Essa occasião era, sem a menor duvida, a que 
§c lhe deparou na Exposição de Amsterdam ; e a maÍ3 
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fulgida gloria a que nos fora dado aspirar, foi esta — de 
termos sido os agentes dessa grande e merecida reparação. 
Como homens, como cidadãos e como amigos desta 
grande pátria brazileira; como associação, que somos, 
representante de preciosos interesses das mais activas 
classes da industria nacional, sentimo-nos satisfeitos e 
ufanos e á demasia recompensados pelos resultados deste 
commettimento. 

No dia 22 de Agosto do corrente anno, recebíamos 
telegraphicamente a memorável noticia das primeiras 
recompensas conferidas á Secção brazileira, entre as quaes 
UM Grande Diploma de Honra, conferido ao Centro da 
Lavoura e Commercio pelo café exposto, premio único e 
não concedido por café de qualquer outro paiz. 

Gloria ao nosso café! exclamava uma folha desta 
cidade dando noticia do nosso telegramma. « Em meio 
de concurrentes tradicionalmente respeitados por seus 
productos, na grande metrópole do café, orgulhosa de 
suas riquíssimas colónias, sem o apanágio do luxo e dos 
esplendores, que tantas vezes offuscam as imaginações; 
pôde o Brázil, pelo esforço de uma associação patriótica, 
fazer-se reconhecer pelo que é e pelo que vale com relação 
á sua maior e mais rica industria ! » 

Gloria ao nosso café ! podemos repetir com justa 
ufania. Por elle, pelos que o cultivam na mais vasta 
escala, empenhando as máximas actividades, se fundou 
o primeiro e o maior titulo a que pôde aspirar um paiz 
industrioso ; por elle adquirio o Brazil a justa fama que 
o assignalará, d'ora avante, como triumphador na mais 
digna e nobre campanha das que honram a humanidade 
nestes tempos de luz — o trabalho e a intelligencia ! 

Este grande successo não foi, nem podia ser, em 
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Amsterdam, um acontecimento passageiro; a imprensa 
occupou-se largamente do assumpto e um de seus orgâos 
mais respeitados voltou á questão do inquérito sobre a 
industria caféeira no Brazil. O nosso digno representante, 
dando uma prova de delicadeza para com a imprensa 
Hollandeza, dirigio ao Algeémeen Handelsblad um artigo, 
proficientemente escripto, em que esclarecia a maior parte 
das questões propostas, concluindo por determinar clara- 
mente as posições respectivas do Brazil e dos outros paizes 
productorcs; aquelle proseguindo no caminho até agora 
seguido do augmento de sua lavoura e de perseverantes 
esforços para alargamento do consumo; outros, como as 
colónias Neerlandezas, imaginando a destruição da industria 
brazileira, em vez de pôr-se ao lado do Brazil para tra- 
varem juntos a campanha salvadora. 

■ Estes assumptos foram objecto de larga discussão, 
mantida sempre, por parte do Brazil, com grande elevação 
de critica, pelo Sr. Eduardo Lemos. Os seus artigos 
foram transcriptos para diversos jornaes, dentro e fora da 
HoUanda, e tudo induz na convicção de que elles con- 
tribuíram para o mais amplo conhecimento do Brazil, 
estabelecendo em seu favor um movimento cordial da 
opinião. 

Tanto devemos crer que assim foi, quanto o governo 
hollandez, reconsiderando a sua primitiva resolução, deter- 
minou enviar ao Brazil um seu delegado, para presencial- 
mente colher as informações desejadas sobre a cultura do 
café. 

Este delegado é o Sr. van Delden Laerne, funccionario 
publico de elevada cathegoria em Java, elle mesmo agri- 
cultor de café e assim duplamente competente. 

Ao chegar aqui, foi-nos este cavalheiro apresentado 
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por seu digno Cônsul, o nosso amigo Sr. F. Palm e 
tivemos occasiáo de lhe prestar os pequenos serviços de que 
careceu, já obtendo-lhe informações exactas sobre diver- 
sas questões, já proporcionando-lhe os meios de visitar os 
estabelecimentos agrícolas que lhe podessem dar clara 
noção dos nossos processos e meios de trabalho. 

O Sr. van Delden achará sempre em nós os amigos 
mais sinceros e desinteressados, e, dentro de pouco tempo, 
elle terá conhecido amplamente a nossa industria e as forças 
de que ella dispõe. 

Não estão ainda concluídos os trabalhos em Ams- 
terdam e cremos ter de voltar a este assumpto no próximo 
Relatório. Por agora, nos limitaremos a transcrever a 
lista dos prémios que nos foram concedidos, cuja distri- 
buição se fará solemnemente logo que tenham chegado ao 
nosso poder. 

Antes de terminar, consignemos um voto de grato 
reconhecimento á nossa dedicada commissão, em Amster- 
dam, que tanto contribuio para o bom êxito da nossa 
Exposição; aos honrados membros dos jurys,pela justiça 
serena em que se inspiraram no julgamento dos nossos 
productos; aos directores e commissario da Exposição, 
por sua delicada attenção para com a nossa Associação ; 
e, finalmente, ao nosso bom amigo e companheiro, o 
Sr. Eduardo Lemos, como expressão dos sentimentos mais 
elevados da nossa estima e gratidão. 
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EXPOSK^O INTERNACIONAL DE AMSTERDAM 

PRÉMIOS CONFERIDOS í SEGÇiO BRAZILEIRA: 
Grande Diploma de Honra 

CENTRO DA LAVOURA E COMMERCIO 

Pela collecçio dos cafés expostos 
(Único conferido por café) 

Medalha de ouro 

Grupo 3, classe 20.S — Trabalhos estatísticos, informação commercial 

e Catalogo da Secçio Brazileira. 

Fumo em folha da Bahia, 

Medallia de prata 

Algodão em rama. 
Trabalhos scientificos e publicações úteis expostos pela Sociedade. 

Prémios conferidos, por café eiposto pelo Centro da lavoura e Commercio, 
aos seguintes agricultores: 

Medalha de ouro 

380 Christovâo Rodrigues de Andrade Parahyba do Sul. 

488 Luiz Caetano Alves Vassouras. 

737 Viuva Miranda Jordão & Filho Parahyba do Sul. 

892/3 Carvalho & Faro Valença. 

932/3 Visconde de Jaguary Parahyba do Sul. 

1001/2 Dr, António Lazzarini Vassouras, 
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Medalha de prata 

55 José Joaquim Ferreira Valença. 

274 Francisco Carvalho de Mattos Barra Mansa, 

4o9 José Caetano Alves Vassouras. 

423 Barão de Taubaté, Pindamonhangaba. 

478/81 Baráo do Rio Bonito Valença. 

593 J^sé Bernardino de Aquino Leite Juiz de Fora. 

632/6 Dr. Francisco Leite Ribeiro Guimarães Pirassununga. 

754/5 Visconde de S. Clemente Cantagallo. 

784 Oliveira Garcez <& Irmão Queluz. 

882/4 Hilário Joaquim de Andrade Parahyba do Sul. 

912 Bar&o de Romeiro Pindamonhangaba. 

Medalha de bronze 

^56/7 José Joaquim Rodrigues Nova Friburgo. 

185/8 Visconde de Arcozello Vassouras. 

270 Barão de Santa Leocadia Rio Novo. 

453 José Caetano de Almeida Vassouras, 

529 António Baptista da Costa Pereira Nova Friburgo. 

594 Carolina de Assis Ltabel de Campos Juiz de Fora. 

607 Thomaz de Aquino Leite Juiz de Fora. 

673/4 Barão de Oliveira Roxo Pirahy. 

746 José Leite de Figueiredo Bananal. 

756/7 Barão de Nova Friburgo Cantagallo. 

768 Joáo António Dias Vassouras. 

844 Bar&o de Santa Justa Parahyba do Sul. 

858 Francisco de Paula Galdino Leite & Filhos Mar de Hespanha. 

909 Jofto Pedroso do Amaral Brand&o Jambeiro. 

970 Henriques, Sobrinho & C, (intermediários) Corte. 

Menç&o honrosa 

46/8 Gabriel Pio da Silva S. Jofto da Bôa Vista. 

77 José Monteiro Machado César Pindamonhangaba. 

249/50 Joaquim José da Silva Leme Areias. 

255 Joaquim Carlos Pereira Nunes Parahyba do Sul. 

281 José Ignacio de Avellar Werneck Parahyba do Sul. 

344 José Pereira de Faria S. Antfi do Parahybuna 
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375 Domingos Theodoro de Azevedo Júnior ... Valença. 

378 Visconde da Barra Mansa Barra Mansa. 

434/5 Francisco Marcondes Machado Sapucaia. 

520 Marianna Angélica do Amaral Fraga Juiz de Fora. 

703 Severino José Henriques Juiz de Fora. 

780 António Caetano Rodrigues Horta Juiz de Fora. 

835/6 Modesto Henriques de Mattos Mar de Hespanha. 

902/3 Custodio de Souza Pinto Pirahy, 

967/8 Joio António Alves de Brito Mar de Hespanha. 

Diploma de Honra 

PRAÇA DO COMMERCIO DO PARÁ 

Pela coUecçao dos productos expostos. 
Menç&o honrosa 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE PERNAMBUCO 
Pela coUecçao de assucar. 

Menção honrosa 

PARANÁ 
Francisco F. Fontana, pela coUecçao de Herva-matte. 

Medalha de prata 

MATTO-GROSSO 

Cibils Irmãos," extracto de carne. 

Medalha de onro 

MUSEU NACIONAL 

Pela collecç&o dos mineraes expostos. 

Medalha de bronze 

IMPERIAL INSTITUTO FLUMINENSE DE AGRICULTURA 

Pela coUecçao de madeiras. 
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Medalha de bronze 

COLÓNIA MLUMENEAU 
Pela collecçâo de madeiras do Valle de Itajahyassú. 

Medalha de bronze 

REIS, BRANDAO t C, E GRACIE, FERREIRA A C. 

Pela coUecçao de assucar do município de Campos. 

Medalha de bronze 

TABACO MANUFACTURADO 

António José de Meira. — Rio de Janeiro. 

Lopes de Sá & C. — Rio de Janeiro. 

Joào d'01iveira Guimarães & C. — Rio de Janeiro. 

Medalha de ouro 

ME. M. A E. NAITÉ. — RIO DE JANEIRO 

Pela sua collecçâo de flores e pennas. ' 
Medalha de prata 

Pela sua collecçâo de leques e jóias de phantasia. 

Medalha de bronze 

MARC FERRER. — RIO DE JANEIRO 
Pela collecçâo de photographias. 

RECAPITULAÇÃO 

Diplomas de honra 2 

Medalhas de ouro 10 

» » prata 15 

• • bronze 22 

MençOes honrosas 17 

Total 6ó 
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EXPOSIÇÃO DE BERLIM 

A Exposição de Berlim, primitivamente projectada 
segundo o modesto plano que adoptáramos ao iniciar os 
nossos trabalhos, coincidio no tempo, com o meritório 
emprehendimento da Sociedade Central de Geographia 
Commercial de Berlim^ cujo objectivo era a demonstração 
viva das riquezas naturaes e industriaes do Brazil, e das 
abundancias e facilidades de existência que este paiz, pro- 
digamente dotado pela natureza, offerece ás populações in- 
telligentes e laboriosas do continente europeu e mormente 
ás da Allemanha, em que o curso emigra tório por tanto 
tempo dirigido para a grande republica americana, teria 
uma derivação mais útil para o Brazil, igualmente pro- 
mettedor de vantagens aos emigrantes, mas por sobre isso 
susceptível de proporcionar á industria allemã novos e 
importantes mercados. 

Desta coincidência se apercebeu intelligentemente o 
Sr. Barão de Jaurú, honrado e digno ministro do Brazil 
em Berlim, e para logo nos propoz a vantajosa inversão 
que correspondia tão bellamente aos nossos intuitos e aos 
nossos desejos. 

Foi, portanto, com viva satisfação que nos achamos 
encorporados ao movimento iniciado no sul do Império e 
continuado em Berlim, pela benemérita sociedade allemã 
a que hoje nos achamos ligados por affectuosa estimação. 
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Tendo-se ausentado, em viagem para o Brazil, o 
nosso digno Cônsul em Berlim, foi com o illustre Sr. 
Barão de Jaurú que houvemos de entender-nos, e, desde 
já nos é grato confessal-o, de taes relações conservamos 
a grata obrigação de aífirmar que o digno diplomata 
brazileiro pertence ao numero daquelles que compre- 
hendem a sua missão e sabem desempenhal-a. 

O Sr. Barão de Jaurú tinha a intuição perfeita das 
vantagens que poderiam resultar da poderosa iniciativa da 
Sociedade de Geographia \ sabia que a propaganda, no 
sentido dos interesses allemães, comprehendia implícita 
e inseparavelmente os interesses brazileiros. Mas o que 
sobre tudo lhe era evidente, ao seu claro espirito, era que, 
posto de parte o Brazil, restavam vastos territórios em 
que exercer a acção civilisadora e humanitária da asso- 
ciação berlinense. 

Tal é a explicação do empenho e da solicitude, com 
que o funccionario brazileiro, insistentemente procurou 
convencer o seu governo da singularmente favorável situa- 
ção que se proporcionava á expansão do commercio e do 
melhoramento das circumstancias económicas do paiz, 
por igual propiciadas nos resultados esperados da exposi- 
ção dos productos brazileiros no centro do grande império 
allemão. 

E' tristemente notória a maneira por que tão notáveis 
vantagens foram apreciadas pelas corporações dirigentes 
do Estado, de resto pouco esclarecidas acerca dos factores 
da prosperidade nacional. 

Deixaremos de referir o que nos foi particularmente 
desagradável, affirmando somente que, quanto em nós 
cabia, pedimos, rogamos que se não desattendesse á so- 
licitação da sociedade allemã; até que, desenganados, 
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tristemente desilludidos, nos resolvemos a ir sósinhos, e com 
o nosso café somente, á exposição brazileira de Berlim. 

E ainda bem que lá fomos ! O Brazil não passou pela 
humilhação degradante de se ver considerado como paiz 
de todo ausente á comprehensão de seus interesses, e o 
seu principal producto afBrmou a sua vitalidade e a sua 
riqueza. 

O mais attento exame presidio ao julgamento do nosso 
café. O jury exprimio o seu voto em variados prémios 
que fazem honra aos nossos agricultores ; mas de- 
vemos observar que a sua opinião foi principalmente 
favorável aos cafés claros, aos lavados e de gosto doce. 
Quanto aos cafés de coloração forte, cujo commercio se 
faz principalmente pela praça de Hamburgo, é conside- 
rado relativamente caro e em muitos casos inferior aos 
cafés claros e doces da provincia de S. Paulo. Consideram, 
entretanto, que algumas sortes Rio c Minas, semelhantes 
ao Ceylão (plantation), terão sempre um mercado aberto 
em toda a AUemanha. 

Da attenta leitura do relatório, transcorre a prefe- 
rencia dada aos cafés chamados de Santos, justamente os 
que faltavam ás variedades expostas. Nem o commercio 
de Santos, nem os agricultores de S. Paulo quizeram con- 
correr ás nossas exposições e sentimos ter de deplorar a 
sua ausência no momento e no lugar onde teriam aug- 
mentado os seus créditos e melhorado as suas relações. 
Ainda assim teve S. Paulo a gloria de ver conferido o 
Grande Diploma de Honra a um dos seus agricultores. 

Estamos certos de que a opinião que determinara 
a abstenção nos annos anteriores, não mais subsiste, e 
que nos acharemos unidos nos nossos trabalhos e nas 
vantagens que delles resultarem para o futuro. 
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A ultima observação do relatório a que nos referimos 
é a seguinte : t ainda que por esta exposição não possa 
esperar-se um grande augmento de negócios, por que 
já existem entre Santos e outras grandes praças de 
consumo na Allemanha importantes relações, demons- 
trado parece pelos numerosos typos, bellos e de bom 
palladar, ora expostos, que o consumo pôde ser augmen- 
tado se por um lado no ultra-mar continuarem a melhorar 
o café com ardor, e de outro fôr possivel baixar os preços 
do café do Rio até concorrerem com os de Santos, aliás 
de melhor palladar. » 

Como por toda a parte onde nos tem sido possivel 
exhibir os nossos productos, tivemos na capital da 
Allemanha a vantagem de revolucionar a opinião, tradi- 
cionalmente propensa a acceitar o descrédito em que 
cahira o nosso artigo. 

O nosso reconhecimento para com a benemérita 
Sociedade Central de Geographia Commercial de Berlim^ 
pudemos expressal-o conferindo a seu illustre presidente, 
o Sr. Dr. R. Jannasch, o titulo de Presidente Honorário 
do Centro da Lavoura e Commercto; a divida nacional 
também a confessou o Governo Imperial, conferindo 
áquelle cavalheiro, uma das mais elevadas recompensas 
honorificas : a Grande Dignitaria da Imperial Ordem da 
Rosa ; finalmente, como homenagem de nosso apreço e 
cortezia, fizemos de modo festivo a distribuição dos 
prémios conferidos aos nossos expositores. 

Em 2 de Setembro do corrente anno no edifício da 
Secretaria da Agricultura, em sessão solemne, presidida 
pelo Sr. Conselheiro AfiFonso Augusto Moreira Penna, 
ministro e secretario de estado dos negócios da agri- 
cultura, em presença de S. M. o Imperador, tendo lugar 
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á mesa da directoria o Cônsul e o Encarregado de Negócios 
da Allemanha, ante numeroso concurso de senhoras e 
cavalheiros da mais alta gerarchia, achando-se presentes 
os negociantes de café desta praça, muitos agricultores e 
todos os premiados, por si ou seus procuradores, effe- 
ctuou-se a distribuição dos prémios assim descripta pelo 
Jornal do Commercio desta cidade : 

« — Distribuição de prémios. — Todos os espíritos 
que se interessam pela prosperidade económica do Brazil 
devem guardar grata recordação da festa do trabalho 
nacional, ultimamente organisada em Berlim pelos es- 
forços de uma associação de AUemães que, rompendo 
com a imprevidente politica prohibitiva da emigração, 
lograram pôr em evidencia, como seria preferível para 
sua pátria, dirigir intelligentemente a corrente emigratoria 
para regiões, que pudessem offerecer á Allemanha, largo 
campo de actividade commercial. As províncias meri- 
dionaes do Brazil, onde 80,000 AUemães têm achado 
todos as condições de vida a que pôde legitimamente 
aspirar uma emigração laboriosa, não podiam deixar de 
attrahir a attenção daquelle núcleo de homens atilados 
com que se havia constituído a Sociedade Central dt Geo- 
graphia Commercial de Berlim. Com este intuito, logo 
constituída na capital da nossa província de S. Pedro do 
Sul uma associação filial daquella, estreiou-se a propa- 
ganda que, servida activamente na imprensa allemã, co- 
meçou por organisar em Porto Alegre uma Exposição de 
productos brazileiros e allemães, da qual deviam sahir para 
unia Exposição brazileira em Berlim os artigos que mais 
útil parecesse tornar conhecidos alli . As duas exposições 
eram partes de um programma vasto ; deviam mostrar, a 
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uma província importante do Brazil, aquella onde se conta 
maior numero de Allemães, os artefactos da AUemanha 
e as condições com que os podemos obter ; á capital da 
AUemanha as matérias primas do Brazil e suas riquezas 
de todo o género. A despeito da contrariedade que trouxe 
á realização deste plano o incêndio do edifício onde se os- 
tentara em Porto Alegre a abundante Exposição brazilico- 
allemã, a Sociedade Central não abandonou o seu intento. 
Nem a falta absoluta de qualquer concurso por parte do 
governo do Brazil foi obstáculo invencível á esclarecida 
iniciativa. 

€ A 3i de Outubro de 1882 a grande sala da 
Architekien House, em Berlim, expunha ao exame de 
numerosos visitantes de todas as classes grande cópia de 
productos das nossas províncias de S. Pedro do Sul e 
Santa Catharina além de magnifica coUecção de amostras 
de café das províncias do Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Minas-Geraes. 

« Estas amostras tinha-as enviado o Centro da 
Lavoura e Commercio e a distribuição dos prémios con- 
feridos aos expositores do café brazileiro constituio o 
objecto da solemnidade que se realizou hontem, á i hora 
da tarde, no salão de honra do vasto edifício da secre- 
taria de estado dos negócios da agricultura, commercio 
c obras publicas, com assistência de S. M. o Imperador 
e sob a presidência do Sr. Conselheiro AfFonso Augusto 
Moreira Penna, ministro daquella repartição. 

« Das paredes do salão pendiam representações 
photographicas das diversas secções da Exposição bra- 
zileira de Berlim e os diplomas conferidos ao Centro da 
Lavoura e Commercio nas exposições agrícolas de Quebec 
e Toronto do Dominio do Canadá. Na parede fronteira 
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ao docel via-se o diploma manuscnpto que sérvio de 
padrão a todos os outros distribuidos na Exposição 
brazileira de Berlim, offertado ao Centro da Lavoura e 
Commercio como especial testemunho de apreço. Sobre 
uma mesa estava a medalha de ouro com que o minis- 
tério da agricultura da Republica Franceza galardoou a 
associação brazileira pela sua exposição de numerosos 
typos de café em Paris. 

« Logo que S. M. o Imperador, recebido ao som do 
hymno nacional, occupou o lugar que lhe estava reservado 
sob o docel, tomaram assento na mesa o Sr. Ministro 
da Agricultura, os membros da directoria do Centro da 
Lavoura e Commercio e os Srs. von Mutzenbeecher, 
encarregado interinamente dos negócios da AUemanha no 
Brazil, e Coser, Cônsul Geral da mesma nação. Salão e 
salas contiguas estavam apinhados de representantes do 
commercio e da lavoura, de membros das duas camarás, 
funccionarios e outras pessoas gradas. 

« Lido o discurso inaugural, que publicamos em 
seguida, e obtida a imperial vénia, o Sr. Ministro da 
Agricultura dístribuio os prémios aos expositores ou aos 
seus representantes. 

<t Terminado este acto o Sr. Dr. Honório Ribeiro, 
secretario do Centro^ leu uma honrosa communicação con- 
gratulatoria do Sr. R. Jannasch, presidente da Sociedade 
Central de Geographia Commercial de Berlim^ e um dos 
homens a quem mais deve a causa da emigração allema 
para o Brazil, e outra do incansável e solicito Sr. Barão 
de Jauru, enviado extraordinário e ministro plenipoten- 
ciário do Império na AUemanha, que não tem cessado de 
auxiliar a auspiciosa propaganda. 

« Tendo o Sr, Gommendador Ramalho Ortigão 
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annunciado o plano da Terceira Exposição de Café e agra- 
decido aos expositores e a seus representantes o valioso 
concurso, bem como ás pessoas presentes o testemunho 
de sua adhesão aos trabalhos do Centro^ fizeram-se ouvir 
os Srs. Coronel Albino de Almeida, como relator de uma 
commissão da Assembléa Provincial do Rio de Janeiro, 
Barão do Rio Bonito em nome da lavoura cafeeira e 
Dr. Cezar Duque-Estrada em nome dos commissarios 
de café. 

« A's 3 horas da tarde, dada por finda a solemnidade, 
S. M . o Imperador retirou-se, sendo acompanhado até á 
porta do edifício pela directoria do Centro^ que alli o havia 
recebido, e por numerosas pessoas. 

« Quando o — Centro da Lavoura e Commercio^ — 
apprehensivo mas resoluto diante da crise económica do 
café, tornou conhecidos os principaes lineamentos do seu 
programma e, acto continuo, iniciou a sua execução, não 
faltamos ao dever de prestar o apoio que podíamos a essa 
reunião de homens de boa vontade, cheios de energia e 
esclarecidos pela pratica do grande ramo de commercio a 
que principalmente se dedicam. A corajosa iaiciativa que 
lhes devia acarretar pelo menos sacrifício considerável de 
tempo, se não carecia de incentivo, justo era fosse louvada. 
Hoje a benemérita associação percorreu já caminho muito 
espaçoso para que seja necessário recommendal-a á consi- 
deração publica. Ella occupa lugar de honra ao lado das 
mais úteis, mais operosas e mais respeitáveis das nossas 
associações. Os seus serviços ao Brazil são agora de no- 
toriedade que logrou transpor cm diversíssimas direcções 
o horizonte do Império. 

« Quanto ha esperar do influxo de propaganda assim 
dirigida e de quanto reconhecimento é ella digna, dil-o 
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bem o seguinte discurso proferido pelo Sr. Ministro da 
Agricultura : 

<r Senhor. — Esta sessão, que V. M. Imperial se digna 
de assignalar com sua honrosa presença, é a consagração 
solemne dos valiosos esforços que o Centro da Lavoura e 
Commercio tem indefessamente empregado no intuito de 
realizar um dos mais úteis commettimentos que possam 
interessar e trazer novos elementos á vida económica deste 
paiz. É uma justificação do regosijo e a mais esplendida 
confirmação da esperança que Vossa Magestade revelou 
quando se dignou de inaugurar, a 14 de Novembro de 
1881, a Primeira Exposição de Café, em que o Centro da 
Lavoura e Commercio começou a ensaiar o systema que 
veio a dar mais tarde tão preciosos fructos. Quando mesmo 
estes patrióticos labores não fossem coroados dos brilhan- 
tes resultados que vieram recompensal-os, já seria glorioso 
havei -os tentado ; é nobre exemplo de coragem ter arcado 
com essa indolência, que de tal modo atrophiava os mais 
generosos estímulos, que erroneamente se acreditava ser 
característica da Índole nacional , quando factos desta 
ordem fazem crer não ser ella mais do que um phenomeno 
resultante somente de circumstancias, que actuam tempo- 
rariamente sobre o nosso meio social. Este único serviço 
de despertar a actividade de uma classe, ensinandoJhe 
praticamente quam surprehendentes successos são capazes 
de conseguir a iniciativa e esforço individuaes, constituiria 
por si só um titulo da mais justificada benemerência. Fe- 
lizmente não tenho de congratular-me com o Centro da 
Lavoura e Commercio pelo único, posto que valiosíssimo 
serviço de haver proporcionado ao paiz um ensinamento 
fecundo. Em movimento de progressão incessante, dando 
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á sua generosa ídéa desenvolvimento de dia para dia mais 
vasto, cobrando novo esforço quando contrariedades ine- 
vitáveis inspirariam a outros desanimo e desfallecimentos, 
esta iUustre corporação pôde applicar-se o belio hemisty- 
chio, que o príncipe dos poetas imaginou para descrever a 
torrente caudal que se avoluma na proporção do espaço 
percorrido : vires acquirit eundo. 

« No intuito de alargar a área de consumo do primeiro 
producto do paiz, o Centro da Lavoura e Commercio não 
se cingio unicamente ás exposições na capital do Império. 
As vantagens destas, importantíssimas por mais de um 
aspecto, não satisfariam o elevado intuito de tornar conhe- 
cido o café nacional, até então mal reputado por força da 
fraude de uma indigna substituição. 

« O consumidor teve já occasião, graças aos esforços do 
Centro da Lavoura e Commercio^ de ver e apreciar o café 
brazileiro : em New-York, Quebec, Toronto, Londres, 
Pariz, Genebra, Vienna d' Áustria, Noruega, Buenos- Ayres, 
Boston e em diversos outros centros importantes, estiveram 
patentes aos olhos dos verdadeiros interessados, que são 
os que compram para consumir, esplendidas amostras, 
cujo exame affirmou os elevados créditos a que o pro- 
ducto brazileiro teve sempre direito indiscutível. 

« Ainda agora. Senhor, aqui nos reunimos para solem- 
nisar a entrega dos prémios que os industriaes deste paiz 
acabam de obter em Berlim na exposição alli realizada, 
sob os auspícios da Sociedade Central de Geographia 
Commercial. 

« Não ha necessidade de encarecer os resultados que 
certamente advirão ao Brazil destes repetidos certamens, 
acompanhados sempre de lisongeiro successo; seja-me li- 
cito, porém, afifirmar que em relação á Allemanha estas 
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exhibiçoes de productos têm significação muito mais im- 
portante do que á primeira vista se pudera ajuizar. Nin- 
guém desconhece hoje a tendência, cada dia mais mani- 
festa, que se observa neste paiz, para crear no Brazil um 
mercado para seus productos, e o propósito que parece 
assentado de dirigir para aqui essa torrente de emigração, 
que até hoje tem ido opulentar outros Estados. 

« E' grato a nós brazileiros reconhecer os nobres esfor- 
ços e generosa iniciativa da Sociedade Central de Geogra^ 
phta Commercial de Berlim^ procurando fomentar o com- 
mercio e estreitar as relações entre o grande império 
allemão e o Brazil. 

« A presença dos illustres representantes da AUemanha 
nesta festa brazileira é a prova da animação que o governo 
desse paiz amigo presta á Sociedade Central de Geo-- 
graphia Commercial. 

« Estando bem iniciada a propaganda em diversos paizes 
da Europa e America, que acabei de mencionar, vai o 
Centro da Lavoura e Commercio tentar a introducção do 
café na Rússia, esse paiz immenso e de população tão nu- 
merosa que, a constituir-se consumidor do producto bra- 
zileiro, poderia considerar-se em grande parte resolvido o 
problema, que tanto nos interessa actualmente, de estabe- 
lecer o desejado equilíbrio entre a producção e o consumo. 
Árdua é a tarefa que vai o Centro da Lavoura e Com- 
mercio tomar sobre seus hombros, e é provável tenha ne- 
cessidade de superar dificuldades, de todo género para 
levar ao cabo a grandiosa tentativa ; por mais escabrosa, 
porém, que se afigure a empreza, é o alargamento da área 
do consumo de café assumpto de tanto momento, que, em 
tudo quanto lhe diz respeito, não nos é licito desanimar 
e menos ainda dar um passo para traz. 
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€ O Brazil é o primeiro productor de café do mundo, 
figurando no mercado na proporção, de 57 por cento 
sobre a .producção universal; e, havendo probabilidade 
de augmento deste algarismo, é indispensável crear mer- 
cados novos, que sejam capazes de manter um preço 
remunerador. 

€ E' certo que uma das razoes porque o Império se 
vê hoje a braços com uma crise, que todos procuramos 
debellar, é ter-se circumscripto quasi exclusivamente á 
cultura de um género, que levava sobre os demais notá- 
vel superioridade de valor. Esta é a outra face do 
problema, cuja resolução nos preoccupa. 

« Promover a cultura de um producto com exclusão 
de outros é perigo imminente para o lavrador, que pôde, 
em certas circumstancias, importar sua ruina ; e é para 
lamentar que o Brazil, coUocado sob a influencia de climas 
tão dififerentes, offerecendo immensa área, apropriada ao 
plantio e desenvolvimento de todas as espécies conhecidas 
na agricultura, se veja limitado ao cultivo, em grande 
escala, de um único producto, mantendo o dos demais, 
alguns em acanhadas proporções e outros em movimento 
de franca decadência. 

« Entre os últimos citarei de passagem o fumo, que tão 
satisfactorios resultados poderia offerecer, e cuja cultura 
definha, apezar da animação e coragem que deveria ins- 
pirar aos interessados o facto, de todos conhecido, de 
vir a França abastecer-se no Rio Grande do Sul, para 
fornecimento do seu exercito. 

« O Brazil está muito distante dos grandes mercados, 
onde tem sido defraudado, quasi á sua revelia, por espe- 
culadores sem consciência; não tem exhibido seus múl- 
tiplos géneros de producção, de modo que o estrangeiro 
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tem quasi de adivinhar quaes sejam ; sao estes os grandes 
óbices, que têm impedido o desenvolvimento de sua la- 
voura e consequente prosperidade de seu commercio. 
Tenho fé em que o Centro de Lavoura e Commercio os 
terá supprimido, dentro de prazo relativamente curto, e 
para tanto não pouco hade contribuir a idéa, hoje assente, 
de organisarem-se exposições municipaes, a exemplo das 
exposições regionaes da França. Louvo-a e reputo-a 
efficacissima para o fim que todos trazemos em mira ; 
e espero que em sua realização a iniciativa particular 
mais uma vez verá seus esforços coroados do mais 
satisfactorio successo. 

« É-me sobremodo grato ter opportunidade para asse- 
gurar ao Centro da Lavoura e Commercio a sympathia 
que este novo emprehendimento encontra por parte do 
governo, que a manifestará por meio de todos os auxílios 
indirectos que estiverem ao seu alcance. Auxílios de outra 
ordem não dão jamais o resultado que delles se espera, 
entibiam a iniciativa particular, roubam-lhe o merecimento, 
e desfigurando-a, tiram-lhe todo o valor e alcance. Sahem 
elles da própria lavoura que poderia mais conveniente- 
mente applical-os sem incorrer no perigo da distribuição 
desigual, que lhes poderia dar o governo. 

« Eis o que me occorre dizer antes de entregar os pré- 
mios conquistados no glorioso certamen em que acaba de 
obter memorável triumpho a industria brazileira; entendo, 
porém, que não devo terminar sem agradecer ao Centro 
da Lavoura e Commercio a honra do convite que me 
dirigio para presidir sua reunião, e que aprecio sobrema- 
neira, além de outros motivos, por me oíFerecer occasião 
de dar-lhe publico testemunho da minha sympathia aos 
patrióticos esforços, que tem elle empregado a bem da 
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causa commum, coroados Já de resultados tão felizes, que 
não seria arriscado augurar-lhe o mais completo triumpho. 

« Ao terminar não posso deixar de manifestar a 
grande satisfação que causou ao governo a noticia, que 
pelo Centro da Lavoura e Commercio lhe foi transmit- 
tida, de haver sido conferido á secção brazileira de café, 
na Exposição Internacional de Amsterdam, o Grande 
Diploma de Honra e imico. 

« E' acontecimento momentoso que a todos nós deve 
encher de ufania e legitimo orgulho ; importa o reconheci- 
mento da supremacia do Brazil na producção do café, e 
espero servirá de estimulo aos nossos agricultores para 
empenharem os maiores esforços de modo a conservarem 
o lugar de honra, que tão laboriosamente conquistaram 
para o paiz. — » 

Ao terminar a breve noticia desta exposição, não 
nos soffre a nossa gratidão que deixemos de illustrar estas 
paginas com a honrosa carta, em que o Sr. Dr. R. 
Jannasch nos annunciou a acceitação do titulo que lhe 
conferíramos. 

Esta carta é a eloquente expressão dos sentimentos 
que animam o nosso digno amigo para com o nosso paiz, 
e a segurança da mutua cordialidade, cimentada pelos 
esforços que temos empenhado para o alargamento das 

relações commerciaes do Brazil. 

> 

« Berlim, 21 de Junho de i883. 

« Centro da Lavoura e Commercio. 

« Coube-me a apreciável distincção de ser nomeado 
Presidente Honorário de vossa Sociedade, que tem promo- 
vido os intere3ses do seu paiz de um modo glorioso. 
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Considero o favor que me fizestes, e que tenho a honra 
de agradecer intimamente, ao mesmo tempo uma obri- 
gação de auxiliar, para o futuro, os esforços da honrada 
Sociedade, cujo membro e homem de confiança devo 
d'aqui em diante considerar-me. 

« Tanto mais espero poder justificar esta intenção, 
quanto dia coincide com os fins da Sociedade Central 
de Geographia Commercial^ isto é — , a propaganda do 
commercio transatlântico e as relações do império do 
Brazil com a AUemanha. 

« Auxiliar estes esforços, foi tanto a tarefa da Expo- 
sição allemã em Porto Alegre, como a da Exposição de 
productos brazileiros em Berlim. De qual brilhante 
maneira a vossa honrada Sociedade justificou estes 
intuitos, manifestou-o o jury, na adjudicação do primeiro 
premio, em forma de um — Grande Diploma -— com 
Distincção. 

« Para também da minha parte, como Presidente da 
Sociedade Central de Geographia^ dar expressão a este 
reconhecimento de esforços elevados, fiz com que vos 
fosse remettido o exemplar original dos nossos diplomas. 

« Penetrado do desejo sincero de que as mutuas 
relações, novamente adquiridas, fortaleçam o laço dos 
interesses moraes e materiaçs entre a AUemanha e o 
Brazil, tenho a honra de assignar-me com distincta estima, 
vosso, etc. 

Dr. R. JaNNASCH, presidente. 
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EXPOSIÇÃO DE PRODUCTOS BRAZILEIROS EM BERLIM 

PROMOVIDA E OROANISADA PELA 

Sociedade Central de Geographia Commercial 

DA MESMA CIDADE 
MM 188» 



PRÉMIOS CONFERIDOS AO GÂFB EXPOSTO 



CENTRO DA LAVOURA B COMMBROIO 



Grande Diploma com Distincçfto 

Centro da Lavoura e Commercio 
Grande Diploma com Distincçfto 

Viuva e herdeiros do Coronel Silvério Rodrigues Jordão 
(Município da Limeira, S. Paulo) 

Grande Diploma 

António Lazzarini (Vassouras, Rio de Janeiro) 

Bar&o de NovaJFriburgo (Cantagallo) 

Luiz Ribeiro da Silva (Cantagallo) 

Francisco Carvalho de Mattos (Barra-Mansa) 

Eduardo Carneiro de Mendonça (Juiz de Fora) 

Coronel António José Barbosa de Andrade (Parahyba do Sul) 

Francisco Xavier de Moraes Godoy (Campinas, S, Paulo) 
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Pequeno Diploma 

Dr. Jeronymo de Castro Abreu Magalhães (Cantagallo) 

José da Rocha Monteiro (Cantagallo) 

Manoel Goulart de Souza (Cantagallo) 

João António Dias (Vassouras) 

Bar&o do Rio Bonito (Valença) 

Marínho & Irmão (Sapucaia) 

Viuva Miranda Jordão & Filhos (Parahyba do Sul) 

Dr. Eugénio Teixeira Leite (Juiz de Fora) 

Barfto da Bemposta (Juiz de Fora) 

Menção Honrosa 

Dr. José Caetano de Almeida (Vassouras) 

Dr. António de Paula Ramos (Rezende) 

D. Carolina d'Assiz Izabel de Campos (Juiz de Fora) 

Joaquim Cândido Guimarães (Juiz de Fora) 

Eduardo Carneiro de Mendonça (Juiz de Fora) 
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EXPOSIÇÕES DE TRIESTE E VIENNA 

A Exposição de Trieste foi inaugurada no dia 2 de 
Setembro de 1882, sob a direcção do digno Cônsul Geral 
do Brazil, Sr. Barão Marcos von Morpurgo, e com a assis- 
tência do Ministro brazileiro, o Sr. Barão de Carvalho 
Borges, as pessoas mais gradas da cidade, altos func- 
cionarios, os representantes das corporações commerciaes 
e os chefes das mais importantes casas de commercio. 

A Exposição permaneceu aberta durante todo o mez 
de Setembro e chamou a maior attenção, mormente 
da parte dos negociantes daquelle importante mercado 
de café. 

Ao publico servio-se o café em chávenas e todos 
puderam affirmar a excellencia do nosso producto, quer 
como artigo de commercio, quer como de subsistência. 

O nosso Cônsul, depois de encerrada esta Exposição 
transferio-a para Vienna, cabendo os trabalhos respe- 
ctivos ao Vice-Consul do Brazil, o Sr. João Amadeu 
Marcorig, que delles se desempenhou de maneira 
superior a todo o elogio. 

Do relatório deste distincto funccionario, dirigido 
ao Ministro do Brazil na Áustria, colhemos minuciosa 
noticia que para aqui extractaremos. 

A Exposição do café brazileiro foi installada no salão 
principal do edifício da Academia de Commercio^ gra- 
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ciosamente cedida para este fim, e inaugurada em presença 
do Ministro brazileiro e do concurso mais numeroso e 
distincto de cavalheiros e damas da mais alta sociedade. 
Distribuio-se profusamente o Catologo da Exposição e 
uma noticia sobre esta importante industria no Brazil, 
contendo o resultado de exames scientiíicos comproba- 
tórios da superioridade do nosso café. 

A impressão recebida foi a mais agradável : « foram 
sobre tudo admirados os magníficos cafés lavados, 
nomeadamente o despolpado superior n. 1 76 do Catalogo, 
(Barão do Rio Bonito) objecto de muitos pedidos de 
amostras. » 

Muitos negociantes, examinando os nossos cafés, diz 
o relatório, encontraram-lhe analogias com as quali- 
dades mais apreciadas de Ceylão, Porto-Rico, West- 
India-Plantation, e sobre tudo o despolpado regular 
da Limeira, n. 200 do Catalogo (António Augusto 
Monteiro de Barros) lhes parecia um excellente café 
Demerara. 

Em geral, continua o relatório, todos os nossos 
cafés podem encontrar facilmente compradores nesta 
monarchia, sendo, porém, preferidos nesta e nas prin- 
cipaes cidades, os cafés de cores claras, e aroma agradável 
e suave, ao passo que os cafés de cores carregadas e de 
aroma mais forte, são ordinariamente consumidos nas 
pequenas cidades das províncias e nas povoações das 
fronteiras. 

« A exposição dos nossos cafés nesta grande capital, 
pôde destruir completamente os erros que existem aqui e 
em outros pontos a respeito do café do Brazil, porque 
não é somente com os milhares de visitantes que se deve 
contar, mas também com a publicidade extraordinária que, 
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graças ao concurso gracioso dos jomaes desta cidade, eu 
pude dar a este importante assumpto. » 

O relatório a que nos vimos referindo, dá conta 
da oíFerta feita á Academia de Commercio de uma 
coUecçáo completa das amostras expostas, as quaes ficam 
constituindo uma verdadeira exposição permanente. Outra 
coUecção, solicitada pela Academia de Commercio de 
Chrudimy na Bohemia, foi igualmente concedida, sendo 
depois de tudo aberta uma outra exposição de todo o café 
em Buda-Pesth, pela importante casa Josef HoíFman, que 
com esta condição comprara o café restante das exposições 
de Trieste e Vienna. 

Vê-se, de quanto deixamos exposto, o intelligente cui- 
dado com que foram levados a cabo os trabalhos de nossa 
propaganda no Império Austríaco e por elles rendemos aos 
dignos funccionarios brazileiros os mais sinceros louvores e 
cordial reconhecimento. Mas devemos chamar a attenção 
para o notável subsidio que, posteriormente ás exposições, 
nos conferio o notável relatório annual da Academia de 
Commercio de Vienna, cujas referencias ao nosso café 
occupam espaço importante e confirmam amplamente a 
superioridade delle. 

Quanto aos desenvolvimentos do commercio do café 
do Brazil e depois de indicar minuciosamente as qualidades 
e procedências do café consumido preferencialmente nos 
vários pontos do paiz, observa o relatório : 

€ Desta exposição pôde inferir-se a grande importân- 
cia do café do Brazil em relação ao nosso paiz, mormente 
dado o augmento das melhores qualidades, taes como o 
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lavado e outros, que disputam precedência a qualquer 
café. 

« As boas qualidades do Rio vendem-se sob a marca 
de qualidades excellentes de outras procedências, ou com 
ellas misturadas, emquanto que as inferiores, misturadas 
com a escoria de Venezuela e Costa-Rica, por exemplo, 
apparecem sob o rotulo de café do Brazil. 

« Boas qualidades do Rio são introduzidas como 
Ceylão, Porto ílico, Cuba, West-India-Plantation, etc. 

« Se isto é mais ou menos fácil no commercio cm 
grosso, vê-se quam exposto está o consumidor ás falsi- 
ficações do commercio de retalho. 

« A coUecção das amostras brazileiras contém nume- 
rosas qualidades que podem dar lugar a estas substitui- 
ções; por ex. : os ns. i8, gS, gS, 98, ii5, 148, 172 
(pertencentes aos Srs. Capitão Manoel Gomes Vieira, 
Francisco Clemente Pinto, Fazenda da Fortaleza de 
SanfAnna, Capitão Lindolfo Moreira de Vasconcellos, 
António Carlos Teixeira Leite, Herdeiros de Manoel 
António Esteves e Manoel Rebello Roza.) 

€ Tendo chamado a attenção dos mais importantes 
negociantes para esta coUecção original, as suas obser- 
vações nos foram communicadas em um parecer, cujos 
trechos mais importantes vamos citar aqui : 

« Até ha 25 annos passados, o Brazil não trouxe aos 
« mercados de todo o mundo senão cafés, que por sua 
« qualidade e consequente avaliação, occupavam Ínfimo 
« lugar. Algumas qualidades que appareciam sob de- 
« signação de Ceará, Bahia, Santos, etc, denotavam 
« uma qualidade melhorada^ que naturalmente obteve 
« maiores preços. 

« Nos últimos annos, porém, todos os mercados foram 
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f surprehendidos por cafés brunidos e verdes do Brazil, 
t que, decididameifte, devem ser classificados entre as 
« melhores qualidades medias que vem aos mercados. 

« Taes são os lavados Rio e Santos (verdes) e as 
€ qualidades superiores Santos, de paladar suave. 

« A Áustria consumia, até então e relativamente aos 
f outros paizes consumidores, muito menor quantidade 
« dos cafés do Brazil que vinham ao mercado sob a 
« designação de Rio. 

« A' medida, porém, que as qualidades Santos, Rio 
« lavado e Santos lavado, melhoraram tanto no paladar 
« como em nitidez, isemptos de mesclas grosseiras de 
« pedras, terra, feijão e milho, a Áustria tornou-se uma 
« zona consumidora, sempre crescente para o café do 
a Brazil, como se evidencia por dados estatísticos. 

« Uma connexão directa do Brazil com a Áustria de- 
« veria, por tanto, ser estabelecida por todos os meios, afim 
« de obter-se o trafico directo dos exportadores brazileiros 
« com os importadores austríacos, sem o intermédio de 
« Hamburgo, Havre e Bremen. 

(A communicação directa com o Brazil, foi aberta 
no mez de Julho do corrente anno pelo Lloyd Austro- 
Hungaro.) 

« Os exportadores brazileiros, em relação ás remessas 
« para a Áustria, devem volver sua attenção para as quali- 
« dades melhores e limpas, podendo não obstante, para 
« completar carregamentos, servir-se de qualidades infe- 
€ riores do Rio, que sempre entrarão no mercado por 
« Trieste. » 

« E^ta opinião, emittida por homens competentes e 
muito respeitáveis, sobre o café do Brazil e sua importân- 
cia commercial na Austria-Hungria, não pôde deixar de 
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chamar sobre elle a maior importância e remover o 
descrédito que tão injustamente sobre elle tem pesado. 

« O valor attribuido ao melhoramento do producto, 
deve ser tomado em consideração e volver-se em realidade, 
dentro de breve tempo. O governo brazileiro promove 
a cultura do café por meio de exposições agrícolas e 
assentamento de engenhos, que sirvam por igual ao 
pequeno e grande agricultor para melhorar a qualidade 
de seus productos. 

« A cultura do café brazileiro já influe nos paizes 
asiáticos, seus competidores, e em prejuízo destes; e prova 
isto que os preconceitos sobre o artigo do Brazil vão 
desapparecendo pouco a pouco. 

a Neumann-Spellart escreve, em seu estudo estatístico 
sobre a Ásia Oriental no commercio do mundo, que evi- 
dentemente a cultura de café naquellas regiões é embara- 
çada pela concorrência crescente por parte do Brazil. As 
qualidades deste paiz e da America Central são mais 
apreciadas que as da índia e além disso, em consequência 
da grande producção, tão baratas que não podem dar 
resultado á cultura da Ásia Oriental. 

« Se os cafés brazileiros não possuíssem a precisa finura 
de qualidade, os excessos de producção não valeriam para 
a venda, porque a procura para as boas qualidades sendo 
maior que a ofFerta, manteria a elevação dos preços e neste 
caso a cultura naquellas regiões daria um resultado cor- 
respondente.* Mas os dados estatísticos demonstram uma 
decadência constante na cultura do café na Ásia Oriental, 
correspondente aos augmentos da cultura no Brazil. 

<c Pelo que estes factos evidenciam não pôde a quali- 
dade do café Brazil ser tão inferior ao da Ásia, como 
geralmente se tem acreditado, visto como este não obtém 
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preços sensivelmente mais elevados do que aquelle e tal é 
o critério seguro de apreciação. 

« Suppondo-se que a America do Norte consome 
exclusivamente café do Brazil, o que certamente se não 
dá, e que todo o café das procedências não brazileiras se 
destine ao consumo europeu de cerca de y.Soo.ooo qq., 
encontra-se uma falta de 2.200.000 qq. que deve ser 
importado inquestionavelmente do Brazil. 

« Pôde, porém, assegurar -se que a circulação do café 
do Brazil na Europa é muito superior a 2.200.000 qq. 
Ainda assim esta cifra não concorda com a procura para 
as melhores qualidades ditas da Ásia e America Central ; 
pelo contrario torna-se saliente que uma maior porção de 
boas qualidades, de procedência dita não brazileira, se 
ofFerecem em demasia ás que na realidade são importadas 
de taes procedências. 

€ Nestes algarismos achamos a prova mathematica de 
que as substituições de café do Brazil não são distituidas 
de fundamento. 

f Deve oppôr-se barreiras a tal procedimento. Tudo 
consiste na simplificação do negocio e na iniciação de 
transacções directas com os productores. » 

Este interessante relatório, um dos trabalhos que 
mais luz derrama sobre o modo porque deve entender-se 
a nossa actual situação, prosegue em considerações rela- 
tivas ao grande numero de intermediários, cuja acção 
encarece o preço ao consumidor, e conclue nos seguintes 
termos : 

€ Foi portanto uma idéa muito feliz, a do Centro da 
Lavoura e Commercio^ de organisar exposições no Rio 
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de Janeiro e nas cidades européas e grandes mercados 
de consumo. Deu-se ao publico amplo conhecimento do 
verdadeiro valor de suas qualidades. 

« Sobre ellas poderemos dizer, em resumo, o seguinte: 

« O café do Brazil, segundo o actual systema de cul- 
tura e de machinas, pôde substituir as qualidedes mais 
escolhidas dos cafés da Ásia Oriental e da America 
Central. 

« A produccão mais abundante de cafés finos (des- 
polpados) deve ser tentada, visto que na Europa só as 
qualidades suaves, e portanto mais aromáticas, acham 
procura universal. 

« É urgente uma simplificação na technica com- 
mercial. 

« Communicaçoes directas não dariam somente preços 
mais baratos, mas seriam também um impedimento ás 
substituições de qualidades e marcas. 

« A introducção e melhoramento das machinas deve 
tornar menos sensível, ao grande como ao pequeno 
lavrador, a deficiência de braços, proveniente da gradual 
emancipação dos escravos. 

« A primeira exposição de café brazileiro em Vienna, 
foi de grande interesse para os homens práticos e 
theoricos. 

« Repetidas exposições de qualidades origípaes do 
Brazil, são o melhor meio de promover uma importação 
directa e é de esperar que com estes processos applicados 
á produccão do café no Império do Brazil, os seus 
productores possam cobrir completamente a procura das 
boas qualidades. » 

Este importantíssimo trabalho, pela sensatez e conhe- 
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cimento profundo que seus conceitos revestem, deve 
ser considerado como um dos mais interessantes para a 
propagação e credito do nosso café. 

Felizmente, não é facto isolado este modo de apreciar 
a nossa situação industrial ; e tanto neste paiz, como em 
outros, consagrou a imprensa semelhantes idéas, de modo 
unanime e muito honroso para nós. 

Em prova do que affirmamos, transcreveremos ainda 
do Tagblatt de Vienna, o seguinte extracto de um inte- 
ressante artigo sobre o nosso café : 

« O café brazileiro é, em igualdade de qualidade, 
mais barato do que o de Ceylão e Java. 

« Os importadores obtém entretanto melhor lucro, 
vendendo o producto brazileiro com o nome de outras 
qualidades mais conhecidas. 

« Effectivamente, grande parte desses cafés comprados 
e vendidos como de Ceylão e Java, são semeados e colhidos 
no Brazil ; porém em Hamburgo e Bordeaux tomam elles 
os nomes com os quaes os consumidores o compram. 

« Se por ventura o importador omittir esse baptismo 
é logo censurado pelo comprador attacadista e retalhista. 

« A maior parte das vezes são, estes últimos, inno- 
centes nesta manipulação. Em todo o caso o consumidor 
raras vezes vê ou ouve fallar em café brazileiro. 

« Só as qualidades inferiores é que, ás vezes, apparecem 
no mercado com seu honrado nome, achando portanto 
naturalmente pouca procura. 

« O café brazileiro é classificado pelos exportadores 
em cinco diíferentes qualidades, não rigorosas. 

« N. I. Bôa qualidade. — N. 2. i.* Regular. — N. 3. 
I,* Ordinária. — N. 4. 2.* Boa. — N. 5. 2.* Ordinária. 
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« No anno de 1881 os preços médios para estas quali- 
dades por 10 kilos, vindo do Rio de Janeiro, foram os 
seguintes: pela bôa qualidade, florins 4.3o a 5.o5, i.* 
regular fls. 3.90 a 4.76, 1.* ordinária fls. 3.35 a 4-35, 
2.* bôa fls. 2.75 a 3.8o, 2.* ordinária fls. 2.3o a 3.3o. 

« Um reparo sobre estes preços nos indica logo, o 
porque os negociantes de café não querem conceder um 
lugar nos seus preços correntes ao café brazileiro. 

« Ultimamente alguns fazendeiros e negociantes em- 
prehendedores, fundaram na capital do Brazil uma asso- 
ciação, especialmente para tornar mais conhecido do que 
até agora o era do publico europeu, esse producto do solo 
brazUeiro. 

« Para este fim farão em diversas cidades da Europa 
e America exposições deste importante producto, e por 
esse meio oíferecer-se-ha ao publico a possibilidade de 
informar-se minuciosamente das condições e preços do 
café do Brazil. » 

Não podemos levantar mão desta parte de nossos 
trabalhos, sem referir o relevante serviço prestado á 
nossa causa pelo distincto medico brazileiro, o Sr. Carlos 
Teixeira, temporariamente consagrado a estudos scien- 
tificos de sua especialidade, em Vienna d 'Áustria. 

Este distincto cavalheiro, ligado á lavoura de café 
por importantissimos interesses de familia, quiz dedicar á 
sua pátria e aos melhores interesses delia, um monumento 
perdurável e realizou-o amplamente. 

Em um opúsculo, nitidamente impresso e elegante- 
mente escripto, consagra o Sr. C. Teixeira á historia do 
café, á sua acção physiologica, á sua cultura e consumo as 
mais bellas paginas. Mas a parte principalissima de seu 



Digitized by V:rOOQlC 



97 



trabalho, é a que se refere ás averiguações scientificas do 
sábio professor Ludwig sobre o café brazileiro, utilizando 
para esse fim duas amostras de café do distincto agricultor 
Dr. Lazzarini, do município de Vassouras. 

Estas amostras pertenciam a duas colheitas differentes 
c os resultados obtidos da sua analyse quantitativa são os 
seguintes : 

Café novo 

Parte acuosa 1 1,65 o/* 

Cinza 3,55 > 

Tanino 5,84 > 

Oaféina 1,16 > 

Substancias gordurosas . 1 4, 1 o » 

Assucar 5,g6 » 

Albumina 1 3,92 > 

Celluloses, etc 43,82 » 

100,00 > 100,00 » 



Por este exame se verificou a existência da caféina na 
proporção de 1,16 a 1,75 para as duas sortes de café novo 
e velho; e sendo esta a parte essencial c a que confere ao 
café a sua importância principal, será da sua comparação 
com o producto similar de outras procedências, que 
teremos o critério preciso sobre o nosso rico producto. 

O Sr. C. Teixeira ofFerece-nos o seguinte mappa 
comparativo, cujos característicos de authenticidade pa- 
recem irrecusáveis : 



13 



Café velho 


I2,07 


'0 


3,75 




7,01 




1,76 




14,06 




6,36 




12,19 




42,81 
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Nomes dos chimicos 


Origem do café 


CafHna 


Graham, Stenhouse e Campbell .. 

» » » 
Roubiquet e Boutron 


Ceylâo nativo 


0,87 % 
0,54 a 0,83 % 
0,36 % 
0,24 % 
0,25 % 
0,21 % 
0,20 % 

0,6 % 
0,S a 0,7 % 
0,S a 0,7 % 
0,709 a 0,849 % 
1,16 a 1,75 % 


» plantation 

Martinique 




Alexandria 




Java 




Moka. 

Cayenna 




S, Domingos 


Dõbreimer 


Moka 


Vasman 


> , , 


Pucetti 


» ••••••••••••••....•• 


Aubert 


Java 


E. Ludwig 


Rio 







O Sr. Dr. C. Teixeira acceita como mais digna de 
confiança a analyse do professor Aubert, de Rostock, nâo 
somente pela qualidade superior do café de que se sérvio, 
mas ainda pela excellencia dos processos que empregou. 
Comparados os rusultados verifica-se em favor do café do 
Brazil uma diíFerença de 0.461 a 0.901 °/o e tal éa expres- 
são scientifica absoluta, que nos oflferece o joven brazileiro, 
da superioridade do mais rico producto da sua pátria, 
aliás posteriormente julgado de modo definitivo e fora de 
qualquer contestação, no certamen universal, aberto em 
Amesterdam a todos os productores de café. 

O sympathico esforço a que alludimos, tem em si 
mesmo o louvor de que é digno, mas como exemplo a 
quantos prezam os progf essos de sua pátria, o offerecemos 
aos que, por estranhas terras, podem fazer medrar os 
créditos da própria. 
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FRANÇA 

EXPOSIÇÃO DE PARIS 

Esta exposição, longamente adiada, teve não obstante 
o êxito mais completo. 

O Cônsul do Brazil, poderosamente auxiliado pelos 
Srs. Dr. Sant^Anna Nery e José Henriques de Paiva, 
prevalecendo-se da opportunidade do Grande Concurso 
Agrícola, pôde associar a Exposição brazileira áquella 
brilhante festa da agricultura franceza, installando-a em 
um dos salões do Palácio da Industria. 

A esta feliz circumstancia, deve a nossa Exposição 
o mento superior de ter sido visitada por um publico 
numeroso e competerltissimo ; e, mais ainda, o de ter sido 
o nosso café objecto de distincção e favor, expresso em 
uma medalha de ouro, com que foi premiado pelo governo 
da Republica Franceza. 

O Sr. Sanf Anna Nery, um dos brazileiros que mais 
se ha consagrado a divulgar a justa e merecida fama de 
seu paiz e que legitimamente conquistou um lugar na im- 
prensa europêa, prestou aos trabalhos de nossa propa- 
ganda o relevante serviço de publicar e distribuir aos visi- 
tantes da exposição um opúsculo, intitulado La question 
du café, — Le café du Brasil au Palais de V Industrie, em 
que considera a questão do café nas suas varias relações e 
aflfirma a primazia do Brazil na cultura de tao importante 
e prestadio produçto, 
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Aqui lhe rendemos o nosso reconhecimento; não 
somente por este serviço, mas ainda por seus continuos 
e ininterrompidos esforços em prol da causa a que nos 
temos consagrado. 

Sobre os resultados práticos obtidos para a nossa 
industria, bastará dizer-se que quasi toda a imprensa 
franceza lhe dedicou interessantes artigos e importantes 
estudos; que a superioridade do café do Brazil foi 
unanimemente confessada; que os seus esforços para 
erguer-se do abatimento e do descrédito a que deixara 
reduzir-se, mereceram o applauso de quantos prezam a 
nobre reivindicação de legitimos titulos, adquiridos pelo 
trabalho esforçado e intelligente. 

Tanto maior é o apreço em que devemos ter este 
moviíhento da opinião e da imprensa da França, quanto 
elle importa ao duplo interesse de nossa reputação, mais 
o de preparar as altas corporações do Estado para a 
concessão, tão justa e equitativa, por brado unanime 
reclamada por importantes corporações do commerdo 
francez: a reducção dos enormes direitos de consumo, 
que sobrecarregam o café. 

A comprehensão da justiça e da conveniência cm 
que assentam estas reclamações, é geral e unanime. Só a 
opportunidade, por ventura, faltará á realização de uma 
providencia, que altera o orçamento do Estado e que 
carece de estudo e preparo prévios. 

Devemos, porém, esperar confiantemente que umpaiz, 
como a França, tão adiantado nos princípios de economia 
e tão preponderante pela sabedoria das suas corporações 
scientificas e politicas, não tardará em assentar em me- 
lhores bases o seu systema tributário, desaggravando os 
géneros tão necessários á alimentação do povo e cuja * 
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permuta dará lugar ao progresso e ao engrandecimento 
do seu commercio e da sua industria. 

Realizado este grande melhoramento nas relações 
commerciaes entre o Brazil e a França, teremos, por este 
facto somente, assegurado um augmento de consumo para 
o nosso café, equivalente á creação de novos e importantes 
mercados. 

O Governo Imperial asseguraria grandes interesses, 
se attentasse para esta importante questão e procurasse 
adiantar-lhe a solução, por meio de compensações que tor- 
nassem menos difficil e mais rápida, a reversão do governo 
francez ao regimen almejado por todos os interessados na 
questão do café. 

Neste sentido nos temos por mais de uma vez 
manifestado; perseveraremos em tão justas reclamações e 
esperamos chegue o dia, em que as preoccupações desta 
natureza sejam o empenho directo e principal dos que 
governam e dos que legislam, como não tardarão a sel*o 
de quantos trabalham e produzem. 



EXPOSIÇÕES NO SUDOESTE DA FRANÇA 

Tiveram lugar estas exposições em Agen c Ville- 
neuve-sur-Lot, por occasião dos comicios agricolas que se 
eflfectuaram em Agosto e Setembro últimos. 

Para estas exposições enviou a nossa associação uma 
coUecção de cento e cincoenta amostras das diíFerentes 
sortes do nosso café e uma bandeira brazileira para servir 
de ornamento á nossa pequena secção. 

Este congraçamento de fraternidade agrícola mereceu 
os mais calorosos applausos e fez convergir para o nosso 
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producto a sympathica attenção de todos os visitantes (em 
sua grande maioria agricultores) e das commissões direc- 
toras dessas exposições. Da particular distincçâo obtida 
pelos nossos cafés são provas eloquentes as recompensas 
que alcançamos. 

Em Agen foi-nos conferido um Diploma de Menção 
Especial e em Villeneuve obtivemos uma Medalha de 
Ouro; ambos os diplomas já se acham em nosso poder. 

O acolhimento que tiveram estas duas exposições e o 
modo pelo qual se exprimio a imprensa local é o mais 
seguro penhor que tem a nossa associação para, realizando 
análogas exposições em diversas regiões da França e em 
idênticas condições, ver pouco a pouco augmentar o coro 
de vozes que instam por grande reducção nos gravissimos 
direitos que oneram o nosso producto. 

Para levar a efifeito taes emprehendimentos o Centro 
procurará obter o assentimento da Sociéíé des Agri- 
cultenrs de France^ sob cuja direcção se realizam as 
diversas exposições regionaes que tem lugar periodica- 
mente nesse paiz. 

Foi, graças ao concurso intelligente e efficaz de um 
membro dessa sociedade, o Sr. J. Gestas, agricultor 
proprietário em Catalã, e homem experimentado em 
commettimentos dessa ordem, que o Centro pôde com 
successo realizar estas duas exposições. 

E' para nós dever de gratidão render aqui o nosso 
reconhecimento a este amigo do Brazil, pelo esmero que 
presidio á organisação das nossas exposições, e pelo incan- 
sável zelo e dedicação que pantenteou, fazendo conhecer e 
saborear nessas regiões a nossa agradável e hygienica 
bebida. 

Tem tambçn) a np^sa associação a satisfação dç 



Digitized by VjOOQ IC 



103 



lembrar aqui o nome do prestimoso brazileiro o Sr. L. R, 
de Oliveira, que tem-se dedicado á causa do café, em 
exposições anteriores, e advogando a reducçao dos direitos 
em conferencias publicas, por cujo intermédio devemos 
para a nossa causa tão importante auxilio. 



EXPOSIÇÃO DE NICE 

A esta Exposição concorremos com 200 amostras 
de café. Comquanto não tenhamos ainda noticia alguma 
desta Exposição, esperamos que os seus resultados não 
fiquem á quem dos que temos geralmente obtido. 



Digitized by VjOOQ IC 



DINAMARCA E NORUEGA 

EXPOSIÇÕES EM COPENHAGUE E TRONDHJEM 

Ao terminar os trabalhos da nossa Primeira Exposi- 
ção de Café, tivemos a satisfação de receber do Sr. E. 
Nielsen, digno Cônsul Geral da Dinamarca, a communi- 
cação de um plano de exposições parciaes do nosso 
producto nos paizes Scandinavos e a justificação das 
conveniências, que para o Brazil resultariam, de uma 
exhibição geral de nossos typos de café, em grande parte 
desconhecidos naquelles paizes, aliás consumidores de 
alguma importância e susceptiveis de grande desenvol- 
vimento. 

O Sr. Nielsen lamentava que houvesse passado a 
opportunidade da primeira Exposição e propunha-se a 
auxiliar qualquer tentativa que de futuro emprehendessemos 
naquelle sentido. 

Logo que se verificou a segunda Exposição, prevale- 
cendo-nos da boa vontade deste estimado amigo, conse- 
guimos que elle se incumbisse, por si e seus amigos, de 
realizar, ainda que parcialmente, o plano proposto. 
Escusado é dizer, que o Sr. Nielsen recebeu enthusiasti- 
camente a nossa proposta: quantos conhecem este 
estimável cavalheiro, intimamente ligado á sociedade 
brazileira, sabem de quanto é capaz a sua estimação pelo 
paiz em que vive e a que ha prestado óptimos serviços. 

O Sr. Nielsen determinou organisar duas exposições: 
uma cm Copenhague, capital de Dinamarca; outra em 
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Trondhjem, na Noruega. Para este fim organisamos 
duas collecções, de duzentas amostras cada uma, e envia- 
mol-as aos agentes indicados, os Srs. Philip W. Heyman, 
de Copenhague e W. Haurowitz, de Trondhjem. 

Em Compenhague o Sr. Philip W. Heyman, importan- 
tíssimo negociante e obsequioso representante da nossa 
sociedade, pôz-se de accordo com o Cônsul Brazileiro, o 
Sr. Ernesto António de Souza Leconte, para o fim de dar 
á Exposição Brazileira toda a importância possível e 
encontrou no distincto funccionario o apoio mais fer- 
voroso e enthusiastico. 

No dia 17 de Junho de 1882 teve lugar a abertura 
da Exposição. 

O edifício em que foi installada a Exposição Brazi- 
leira era o Tivoli, centro e núcleo principal das diversões 
da alta sociedade, que alli se reúne na estação própria, 
por muitos milhares de pessoas diariamente, e cedido 
graciosamente pelo seu Director o Sr. B. Olsen. 

O Cônsul Brazileiro tinha tido a honra de solicitar 
a visita de S. M. o Rei á Exposição, como de offereccr- 
Ihe, em nome do Centro da Lavoura e Commercio^ uma 
sacca de café do Brazil. 

O Sr. Leconte recebeu no dia 17, marcado para a 
abertura da Exposição, a seguinte carta do Barão de 
Lovenskiold, Grande Marechal do palácio : 

« Accusando a recepção de um sacco de café, ofFere- 
cido a Sua Magestade o Rei pela sociedade Centro da 
Lavoura e Commercio^ tenho a honra de, por ordem de 
Sua Magestade, renovar a expressão de seu reconhe- 
cimento pela attenção da dita sociedade. 

<r Creio que os preparativos da Exposição de Café 
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brazileiro estarão bastantemente adiantados para que 
Suas Magestades a possam visitar hoje, um pouco antes 
de ser aberta ao publico e em vista disto tenho o dever 
de communicar-lhe que Suas Magestades se acharão 
no local da Exposição ás dez horas e meia, do que já 
preveni ao Sr. Bernardo Olsen. 

« Queira acceitar, Sr. Cônsul Geral, a segurança de 
minha distinctissima consideração. » 

Com eíFeito ás lo 1/2 horas, SS. MM. e AA. digna- 
ram-se visitar a nossa modesta Exposição; louvaram o 
empenho dos agricultores e negociantes brazileiros, alli 
manifestado; e acceitaram as chávenas de café que o 
próprio Cônsul lhes ofFereceu. 

Ao retirar-se, S. M. Christiano dirigio ao Sr. Souza 
Leconte expressões muito amáveis, desejando o melhor 
êxito aos trabalhos de que se achava encarregado. 

O Catalogo dos productos expostos, contendo os 
nomes dos expositores, a província a que pertencem e a 
classificação da qualidade, era seguido de uma noticia 
sobre a cultura do café e sua exportação, que, por ser 
breve e interessante, trasladamos para aqui : 

« A cultura do café no Brazil não data de longo 
tempo. O cafeeiro foi alli introduzido no século passado, 
porém só desde i83o, mais ou menos, é que se pôde 
considerar a importância deste arbusto para o Brazil. 

« Em i83o exportou o Rio de Janeiro 28.700.000 kil. 
e em 1882, cerca de 252.000.000. 

« O nosso paiz (Dinamarca) importa por anno de 
6 a 7 milhões de kil., dos quaes 4 1/2 á 5 1/2 milhões, 
calcula-se de origem brazileira. 
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a É verdade, que, anteriormente, não se empregava 
no Brazil o necessário cuidado no preparo do café, porém 
agora todas as fazendas importantes possuem as machinas 
mais aperfeiçoadas para beneficiar o café,, o que tem 
contribuido muito para melhorar o producto brazileiro, 
que hoje incontestavelmente é muito superior ao que foi, 
e em parte excellente. 

« A associação Centro da Lavoura e Commercio^ que 
funcciona sob a protecção immediata do Governo bra- 
zileiro, tem por fim fazer reconhecer as boas qualidades 
do café do Brazil em toda parte, e como se nota que 
quantidades muito grandes deste café são vendidas com 
designações arbitrarias sendo misturado ou falsificado, essa 
associação organisou no anno p. p. e neste, Exposições de 
Café brazileiro nas cidades commerciaes mais importantes, 
sob os auspícios do seu governo e com a coadjuvação das 
Legações e dos Cônsules brazileiros. 

« Quanto ao sortimento de amostras, estas exposições 
tem sido tão variadas que qualquer pessoa, que tenha 
interesse em conhecer o artigo, terá tido occasião a estu- 
dal-o em todas as suas gradações. 

« A presente exposição contem duzentas diíFerentes 
amostras de qualidades que, mais ou menos, a qualquer 
tempo se podem obter no Brazil, e representam os 
productos das importantes províncias de Minas, Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Espirito Santo. 

« As amostras representam tanto os cafés superiores 
como os inferiores e chama-se a attenção para o esmero 
com que especialmente as qualidades mais finas e mui 
particularmente os cafés lavados são manipulados, e 
quanto é fino o aroma destes. 

« Pondera-se que as sortes absolutamente finas do 
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café brazPeiro, em qualidade excedem a quaesquer outras 
e que contem muito maior quantidade de cafeína (a parte 
que dá ao café seu valor como producto nutritivo; do 
que os cafés de outras procedências; como prova, men- 
ciona-se, que emquanto o muito reputado café de Java 
contem 0,700 — 0,860 Vo de caféina, o do Brazil contem 
1,16—1,75^/0. 

« O café será torrado e servido na Exposição, de sorte 
que os visitantes terão occasião para, provando, conhe- 
cerem o sabor do café brazileiro e assim se convencerem de 
que elle em nada é inferior ao de qualquer outra origem. » 

Q Sr. Nielsen, annunciando-nos o resultado desta 
Exposição, dirigio-nos as seguintes linhas, para que cha- 
mamos a attenção do leitor : 

« Para o acto da abertura tinham os Srs. Souza Le- 
conte e Philip W. Heyman, em seu nome, distribuído Soo 
cartões de convite; e ás 11 horas affluio grande numero 
de convidados, entre os quaes mais ou menos todos os 
negociantes e corretores de café da praça de Copenhague 
e outros interessados no commercio desse artigo, muitos 
com suas famílias. 

« Nessa occasião proferio o Sr. Souza Leconte um 
pequeno discurso. 

K As amostras foram examinadas com o maior in- 
teresse, principalmente pelos conhecedores de café, que 
muito empenharam-se em obter pequenas quantidades 
de certas amostras, que despertaram especial attenção, entre 
as quaes o Sr. Heyman menciona os ns. 22, 23, 27, 41 
e 42 (dos Srs. Visconde de Arcozello, Luiz P. de Faria, 
Dr A. Lazzarini e Visconde de Jaguary). 
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« Da amostra n. 27 (da fazenda do Dr. Lazzanni 
foi preparado o café oflFerecido á Família Real. O Cata- 
logo^ do qual aqui junto um exemplar, contém, além de 
uma relação das 200 amostras, com indicação dos nomes 
dosproductores e das provindas onde residem os mesmos, 
um pequeno exposé sobre o café do Brazil para orientar o 
publico que, quando franqueada a entrada á i hora, en- 
chia o salão. No a café de degustation^ » arranjado em 
pavilhão ao lado do edifício da exposição, trabalhavam 
constantemente duas grandes machinas de torrar café e 
diversos moinhos, e mesmo assim foi difficil satisfazer a 
viva procura, da parte dos visitantes, de provar o café 
«genuinoB do Brazil. 

« É sabido que quasi em todas as partes da Europa 
o café é mal preparado, e creio que não é o menor 
merecimento da Exposição o de ter dado occasião aos 
visitantes de beberem café torrado e preparado como deve 
ser para não perder seu aroma e sabor. 

« O Nationaltidende, jornal de grande extracção, diz, 
ao noticiar o acto da inauguração : 

« Tudo que Copenhague possue de negociantes de 
« café, corretores de café, especuladores de café e conhe- 
ci cedores de café, visitaram a Exposição esta manhã e exa- 
€ minaram as diíFerentes amostras ; as opiniões pareciam 
« muito favoráveis, como também se ouvia dizer que os 
« grãos, quanto á sua manipulação, estão muito acima 
« dos cafés de Java; não trataremos aqui de fazer 
« comparações entre o café do Brazil e o de Java, o 
« que, porém, podemos affirmar, é que o café que foi 
« servido era summamente saboroso. » 

€ É cedo, é verdade, para fallar sobre os resultados 
da propaganda no norte da Europa ; o tempo os demons- 
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trará : porém é licito esperar que os consumidores pouco a 
pouco se convencerão da excellencia do café brazileiro e de 
quanto são injustos os preconceitos que a respeito deste 
existem, especialmente em Copenhague, onde se consome 
de preferencia o café de Java e S. Domingos. 

« Os paizes Scandinavos importaram em 1881 — 1882 
cerca de 340,000 saccas a 60 kilos, dos quaes talvez 
duas terças partes de procedência brazileira, quantidade 
relativamente pequena para uma população de cerca de 
nove milhões de almas. Não parece ousado esperar que 
os esforços emprehendidos pelo Centro da Lavoura e 
Commercio contribuirão para diffundir o consumo, e a 
associação tem a este respeito um poderoso alliado na 
propaganda, que ora está se fazendo em diversas cidades, 
em favor da divulgação do uso do café, como meio efficaz 
contra o abuso das bebidas alcoólicas . 

« Não ha duvida que o discurso do Sr. Barão de 
Theresopolis, proferido no Congresso de Hfgienie^ em 
Genebra, sobre as qualidades do café como bebida salutar, 
o qual encontro publicado em diversos jornaes do norte da 
Europa, tenha concorrido para despertar a attenção dos 
médicos a este respeito. 

« Em Copenhague formou-se ultimamente uma asso- 
ciação, presidida por um distincto medico, com o fim hu- 
manitário de estabelecer cafés públicos, destinados a ofFere- 
cer a bebida a qualquer hora do dia e a preços ao alcance 
de todos. O exemplo tem sido seguido em outras cidades. 

€ Os jornaes importantes de Copenhague e diversas 
correspondências para os paizes visinhos, acompanhando 
com interesse a propaganda do Centro da Lavoura e 
Commercio^ em prol do café brazileiro, occuparam-se cir- 
cumstanciadamente com a exposição; e a redacção do 
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Tagblati^ jornal muito considerado em Copenhague, e que 
dedica grande parte de suas columnas a informações e dis- 
cussões relativas ao commercio e agricultura, publicou no 
dia da inauguração da Exposição um artigo extenso sobre 
o Brazil e seu café, do qual mais tarde darei um extracto. 

« As Exposições de café na Dinamarca e Noruega 
iniciaram de maneira auspiciosa a propaganda que o 
Centro da Lavoura e Commercio tem em vista, e que sem 
duvida convém desenvolver nos mercados Scandinavos, 
onde o producto brazileiro ainda não é bastante conhecido, 
para cujo fim opportunamente fornecerei alguns dados 
estatisticos acerca do consumo de café nesses paizes. 

« Cumpre-me mencionar que o Sr. Souza Leconte 
incumbio-se de fazer chegar ao seu alto destino o sacco de 
café remettido pelo Centro da Lavoura e Commercio para 
ser offerecido a S. M. o Rei, e que S. A. o Príncipe da 
Coroa dignou-se acceitar algumas amostras de café fino, 
que em nome do Centro da Lavoura e Commercio lhe 
foram offerecidas pelo Sr. Philip W. Heyman, que também 
distribuio amostras a diversas pessoas, que podem ser úteis 
á propaganda. * 

Quanto a ÉXpôsiçáô de Troiidhjem, foi aberta ttô dia 
t) de Julho de 1882. O Sr. Wm. Haurowitz, grande ne- 
gociante e industrial, organisou pessoalmente a Exposição, 
o Catalogo dos productos e uma noticia semelhante á que 
acompanhou o Catalogo de Copenhague. 

Melhor do que o poderamos fazer, diz da Exposição 
o relatório que passamos a transcrever : 

« Como representante do Centro da Lavoura e 
Commercio na Exposição de Café brazileiro, organisada 
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nesta cidade no mez próximo passado, tenho a honra de 
enviar o seguinte relatório : 

« Encarregado, sob proposta do Sr. Nielsen, Cônsul 
Geral da Dinamarca, pela honrada Directoria dessa asso- 
ciação de represental-a na referida exposição, dirigi-me 
de accordo com o pedido feito na carta, que a mesma 
Directoria enviou-me em 8 de Maio próximo passado, ao 
Sr. Ernesto António de Souza Leconte, Cônsul Geral do 
Brazil na Noruega, Suécia e Dinamarca, o qual da 
maneira mais attenciosa apoiou a exposição. 

« Consegui ser-me cedida uma sala da Praça do 
Commerdo para a Exposição e outra maior para a inaugu- 
ração, que julguei opportuno se fizesse com certo apparato. 

« O arranjo da Exposição foi o seguinte : 

« As amostras achavam-se collocadas no seu envolu- 
cro original e segundo a numeração do Catalogo sobre 
mesas em forma de degráos junto ás paredes e cobertas 
de panno branco^ cuja barra era enfeitada com fitas das 
cores brazileiras. Por cima das mesas havia uma galeria 
com diversas plantas de ornamentação. No meio da sala 
havia ainda outra mesa, enfeitada da mesma forma com 
plantas, flores e um grande cafeeiro. A cada lado da 
mesa achavam-se as duas grandes latas com café torrado. 

« As paredes da sala estavam decoradas com as 
armas da Noruega e de Trondhjem e bandeiras brazileiras 
e norueguenses. 

a Entre palmeiras e outras plantas exóticas, estavam 
collocadas as photographias recebidas do Rio de Janeiro, 
e o todo apresentava segundo a opinião geral um bonito 
aspecto. 

« A inauguração teve lugar na sala grande, segun- 
da-feira 9 de Julho próximo passado^ ás 4 horas da tarde, 
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na presença das autoridades da cidade, dos negociantes 
mais importantes e dos cônsules estrangeiros, tendo-se 
enviado a todos cartões de convite, como também aos 
maiores importadores de café em Christiania e Bergen . 

« Achando-se todos reunidos declarei qual o fim da 
Exposição e depois de ter dado vários esclarecimentos 
sobre o café, sua cultura, etc, convidei ao Sr. Presidente 
do Districto, Commendador C. Motzfeld, para declarar 
aberta a Exposição. O Presidente attendendo a este meu 
pedido proferio nesta occasião um pequeno discurso. Os 
convidados foram immediatamente depois á sala da Expo- 
sição, onde encontraram Catálogos e uma relação dos 
Expositores, cujos nomes também mandei publicar em 
um dos nossos jomaes. 

« Depois de examinadas as amostras expostas foi 
servido café preparado de algumas das melhores qualida- 
des e licor, e creio poder dizer que o acto da inauguração 
foi uma bonita festa. 

« É com grande satisfação que menciono que a 
Exposição durante os 1 1 dias que esteve aberta foi visitada 
por cerca de 3,ooo pessoas, numero bastante grande para 
uma cidade como Trondhjem. 

« A Exposição não chamou somente a attenção dos 
negociantes; também o publico em geral interessou-se 
muito pelas diversas sortes de café, que nunca antes teve 
occasião de conhecer em tanta variedade. 

« Além dos Catálogos mandei imprimir grande 
numero de avulsos, contendo a explicação do modo de 
torrar, moer e preparar o café. 

« As senhoras e donas de casa muito apreciaram 
esta explicação, que estudaram com o maior interesse. 

a A pedido do Sr. Nielsen, tinha convidado quatro 

*5 
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dos maiores negociantes e importadores de café. desta 
cidade para formar um jury e tenho pelo presente a 
honra de enviar o respectivo relatório. 

« E' possível que a Exposição influirá alguma cousa 
no gosto do publico e que as cores mais escuras não serão 
tão procuradas como antes. Os consumidores tiveram 
agora occasião de ver os bonitos cafés claros, que antes 
da Exposição não eram conhecidos, e de convencer-se de 
que estes são tão saborosos e nutritivos como os escuros. 
« A sacca de café destinada a S. M. o Rei Oscar II, 
tive a honra de enviar ao seu destino por intermédio do 
primeiro marechal da corte em Stockholmo, o Sr. Conde 
von Rosen, que na carta junta apresenta os agradecimen- 
tos de S. M. pela offerta. 

« Tendo o Sr. Dr. F. C. Schíibeler, lente na univer- 
sidade de Christiania e director do Museu Botânico alli, 
exprimido o desejo de obter uma coUecção dos cafés 
expostos, tomei a liberdade de ofFerecer em nome do 
Centro da Lavoura e Commercio á essa universidade 
pequenas quantidades de todas' as 200 amostras. 

« Também offered á nossa Praça do Commercio 
pequenas amostras para uma coUecção permanente, que 
os negociantes desejam possuir, e que sem duvida será 
de grande interesse. 

« Quanto ao resultado da Exposição posso dizer que 
foi excellente e que conseguio-se o fim que a Associação 
teve em mira. 

« A Exposição foi objecto de especial attenção tanto 
nesta cidade, como em todo o paiz e parte da Suécia, e 
estou convencido que contribuirá para dar ao consumo do 
café brazileiro maior extracção aqui. 

« Foi também para nós uma prova da energia com 
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que se trabalha no Brazil em prol de seu café, e de que 
alli estão promptos para fazer frente a qualquer concor- 
rência de outros lados. 

« Minhas relações amistosas com os redactores dos 
jomaes e a sympathia que todos sem excepção mostra- 
ram á Exposição, muito me valeram no desempenho da 
incumbência, com que essa Associação me honrou e que 
procurei cumprir de modo satisfactorio. » 

Vê-se pelo que deixamos referido quam benéficos 
resultados se devem esperar de trabalhos que merecem 
auxílios dedicados, como os que nos foram prestados 
pelos commissarios da nossa Associação na Dinamarca 
e na Noruega, com perda de tempo, cuidados e dinheiro. 

Os sentimentos de gratidão que tantos favores nos 
suggerem não poderemos exprimil-os nem manifestal-os 
na sua justa grandeza. 

Elles são o apanágio da grande e poderosa familia dos 
commerciantes, espalhados por toda a terra, consagrados 
ao interesse geral e commum da humanidade, á qual ser- 
vem nas suas actividades, nos processos que todos os 
dias aperfeiçoam e na sua concorrência, como vehiculo 
das relações universaes de permuta, nem só das riquezas, 
senão também das idéas, que elevam e dignificam os povos. 
É por serem isto e por terem comprehendido a grandeza 
da sua nobre missão, que os commerciantes, separados 
pelas maiores distancias, uns de outros pessoalmente des- 
conhecidos, se unem pela solidariedade universal dos inte- 
resses do commercio, para dirigir o curso das riquezas, 
que, de uns a outros hemispherios, derramam as caudaes 
do bem estar, da alegria e da força. 

Aos nossas beneméritos coUegas, tão generosamente 
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consagrados á causa dos nossos interesses, aqui tributamos 
o nosso indelével reconhecimento. 

Não podemos encerrar esta noticia sem nos referir- 
mos especialmente ao nosso prezado amigo Sr. Emilio 
Nielsen, o promotor desta feliz propaganda nos paizes 
Scandinavos. 

As seguintes paginas, que additou ao relatório do 
Sr. Hauro witz, são a expressão de sua meritória dedicação 
á causa do Brazil e publicando-as neste modesto opúsculo 
temos em vista ofFerecer o seu nome ao reconhecimento 
geral do paiz : 

« Ao relatório do Sr. Haurowitz pouco tenho a 
accrescentar. Quando a directoria do Centro da Lavoura 
e Commercio communicou-me que pretendia estender aos 
paizes Scandinavos a sua propaganda em prol do café 
brazileiro, por meio de Exposições, prppuzJhe que fosse 
organisada em Trondhjem a primeira Exposição, por ser 
esta cidade o centro commercial de vastos districtos do 
norte da Noruega e da Suécia, a cujo paiz se acha ligada 
por uma via férrea desde 1882, e que mais tarde 
poderia-se então realizar Exposições em outras cidades, 
segundo um plano baseado nas experiências ganhas com 
o primeiro ensaio. 

« Acceita a proposta, forneci ao Sr. Haurowitz 
capitalista e industrial em Trondhjem, o qual sob 
minha proposta ficou encarregado de organisar e dirigir 
a projectada Exposição, as necessárias explicações e 
instrucçoes, tudo de accordo com as idéas emittidas pelo 
Centro da Lavoura e Commercio^ e do seu relatório 
verá V. Ex. que este senhor nada poupou para bem 
desempenhar-se da incumbência que lhe fora confiada. 
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«Tenho presente numerosos jomaesde diversas cidades 
da Suécia e Noruega que trazem artigos editoriaes, alguns 
muito extensos sobre a Exposição e o café brazileiro, tor- 
nando-se a imprensa, para assim dizer, propagadora 
espontânea em favor desse producto, com tanta sympathia 
noticia a Exposição e tão favorável é a opinião delia sobre 
as qualidades do café exposto. Bem significativas são 
também as palavras com que a primeira auctoridade da 
cidade e da província, o Sr. Motzfeld, abrio a Exposição, 
declarando que ligava grande importância ao impulso dado 
pelo Centro da Lavoura e Commercio de diffundir o 
consumo do café, hoje tão recommendado pelos médicos 
como bebida salutar e útil nos paizes frios. 

« Não ha duvida que a epocha é opportuna para uma 
propaganda em prol do augmento do consumo de café 
em geral ; e continuando essa Associação os seus esforços 
achará, em minha opinião, nos paizes Scandinavos um 
grande campo para explorar, pois tem a favor do pro- 
ducto brazileiro, além das excellentes qualidades deste, a 
grande vantagem de ter tomado a dianteira sobre a 
propaganda, que não deixará de ser feita da parte de 
outros paizes rivaes, e ter conseguido desde já, 'no pri- 
meiro ensaio, despertar o mais vivo interesse do lado dos 
negociantes e consumidores alli. 

€ Nos paizes Scandinavos consomem-se annualmente 
cerca de 55o,ooo saccas de café de todas as procedências, 
e creio, que com uma propaganda systematica e enérgica, 
não será difficil conseguir que o café do Brazil, dentro 
em pouco tempo, desaposse os de outras procedências do 
terreno que ganharam, no longo tempo em que os mais 
interessados no desenvolvimento do consumo do producto 
brazileiro, descuidaram-se de procurar estes mercados 
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novos, tão necessários em vista do augmento rápido da 
producção e da crescente e poderosa concorrência. 

« Das noticias que os jomaes dão sobre a Exposição 
em Trondhjem, vê-se quanto é desconhecido em muitos 
lugares o café do Brazil nas suas numerosas variedades, 
e que a esta circumstancia, em grande parte, é devido o 
facto de limitarem-se, em geral, os importadores de café 
na Noruega e Suécia a pedir as poucas qualidades uma 
vez introduzidas e conhecidas alli. 

« Foi por isso muito acertado da parte do Centro da 
Lavoura e Commercio fazer o café do Brazil apresentar-se 
nessa primeira Exposição n'uma coUecção tão variada. 

« Aproveito-me da opportunidade para pedir a V.Ex. 
de acceitar e obsequiosamente apresentar aos seus dignos 
coUegas de Directoria dessa Associação, o meu agradeci- 
mento pela attenciosa carta que tiveram a bondade de 
dirigir-me em 3 1 de Agosto próximo passado, accusando 
recebido o meu relatório da Exposição em Copenhague. 
Na qualidade de Cônsul, cumpre-me ainda manifestar á 
Exma. Directoria do Centro da Lavoura e Commeixio os 
meus agradecimentos por ter-me facilitado occasião para 
tornar conhecida, nos paizes que represento, a riqueza 
natural do Brazil, pondo á minha disposição para as Ex- 
posições em Copenhague e Trondhjem tão ricas coUeccoes 
do seu principal producto. » 

Terminando esta noticia temos a satisfação de con- 
fessar o generoso apoio que nos prestou a imprensa dos 
dous paizes, em numerosos artigos, que honram sobre- 
modo os nossos trabalhos e a industria agrícola do paiz. 

Temos em nosso poder e archivamos com legitima 
ufania 62 números dos mais importantes jornaes que 
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se occupam com o nosso café. Só este movimento de 
publicidade, quando outras vantagens não tivéssemos 
obtido, já era generosa recompensa para os cuidados 
que temos dedicado á propaganda brazileira em paizes 
estrangeiros. 



RELAÇÃO DAS AMOSTRAS QUE MAIOR ACCEITAÇAO TIVERAM NA EXPOSIÇÃO 
DE TRONDHJEM 

6 G>ronel Hilário Joaquim de Andrade. 

9 José Ignacio de Avellar Werneck. 

13 Dr. Thoniaz de Aquino Leite. 

15 Francisco de Paula Galdino Leite & Filhos. 

16 Barfto de Avellar. 

46 Dr. Thoniaz de Aquino Leite. 

47 D. Anna Theresa da Conceiçfto. 

48 José Ignacio Pereira de Almeida. 
51 Herdeiros de João Pereira da Silva. 
53 Thomaz José Cândido Laranja. 

60 António Francisco de Andrade Sobrinho. 

69 Barfto de Santa Mónica. 

77 Manoel de Vasconcellos Venerote. 

80 Barfto de Nova Friburgo. 

95 Commendador António Lourenço Torres. 

99 Dr. Jeronymo de Castro Abreu Magalhftes. 

104 Luiz Martins Ramos. 

108 José Joaquim da Cruz. 

113 Bernardo Caivalho de Oliveira Araújo. 

115 Manoel Gonçalves Filgueiras. 

116 Marcellino Garcia de Queiroz. 
125 Manoel Rodrigues Alves Vianna. 
133 José António de Oliveira Vaz. 
136 Belchior Dutra de Moraes. 

140 Dr. Jofto Alvares Soares de Sou/a. 

142 Rodrigues & Irm&o 
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143 Herdeiros e menores do Dr. Luiz de Lima e Silva. 

146 Dr. João Conrado de Niemeyer, 

149 Francisco Theodoro das Chagas. 

155 Jeronymo Augusto de Mendonça. 

157 José Cesário de Figueiredo Cortes, 

162 Joaquim Dutra Nicacio. 

165 Francisco José de Souza. 

168 Dr. Theotonio de Miranda Lima. 

174 Vicente António da Silva Oliveira, 

183 Francisco Borges de Carvalho Lima. 

185 João Coelho Dias. 

186 Tenente-Coronel António Tristão da Cunha. 
188 Laurindo José de Carvalho Penna. 

194 Manoel de Oliveira Guimarftes. 

195 José Venâncio de Carvalho. 
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GRÉCIA 



EXPOSIÇÃO DE ATHENAS 

O Sr. Othon Lconardos, digno Cônsul Geral da Grécia 
nesta corte, concebeu o projecto de uma Exposição de 
productos brazileiros em Athenas, cujos resultados se 
lhe afiguravam de grande importância para o desenvol- 
vimento de relações directas entre os dois paizes. 

Parecendo a este cavalheiro que podessemos prestar 
a este tentamen algum auxilio, dirigio-nos o pedido de 
coUocar sob o nosso patrocinio os trabalhos attinentes á 
sua realização. 

De bom grado accedemos aos desejos do Sr. Othon 
Leonardos e lhe prestamos os serviços que de nós depen- 
diam, não só fornecendo-lhe numerosas amostras de café, 
mappas e vistas photographicas do Brazil, mas também 
promovendo o livre transito de todos os productos desti- 
nados á Exposição. 

Os esforços empregados pelo digno Cônsul da Grécia 
tiveram os melhores resultados e S. S. pôde reunir uma 
coUecção interessante de productos brazileiros, que hão 
de chamar a attenção de seus compatriotas e promover 
directas relações de commercio no commum interesse 
dos dois paizes. 

Desejando superintender pessoalmente á installação e 
Exposição, o Sr. Othon Leonardos partio para a Europa e 
cremos que os seus trabalhos devem ter chegado a termo 
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de nos ser annunciada, em breve, mais uma conquista 
valiosa para o paiz, que tanto precisa ser conhecido e 
apreciado pelo que é e vale. 

Não nos sendo dada a satisfação de consignar neste 
relatório o resultado deste commettimento, resta-nos agra- 
decer ao nosso amigo Sr. Othon Leonardos o fervoroso 
empenho com que se lhe consagrou e a participação que 
nelle se dignou conceder-nos. 
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SUISSA 



EXPOSIÇÕES EM GENEBRA, LAUSANNE E ZURICH 

Estas exposições foram confiadas ao Sr. Carlos 
Pradez, que as realizou de um modo inteiramente pratico, 
por intermédio do Sr. Eugénio Vouga-Pradez. 

A Exposição de Genebra teve lugar no edifício da 
Camará de Commercio ; a de Lausanne, no edifício do 
Museu Industrial ; a de Zurich, em edifício próximo e ao 
mesmo tempo, da Exposição Suissa, em cujo edifício não 
pôde ser installada, por ser ella exclusivamente consa- 
grada a productos da industria Suissa. 

Em todas estas exposições se ofFereceu ao publico 
café preparado cuidadosamente, surprehendendo quantos 
o provaram, habituados ás mais detestáveis beberagens, 
sob denominação de café. 

Além disto foram ofFerecidas varias amostras a 
jornalistas, professores e outras pessoas gradas, cuja 
opinião pudesse interessar ao movimento da propaganda. 

O Sr. Pradez affirma que destas exposições têm 
resultado especiaes pedidos de café para a Suissa, embar- 
cado por sua casa, por intermédio de Marselha. 

No presente anno pensa o Sr. Pradez em alargar 
estas exposições a Bale, Berne e Neuchatel; tornando 
assim mais extensa a área do movimento, cujos resultados 
começam já a sentir-se. 
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Renovamos ao nosso amigo os[nossos agradecimentos 
e temos viva satisfação em fazel-os extensivos ao 
Sr. Vouga-Pradez, cujo intelligente zelo e direcção tanto 
contribuiram para os felizes resultados já obtidos e 
esperados. 
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ESTADOS UNIDOS 

EXPOSIÇÃO DE NEW-YORK 

Já em nosso relatório da Primeira Exposição, noticia- 
mos a abertura da nossa Exposição em New-York e agora 
completaremos essa noticia, com os esclarecimentos que nos 
foram ministrados pelo digno Cônsul Geral do Brazil, 
o Sr. Salvador de Mendonça. 

A Exposição foi visitada por 10,435 pessoas, a maior 
parte das quaes negociantes de New-York e de outras 
praças da União Americana. 

Os resultados obtidos foram além da espectativa do 
próprio Cônsul. A New-York Coffee Exchange, tendo 
cedido ao convite de superintender nos trabalhos da expo- 
sição, associou-se ao Sr. Salvador de Mendonça, para 
promover a maior concorrência dos competentes e tomou 
a si julgar os productos, aíTirmando o valor de cada um 
pela cotação do preço do dia. 

O mappa que oíFerecemos á attenção dos leitores e 
dos interessados, dá inteira luz sobre a apreciação do nosso 
café, e a comparação das cotações de algumas sortes, com 
as que também oflFerecemos das qualidades de todos os 
outros cafés, de diversas procedências, affirmam o impor- 
tante papel que representamos quanto ás qualidades, 
somente excedidas por excepcionaes requintes, tantas 
vezes devidos á phantasia de consumidores exquisitos^ 
de pouca importância, porém, no movimento geral dos 
mercados e mormente nos da America do Norte, onde 
entram por diminutíssimas quantidades. 
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COTAÇAO OFFICIAL DE DUZENTAS AMOSTRAS DE CAFÉ DO BRAZIL, DADA PELA 
€ NEW-YORK-COFFEE-EXCHANGE » EM 1$ DE NOVEMBRO DE 1882. 




5 
14 
16 

17 
19 
21 
27 
28 
41 

47 

49 

53 

57 

59 

60 

62 

88 

"5 

133 

134 

^37 

139 

140 

141 
142 

143 
146 
152 

153 
156 
160 
161 
169 
170 
177 
179 
180 
181 
183 
185 
186 
189 
191 



3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 
II 
12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 

19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

27 
28 

29 
30 
31 
32 
33 
34 

36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 



â ordinária n. I , 

â regular n. 2..., 

i 1 n. 3..., 

% 

§ 

ã 

ã 



n. I 

n. I, 

n. 2 

n. 3 

n. I — Redondo.. 

i > n. I 

i » n. 2 

â » n. 3 

i » n. I 

Despolpado bom 

i regular n. 3 

i » n. 3 

i » n. I 

Superior n, 2 

â boa n. I — Redondo 

i regular n. 3 

â • n. I 

i » n. 3 

§ » n. I 

i » li. I 

i » n, 2 

a » n. 3 

Despolpado bom 

§ regular n. 3 

i . n. 3 

i » n. 2 

i » n. I 

i » n. I 



- ordinária n. i 

Despolpado bom — Redondo . 

i regular n. i 

i ordinária n. I 

â > n. 2 

n. I 

n. I 

n. 2 

n. 3 

n. I 

Despolpado, pergaminho 

li ordmarian. 3 



Verde 


7.60 


• 


7.60 


Claro 


7.60 


Verde 


7.60 


» 


7.85 


Claro 


7.60 


1 


7.60 


Verde 


9.05 


» 


7.60 


Claro 


7-8S 


Verde 


7.8S 


Claro 


9-55 


Verde 


9-30 


» 


7.60 


» 


7.60 


Claro 


7.8S 


» 


9-30 


Verde 


li-SS 


» 


7.60 


> 


7.8? 


» 


7.60 


» 


8.10 


» 


7.60 


Claro 


7.60 


Verde 


7.60 


1 


930 


» 


7.60 


» 


8.10 


Claro 


7.60 


Verde 


8.10 


» 


7.60 


Claro 


7.8S 


Verde 


11.80 


» 


7.85 


» 


7.60 


Claro 


7-3S 


Verde 


7.60 


» 


7.60 


» 


7-35 


Claro 


7.10 


Verde 


7.10 



Escuro 



8.10 
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Classificação do Rio 





1 




s^ 


è 


U 




í 


Verde 


7.60 


Escuro 


7.85 


Verde 


7.60 


Escuro 


7.60 


Claro 


7.60 


Verde 


6.60 


Claro 


8.10 


Verde 


9.SS 


» 


«.5S 


Claro 


7.60 


Verde 


9.80 


» 


7.8S 


» 


6.8S 


Claro 


7.8S 


Verde 


9.80 


Escuro 


8.80 


Verde ' 


7.60 


» 


7.60 


Escuro 


6.35 


» 


7.10 


Verde 


7.10 


» 


7-35 


» 


7.8S 


Escuro 


7-35 


Verde 


7.10 


Claro 


8.35 


» 


8-35 


» 


7.8S 


> 


7-85 


Verde 


7.8S 


» 


7.8S 


> 


> 


6.15 


Escuro 


7.60 


Verde 


7.60 


Escuro 


7-35 


Verde 


6.60 


» 


7-IO 


Claro 


8.10 


> 


7.85 


> 


7.10 


Verde 


7-3S 


> 


7.60 


Claro 


7-8'; 


Verde 


7.8S 


> 


7.60 



200 
204 
205 

211 
252 
259 
260 
265 
269 

274 
275 
280 
281 
288 
289 
292 

294 
304 
307 
310 
320 
328 
338 
350 

353 
359 
361 
378 

389 
395 
404 
406 
420 

431 
440 
446 
448 
454 
455 
457 
459 
474 
502 



44 
45 
46 

47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 

59 
60 
61 
62 

64 

65 
66 
67 
68 
69 
70 

71 
72 

73 

74 
75 
76 
77 
78 

80 
81 
82 

P 
84 

85 
86 

87 
88 
89 



li ordinária n. 2..., 

li regular n. i 

li ordinária n. i..., 
li » n. 2... 

Despolpado regular., 
li ordinária n. 3... 

li regular n. i 

Despolpado bom.... 

li boa n. i 

li regular n. 2 

Despolpado bom.... 

li regular n. i , 

li ordinária n. 2.... 

Superior n. 3 , 

Despolpado extra... 



i ordinária n. i... 
i » n. I... 

2i boa n. i 

n. I 

ordinária n. 3... 
n. 2... 

boa n. I 

ordinária n. i... 
n. 3... 

bôa n. 3 , 

n. I 

n-3 

,."•3 

ordinana n. i... 
regular n. 3...«. 

bôa n. 3 

n. 2 

i regular n. 3 

i ordinária n. i... 
i » n. I.. 

i » n. 3.. 

i » n. 2.. 

i bôa n. 3 

i regular n. i , 

i ordinária n. 3... 
• » n. I.., 

i » n. I.., 

i regular n, i , 

i ordinária n. i... 
i ordinária n. i^. 



2i 

i 
i 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

2i 
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=^l 


Números 

do catalogo de 

New- York 


Classificação do Rio 


è 


ê 

i 


503 


90 

91 
92 

93 
94 

96 
97 
98 
99 
100 

lOI 

102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 

IIO 

III 

112 

ÍI3 

114 

Vâ 

117 
118 
119 
120 
121 
122 

^23 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 


li ordinária n, i , 


Verde 

> 
» 

Claro 
Escuro 
Verde 
Claro 

> 

Verde 

» 
» 
» 
» 

Claro 
Verde 
Claro 
Verde 

» 

» 

» 

» 

» 
Claro 
Verde 

» 
Escuro 
Verde 

> 

> 

» 

» 
Escuro 
Verde 

> 

» 

Claro 

Verde 

» 

Cllro 

» 


7.60 


53 S 


li regular n. 2 


7.60 


541 


li » n. 2 


7.60 


554 


li » n. 2 


7.85 


556 


li ordinária n. I 


7.6^ 


S64 


li » n. I 


7.10 


566 
572 


li bôa n. 2 

li ordinária n. I 


8.55 
7-85 


601 
602 


2Í . 

li » n. 2 


5.40 
7.60 


60S 


2i bôa n. 3 


4.90 


638 


li regular n. 2 


7.85 


639 


ift » n. 2 


7.85 


640 


li » n. 2 


7.85 


644 


li > n. 2 


7.85 


672 


Despolpado regular 


9.55 


685 


2i bôa n. I 


6.60 


6qó 


li » n. I 


8.10 


6qS 


li » n. 3 


7.85 


700 


Superior n. i — Redondo 


11.80 


701 


» n. 2 


9-55 


702 


iS ordinária n. 2 


7-35 


715 


Despolpado regular. 


8.55 


729 


Superior n. 2 


9.05 


736 


li regular n. 2 , 


8.55 


737 


li » n. 2 


7.60 


741 


li ordinária n. i 


8.35 


742 


li bôa n. 2 


8.SÍ; 


755 


li regular n. 2 


7.60 


766 


li ordinária n. i 


7.60 


777 


2i bôa n. I 


6.15 


791 


Superior n. 2 


9.30 


792 


li bôa n. i 


8.10 


7P6 


Despolpado regular , 


930 


799 


li regular n. 3 


6.35 


806 


li bôa n. 3 


7.66 


80Q 


li » n. 3 


7.10 


823 


Superior n. i 


11-55 


824 


li bôa n. 3 


905 


82S 


li ordinária n. l 


8.10 


834 


li regular n. 3 


8.10 


8^5 


li ordinária n. 2 


7.60 


8^7 


Despolpado superior — Redondo 


12.55 


839 
844 


» » „ 

li bôa n. I 


9.55 
9.55 


8Í5 


li » n. 2 


9.05 
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871 
877 
882 
884 
896 
917 
9i8 
926 
927 
932 
933 
937 
938 
939 
941 
942 
944 
945 
957 
966 
980 
984 
989 
990 
992 
996 
1002 
1003 
1004 
loio 

lOlI 

1014 
1015 
1029 

1034 
1045 
1050 

1053 
1058 
1062 
1068 
1074 
1075 
1076 
1079 
1083 



136 

^H 
138 

139 
140 

141 
142 

143 
144 

145 
146 

147 
148 
149 
150 

151 

152 

153 
154 
155 
156 

157 
158 

159 
160 
161 
162 

163 
164 

165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 

177 
178 
179 
180 
181 



li boa n. 3 

li regular n. 2 

lô bôa n. 2 — Redondo... 

Despolpado regular 

li regular n. 2 

Despolindo superior 

li bôa n. 2 

li » n. I 

li » n. I 

Despolpado regular 

» superior 

2Í boa n. i 

i regulam, i «... 

i ordinária n. I 

i regular n. 3« 

i » n. 2 

i bôa n. 3 

i » n. 2 

i regular n. 3 , 

i ordinária n. 3 

i » n. 3 

i regular n. i„ 

â » n. 3 

â » n. 3 

i ordinária n. 2 

i bôa n. 3 

i regular n. 2 

i » n. 2 

i bôa n. 3 

i » n. 2 — Redondo..., 

i boa n. 3 

Superior n. 2 — Redondo.. 

i bôa n. I 

ft ordinária n. i.. 

i » n. I 

i » n. I 

i » n. I 

ft regular n. 3 

i » . n- 3 

§ ordinária n. i 

i regular n. 3 

i boa n. i 

i ordinária n. 2 

i » n. 3 

i » n. I 

i » n. 3 



Verde 
Claro 

Verde 

» 
Claro 
Verde 
Claro 

Verde 
Claro 
Verde 

> 
Claro 
Verde 

» 
Claro 

Verde 

» 

» 
Escuro 

Verde 



Claro 

» 
Verde 

Claro 

Verde 

Claro 



Verde 
Claro 



«•55 

8.35 

11.30 

8.55 
9.30 
8.35 
8.55 
9.05 
9.55 
9.55 
7.10 
7.60 

7.35 
7.85 
8.10 
7.10 

8.35 
7.60 

7.35 
7,10 
8.10 
7.60 
7.60 
7.10 
8.10 
7.60 
7.60 

7.85 
11.55 
9.05 
".55 
8.55 
7-35 
7.60 
7.10 
7.60 
7.60 
7.60 
7.85 
8.35 
8.55 
7.10 
6.85 
7.60 
6.85 



17 
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1-^ 



III 



Classificação do Rio 



è 



I 



I09S 


182 


1096 


183 


IIOI 


184 


1108 


185 


1109 


186 


1114 


187 


1117 


188 


1122 


189 


1140 


190 


II4S 


191 


1150 


192 


"53 


193 


"54 


194 


"57 


195 


1158 


196 


1160 


197 


1161 


198 


1162 


199 


1167 


200 



lã regular n. 3 

I* » n. 3 

li » n. 3 

iS » n. 3 

lâ ordinária n. i 

li regular n, i 

li ordinária n. l 

2Í bôa n. 3 

lâ regular n. i , 

iS ordinária n. 2 

li » n. I 

li » n. I 

li » n. I 

li regular n. 3 

li » n. 2 

li » n. 3 

li » n.3 

li » n. I — Redondo 
li bôa n. 3 



Claro 

Verde 

» 

» 

» 

Claro 

Verde 



Claro 
Verde 

» 
Claro 



7.60 
7.60 
8.10 
7.60 
7.60 

8.55 
7.60 

6.15 
8.35 
7.60 
7.60 
7.60 
7.60 
7.60 
7.60 
7.60 
7.60 
10.30 
9.80 



COTAÇAO DE CAFÉS NAO DO BRAZIL, EM NEW-YORK, A 28 DE NOVEMBRO 
DE 1882, FORNECIDA PELA PRAÇA DO COMMERCIO DE CAFÉ EM NEW-YORK. 



Java (Francies) , 20 a 2$ cent, 

Moka (em cesta) 23 a 24 

Padang (em cesta) 14 J a 16 

Java Preanger (em cesta) 14 a 15 

Palembang (em cesta) 14 a 15 

Java Kadve (em cesta) 12 ^ a 13 

JavaMalang 12 a 13 

Macassar (em cesta) 11 J a 13 

Costa Rica (em sacco).. 7 a 13 

Savanilla (em sacco) 7 a 13 

Porto Rico (em sacco) 9 a 12 J 

Singapura (em cesta) 11 a 12 

Ceylâo (em barrica) 8 a 12 

Maracaibo (em sacco) , 7 a 12 

Jamaica (em sacco) 6 a 12 

Laguayra e Porto Cabello (em sacco) 7 a 11 

México (em cesta e sacco) 8 J a 10 J 

Angostura (cm sacco) 8 aio 

Hayti e S. Domingos (em sacco) 5 i a 7 è 
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Do quadro exposto, fácil é concluir o valor relativo 
a cada amostra e cada um dos interessados, recorrendo 
ao nosso primeiro relatório, verificará, pelo numero de 
registro, o nome do cultivador e a procedência de cada 
amostra; o que não repetimos para não dar a este 
trabalho proporções extraordinárias. 

O parecer da commissão da New-York^Coffee^ 
Exchange refere especialmente algumas amostras que 
julgou excellentes, coUocando acima de todas a de n. i32 
(837 do Reg. geral) dos Herdeiros de Manoel António 
Esteves e aqui classificado — café lavado superior, re- 
dondo. Seguem-se os de Juvencio Teixeira & Irmão, 
Francisco Xavier de Moraes Godoy, D. Zeferina Adelaide 
das Chagas Werneck, Viuva e Herdeiros de Manoel 
Gomes V. da Cruz, Francisco Marcondes de Moura, 
Manoel Honório de Campos, Francisco Marcondes Ma- 
chado, e Prado & Chaves por três diíFerentes typos. 
Em todos estes cafés dominam as cores claras e verdes, 
nenhuma de côr escura. 

Observou o Sr. Salvador de Mendonça, e com elle a 
commissão julgadora, que algumas amostras, longe de 
perderem em apparencia, tinham sensivelmente melho- 
rado de côr, mormente as de ns. iio, 198 e 199, a 
primeira dos Srs. Juvencio Teixeira & Irmão e as 
outras dos Srs. Prado & Chaves ; as duas primeiras de 
côr verde a ultima clara. 

O illustrado Cônsul não se liihitou á pura e simples 
exposição do nosso café : fel-o servir aos numerosos visi- 
tantes e ainda, durante e depois de encerrada a Exposição, 
fez larga distribuição de café torrado a muitos milhares 
de pessoas. 

Soore este ponto diz cm seu relatório (publicado no 
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Jornal do Commercio de 16 de Fevereiro de i883) o 
Sr. Salvador de Mendonça : 

« O meio, porém, mais effectivo que até hoje tenho 
encontrado de divulgar aqui a excellencia do nosso café 
tem sido dal-o a beber, e quando isto deixou de ser prati- 
cável, ao encerrar-se a Exposição, distribuil-o em pequenas 
porções, em pacotes e latas, já torrado e moido. Por esta 
ultima forma o Sr. Conselheiro Lopes Netto, nosso Minis- 
tro em Washington, está presentemente fazendo propa- 
ganda sem rival na capital da União,- no circulo mais 
elevado da sociedade, o presidente inclusive. Na cor- 
respondência quasi diária que tenho a honra de trocar 
com S. Ex., o tópico constante é a propaganda em favor 
do nosso café. 

« V. medem bem o alcance de semelhante trabalho em 
uma cidade em que actualmente, além de todos os func- 
ciònarios federaes que alli residem, está o corpo diplo- 
mático estrangeiro, no qual presentemente poucos haverá 
por convencer, e estão os membros do congresso de 
ambas as casas, isto é, os representantes de 52 milhões 
dos melhores consumidores do nosso producto. 

a Effectivamente o que o Norte-Americano precisa, 
para consumir ainda mais do que já consome annual- 
mente (8 Vs Ib por cabeça) é saber preparar e beber o café. 

« Ninguém o prepara tão mal e bebe peior. 

« Entretanto em um mercado como o dos Estados- 
Unidos, que é já o maior importador do café do Brazil, á 
primeira vista a idéa patriótica das exposições iniciada 
pelo Centro da Lavoura e Commercio parece de pequeno 
alcance pratico, e aos observadores superficiaes, senão á 
má vontade de alguns interessados, aíigura-se que não 
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resultam delias o augmento da venda de mais um sacco 
sequer de café. 

a Minha opinião é totalmente diversa, e do quanto estou 
ha muito convencido de que taes Exposições virão a pro- 
duzir excellentes resultados, seja-me permittido dar como 
prova a suggestão que em 1877 fiz, de accordo com o 
Sr. Conselheiro Nicoláo Joaquim Moreira, de uma Expo- 
sição permanente de amostras dos principaes padrões ou 
typos do nosso café neste mercado. Infelizmente apezar 
dos esforços desse digno brazileiro, a quem nenhum 
interesse industrial da nossa pátria é extranho, a idéa não 
vingou. 

« Manter o consumidor sempre a par dos progressos 
feitos pelos nossos productores ; deixal-o comparar annual- 
mente o nosso producto com os similares de outras proce- 
dências e desmentir assim os falsos testemunhos levantados 
ao nosso café, cujas sortes melhores vão, de nome mudado, 
ajudar á fama dos seus rivaes no commercio a retalho, ao 
passo que os cafés, de sortes inferiores, figuram nos mos- 
tradores ao lado dos cafés Ínfimos das Antilhas ; conseguir 
que taes desmentidos e classificação real das sortes do 
nosso producto, repetidos pelos órgãos múltiplos da im- 
prensa echôem em toda a União ; deparar nas cotações 
officiaes e imparciaes desta praça novo estimulo para os 
nossos agricultores; ofFerecer prova material da excellencia 
do café brazileiro quando torrado, moído e preparado com 
esmero, dando-o a beber a milhares de indivíduos que 
nunca encontraram para comprar café nosso com seme- 
lhante perfume e sabor — são elementos de propaganda 
que forçosamente hão de abrir caminho atravez das 
mentes mais obsecadas ou indifterentes, e coUoçar o nosso 
producto na posição a que tem direito, 
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« Que tamanho resultado se obtenha de prompto, estou 
longe de pensal-o ; mas creio sinceramente na victoria da 
perseverança de esforços com esse intuito. E se nos pri- 
meiros annos não ganharmos terreno, muito será que não 
percamos o que já temos ganho, quando a concurrencia 
dos cafés do México e da America Central se vai fazer 
sentir. Não recuar em taes circumstancias, é já boa prova 
de que não poderemos ser facilmente vencidos. 

a E neste ponto cumpre-me accentuar meu pensamento. 
Quando ha seis annos me coube dar, como sentinella dos 
interesses commerciaes do Brazil aqui postada pelo Gover- 
no Imperial, o primeiro grito de alerta ao ver approxi- 
mar-se a concorrência do México, não contava que dentro 
de tão curto prazo se começassem a realizar os meus re- 
ceios. Desde então tenho dedicado algum tempo ao estudo 
do assumpto e posto não tenha ainda todos os dados de que 
necessito para formar juizo seguro e seja avesso a gene- 
ralisações e a conclusões tiradas de observações incomple- 
tas, julgo poder hoje aventurar a proposição de que a 
concorrência do México, embora séria, não nos fará perder 
a posição que occupamos neste mercado se à quizermos 
e soubermos manter : quer isto dizer que temos elemen- 
tos peculiares para a lucta e vale apena empregal-os. 
Para outra occasião deixo a explanação deste ponto. 
Basta hoje dizer que é de simples intuição o seguinte : 
quando tínhamos o quasi monopólio da producção do 
café, pouco importava o modo porque nos apresen- 
tássemos; hoje que temos concorrentes, é para o nosso 
primeiro producto uma questão de vida ou de morte 
apresentarmo-nos o melhor que podermos, e não só isso, 
como também compellir a própria indifferença a levantar 
os olhos e vêr que parecemos bem. 
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« Abaixados preços, devida ao augmento daproducção 
sem augmento correspondente da demanda, tem-se aggra- 
vado pela incerteza do total da colheita, que encarada 
d^aqui afigura-se elevada em razão das crescidas entradas 
no Rio e em Santos. No entanto o próprio mal traz em 
si o remédio, e esta baixa alargará a área do consumo, 
facto de que resultará necessariamente uma alta futura 
de preços. 

« Diga-se desde já de passagem que o consumo neste 
paiz tem este anno augmentado. O consumo no mercado 
dos Estados-Unidos foi em 1880 de 1 75.53o tonelladas, 
em 1881 de 191.724 e nos onze primeiros mezes do cor- 
rente anno (1882) 181.559, o que dá para média do con- 
sumo mensal : em 1880 — 14.627 1/2 tonelladas, em 188 1 
— 15.977 e em 1882 — i6.5o5. » 

Depois de tão interessantes observações e esclareci- 
mentos, propõe o Sr. Salvador de Mendonça uma experiên- 
cia sobre os invólucros do café, pela qual se verifique o 
que de mais vantajoso deva ser proposto e adoptado. 

Neste empenho expediremos para New-York, de uma 
só espécie de café, algumas amostras em invólucros diflFe- 
rentes e esperaremos o resultado verificado, para sobre elle 
instruirmos os interessados neste importantíssimo ramo 
de commercio. 

Por quanto deixamos publicado, se vê quanta utilidade 
nos resulta e quantos beneficios ainda poderemos colher 
da Exposição de café em Nova-York, sobre tudo pelos 
cuidados e sabia direcção que lhe consagrou o illustre 
fiinccionario brazileiro, cujas aptidões tão variadas lhe 
assignam lugar eminente na representação consular do 
Brazil. 
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Aqui lhe confessamos o nosso agradecimento e a 
esperança de que os seus estudos sobre a grande industria 
agrícola do Brazil, nos habilitem a promover cada vez 
majs o engradecimento da pátria, a riqueza dos agricul- 
tores e o desenvolvimento do commercio. 

A' imprensa norte-americana tributamos igualmente 
a nossa gratidão, pelo favor com que honrou os nossos 
trabalhos. 

Finalmente rendemos cincero agradecimento á Nerv-* 
York-Cqffèe-Exchange, pelos importantíssimos auxílios 
prestados ao digno Cônsul brazileiro e por sua illustrada 
corperação no êxito de seus trabalhos. 



EXPOSIÇÃO DE BOSTON 

Sob os auspícios da Sociedade Beneficente de Mecha- 
nica^ de Massachusetts, se efFectuou na cidade de Boston 
uma Exposição de artes, productos e manufacturas 
estrangeiras. 

Ainda que iniciada por uma associação particular, 
a Exposição de Boston teve os auxílios indirectos dos 
Estados e os cônsules da União a recommendaram aos 
interessados dos diversos paizes, annunciando-lhes que 
seria agradável ao seu governo a concorrência dos indus- 
triaes estrangeiros. 

Por esta forma convidados, e mais tarde solicitados 
pelo Sr. Dr. van Tuyl, commissario da Exposição para o 
Brazil, acceitamos com prazer o encargo de concorrer com 
o nosso café, como de prestar os serviços que estivessem 
ao nosso alcance, para recepção e expedição dos productos 
destinados aquella exposição. 
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Infelizmente, e como tantas vezes tem acontecido, 
poucos industriaes brazUeiros se sentiram áispostos a 
exhibir os seus productos e sentimos que, além do café e 
dò ássiicar que éxpozemos, somente poucos e pouco 
valiosos artigos se fizessem representar. 

Pela nossa parte, com quinhentas amostras de café, 
teremos affirmado o que vale o grande artigo da produc- 
ção brazileira e aitestado a nossa sympathia pelo 
émpreheridimento de um povo amigo e ao mesmo tempo 
o maior consumidor do nosso café. 



EXPOSIÇÃO DE S. LOUIS 

Ós Srs. Hard, Rand & C*, importantes negociantes 
exportadores de café nesta praça, receberam da com- 
panhia Greeley-Bw^ham^ de S. Louis (E. U.) a seguinte 
communicaçâo e pedido : 

« Tendo dado começo a uma Exposição de café eni 
pequena' escala, consistindo de typos de todas as qualidades 
e classes que pudermos obter, nutrimos o desejo de con- 
seguir todas as espécies raras e especiaes do Riol 

« Lembra-nos que tendo havido ani, ha alguns mezes, 
uma Exposição de café, talvez lhes fosse fácil obter dos 
directores delia algumas amostras. Ser-lhes-ha isso pos- 
sível? Caso seja, pequenas amostras satisfariam plenamente 
os nossos fins. » 

Tendo-nos os Srs. Hard, Rand & C* transmittido 
este pedido, satisfizemos immediatamente a requisição da 
companhia Greeley-Burnhatn e tivemos a satisfação de 
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receber a seguinte noticia da impressão que esta pequena 
exposição produzio : 

a Asseguramos-lhes que apreciamos consideravelmente 
as amostras que nos enviaram e que examinamos com 
muitissimo interesse, além do que tem ellas attrahido a 
maior attenção da parte dos corretores e negociantes de 
café. 

« Nunca aqui se tinha visto um tal sortimento de 
amostras, pelo que as consideramos de grande valor. 

« Dignem-se acceitar os nossos agradecimentosetrans- 
mittil-os igualmente aos directores da Exposição de café. 

« Vamos expor ao publico as amostras e sem duvida 
attrahirão muita attenção; as de ns. 4, 9 e 19, são espe- 
cialmente interessantes e estamos certos que nunca nesta 
praça se mostraram iguaes. » (*) 

Como o indica este expontâneo concurso, não se 
limita a nosso próprio esforço o que ha a esperar da 
propaganda, que em boa hora iniciamos. Outros inte- 
ressados no negocio de café, vão-se sentindo impellidos 
por seus próprios interesses a collaborar na obra commum 
e é de esperar que, alargado o circulo destas diligencias, 
tenhamos muito approximado, no tempo, o fecundo resul- 
tado não já somente esperado, mas parcialmente obtido 
de nosso tentamen. 

Aos Srs. Hard, Rand & C^ e á companhia Greel^ 
Biirnham os nossos cordiaes agradecimentos. 



{*) As amostras a que se allude pertencem aos Srs. : António Luiz 
Pinto, Camillo da Silva Reis e Commendador Joaquim Leite de Castro. 
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CANADA 



EXPOSIÇÕES BM MONTREAL E TORONTO 



Entre tantas Exposições de café, realizadas em vários 
paizes da Europa e da America, não são de somenos im- 
portância as que tiveram lugar em Montreal e Toronto, 
do dominio do Canadá. 

Como annunciamos em nosso primeiro relatório, o 
digno Cônsul do Brazil o Sr. W. Darley Bentley, um dos 
mais activos e intelligentes amigos que temos achado con- 
sagrados á nossa causa, resolveu apresentar o nosso café 
nas Exposições provinciaes dos productos canadeanos, que 
annualmente se effectuam naquelle paiz, obtendo deste 
modo o geral concurso da maior attenção de todos os 
interessados no commercio e na industria. 

Não podia ser mais acertada esta deliberação e os seus 
resultados foram manifestos nos prémios que o nosso <:afé 
obteve nas Exposições de Montreal e Toronto, consistindo 
em honrosos diplomas que guardamos preciosamente. 

Depois de tão lisongeiro resultado, pareceu-nos dever 
insistir no meio de divulgação proposto pelo Sr. Darley 
Bentley e repetimos a remessa de amostras do nosso café 
para as Exposições do anno corrente, cujos resultados ainda 
não são conhecidos, e assim continuaremos, emquanto 
dispuzermos do consurso tão benévolo como intelligente 
do digno Cônsul do Brazil. 
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Este distinctissimo cavalheiro, táo dedicado á causa 
do Brazil, não cessa de prestar ao paiz, cujos interesses 
commerciaes tem o encargo de promover, os mais assigna- 
kdos serviços. Ainda no coerente anno, o Sr. Bentley, 
reimprimindo, em opúsculo, uma noticia sobre o Brazil e 
suas estradas de ferro, publicada em uma revista ingleza 
pelo Sr. Charles Waring, prefacion-a de um modo extre- 
mamente honroso para o nosso paiz e appensou-lhe infor- 
mações interessantíssimas, sobre o progresso das relações 
commerdajes entre O: Brazil e o Canadá. 

De $ 8" (!) que foi q valor das importações de artigos 
brazileiros no Canadá em 1879, elevou-se esta cifra do 
seguinte modo: 1880,$ 147430-, r88i, $611,577; 
L882, jí 1.328,3 16. 

Quanto ás exportações do Canadá para o Brazil, só 
no aunoide 11882 foram especialmente notadas e ascendô- 
raai' a $ 493,54^,. mais de metade da totalidade da America 
(forSul, q^ô fçÁ: 1879, $707,648; em/ 1880, $756,201; 
1-881, $,715,062 ; e eíu i8.82r,. $ 9101,77 1- 

Por este notável deseiwoWimenta de relaçjões com- 
merciaes, ficou o Império, collocado em sétimo, lugar da. 
li;siiia.4o3 paizes que commendam comi o Civnadé. 

Por este iateressante trabalho procura o Sr. leaiiôy' 
divulga os mais preciosas esclarecimentoa sobrje: o Brazúi 
e seu movimento commercial^geralmente! tãoi desconhecido 
e igporado na maior parter 4oís paizes estrangeiros. 

Q3 serviços que: referimos, er owjtros que o paiz. já deve 
aoí Sr. W. Dftdey/ Bentley, são dignoiSí do louvor e: do 
reaonhecweoitQ q^ie, ^or nosJa parte, t^nos ^sfiação; 
çia consagrar ao imsfio illustf e, amigo^ 
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BÉLGICA 

MUSEU COMMERCIAL DE BRUXELLÂS 

Tendo o Ministério dlsi Agricultura dirigido uma 
circular a alguns estabelecimentos, solicitando a remessa 
de amostras de productos brazileiros para o Museu 
Commercialde Bruxellas; e sendo a nossa associação uma 
das contempladas com este convite, demo- nos pressa em 
remetter uma collecção completa de amostras de café, a 
cuja escolha superintendeu o Sr. Commendador Francisco 
Sauwen, digno Cônsul da Bélgica nesta capital. 
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FRANÇA 

MUSEU COMMERCIAL DE PARIZ 

A exemplo do que fizemos em relação á Bélgica, 
remettemos para França, por intermédio do Consulado 
brazileiro em Marselha, duas coUecções de i oo amostras 
cada uma, requisitadas por S. Ex. o Conde de Persan, 
encarregado de negócios da Republica • Franceza, na 
Corte do Rio de Janeiro. 
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No plano primitivo das nossas exposições, ainda hoje 
mantido, duas idéas de capital importância foram consi- 
gnadas : reunião de todos os trabalhos da imprensa que 
constituissem uma como bibliotheca útil aos lavradores; 
e conferencias publicas sobre as varias questões de economia 
rural, agrícola e commercial. 

A primeira destas idéas tivemos de adial-a para 
opportuno tempo, em que possamos reunir e aproveitar 
elementos que constituam livro verdadeiramente útil 
aos lavradores de café. A segunda pudemos dar-lhe 
realidade durante a nossa Segunda Exposição. 

Os conferente.s inscriptos foram os Srs. Barão do Rio 
Bonito, Dr. Francisco Belisario Soares de Souza e os 
nossos coUegas Dr. Honório Augusto Ribeiro e Joaquim 
da Costa Ramalho Ortigão. 

Os assumptos de que se occuparam os dois primeiros 
e proficientes conferentes, dos mais interessantes para a 
agricultura, projectaram intensa luz sobre algumas das 
questões mais controvertidas e que tamanha perturbação 
tem lançado nos ânimos desprevenidos. 



O Sr. Barão do Rio Bonito occupou-se da momentosa 
questão do elemento servil. Notou a grave injuria lançada 
ao caracter dos agricultores brazileiros, attribuindo-lhes 
a ausência de sentimentos generosos que impulsionem o 
movimento emancipador. Mostra os graves inconvenientes 
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resultantes de discussões apaixonadas e violentas, que, sem 
adiantarem a questão no terreno pratico, atacam o credito 
do agricultor, impedem o progresso da agricultura e 
abatem a riqueza publica, cuja é ella a base principal. 

Referindo-se á commum allusao da necessidade de 
capitães para a lavoura, rectifica esta expressão, affirmando 
que os maiores capitães nacionaes, é a lavoura quem 
os possue, limitando-se a sua necessidade a mobilizal-os, 
com vantagem para si e para a industria bancaria 
do Brazil. 

Em relação á immigração estrangeira, diz que a 
deficiência das leis nullifica os contractos de locação de 
serviços, para os quaes o lavrador adianta capital qúe 
deve ser-lhe garantido. 

Dos contractos celebrados com o Governo Imperial 
para introducção de emigrantes estrangeiros, expoe^ que 
esses contractos são unicamente o meio de haver os subsí- 
dios do Estado, negando-se os immigrantes a seguirem 
para as colónias do Estado, com o fundamento de nada 
haverem assignado, ou contractado cousa que se tornasse 
incompatível com as suas aptidões, pois que muitos delles, 
officiaes de vários officios industriaes, nada entendiam de 
agricultura. 

Na questão da substituição de braços, a lavoura precisa 
apoiar-se na lei de 28 de Setembro, que gradualmente 
permittirá o emprego de meios que suppram as deficiências 
de trabalhadores; e tanto mais lhe assiste o direito de 
nella pôr a sua confiança, quanto é a ella que essa 
sábia lei deve o melhor quinhão de libertações a titulo 
gratuito e por generosa philantropia dos próprios senhores 
de escravos, como também no humanitário desvelo com 
que os lavradores têm acudido á creação dos ingénuos, 
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cuja proporção de mortalidade é inferior á das crianças 
livres nas mais civilisadas capitães da Europa. 

O Sr. Barão do Rio Bonito refere-se largamente ás 
circumstancias especiaes da lavoura do café, ás dificuldades 
de transformação do seu regimen actual em que o tempo 
e a evolução normal que se está operapdo são elementos 
principaes e indispensáveis. Repelle com justa indignação 
as insólitas aggressões de que são victimas os seus collegas 
lavradores, aquelles que tem preparado por seu esforço e 
por seus meios de fortuna o melhor da riqueza publica, 
ainda que sob o peso constante de vexatórias imposições e 
do abandono a que muitas de suas questões, como ainda 
recentemente a do penhor agrícola, têm sido condemnadas 
pelos poderes públicos. 

Em relação a esta questão desenvolve a utilidade do 
penhor como meio de mobilizar os grandes valores mobi- 
liários da agricultura, preparando-a para resistir ás 
fluctuações deprimentes dos preços de sua producção. 

Traça largamente o quadro dos inconvenientes das 
altas tarifas de estradas de ferro, dos direitos de expor- 
tação, da concorrência de outros paizes productores de 
café e, finalmente, da baixa medonha dos preços que 
ameaça arruinar totalmente a lavoura. 

O Sr. Barão do Rio Bonito termina memorando o 
intelligente apreço que ao finado Conselheiro Buarque 
de Macedo, mereceu a agricultura do café e dirigindo 
ao Centro da Lavoura e Commercio um appello para 
que continue ininterompidamente a promover o melhora- 
mento e consumo do café brazileiro, a aconselhar os agri- 
cultores e a advogar a causa delles perante os poderes do 
Estado, até alcançar as garantias que lhes são mister, pois 
que a causa da lavoura é a causa do Brazil. 

«9 
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Este notável discurso foi ouvido com a maior atten- 
cão e applauso por tão numeroso concurso de pessoas 
gradas, que foi impossível a muitos penetrarem no recinto 
do grande salão da Typographia Nacional. 

Por este motivo tivemos de recorrer ao favor do nosso 
amigo o Sr. Commendador Bethencourt da Silva que 
graciosamente poz á nossa disposição os salões do Lyceu 
de Aries e Officios, de que é benemérito Director, e nelles 
se realizaram as três seguintes conferencias. 



O Sr. Dr. Francisco Belisario Soares de Souza 
tratou de thema vastíssimo e que mal pudera conter-se 
nos limites de uma só conferencia — Estado actual da 
cultura do café no Bra:{iL 

O illustre conferente começa por considerar o aban- 
dono da cultura do café, afim de se dedicarem os lavra- 
dores a outra de mais proveito, e nota que este conselho 
inserido em um jornal da provincia teve echo em um 
dos maiores órgãos da capital, que deplorava a cegueira 
dos agricultores em augmentar as plantações do café e 
err» continuar a cultival-o. 

Teremos realmente chegado a esta situação? Este. 
conselho pôde e deve ser seguido ? 

Respondendo a estas interrogações que formulara, o 
Sr. Dr. Francisco Belisario, penetra em todos os recessos 
da industria agrícola e põe á luz da evidencia a situação 
dos agricultores, os seus progressos e a impossibilidade de 
novos commettimentos, fáceis de aconselhar por quem 
ignora o que sejam os processos da agricultura. 

G)m grande clareza expõe a impossibilidade e o 
erro de abandonar uma cultura que representa a maior 
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riqueza do paiz, impossível de restabelecer no futuro, 
para adoptar culturas novas, dependentes de elementos 
que não possuímos e que são de difficultosa acquisição. 

A grande crise porque passou a lavoura, produzida 
pela baixa dos preços de café, tornou-se especialmente 
grave por coincidir com difficuldades preexistentes, oriundas 
da crise do trabalho e do esgotamento parcial das terras, 
que reclamam a alteração dos processos actuaes da cultura 
extensiva para os da cultura intensiva. 

A crise actual dos preços foi a consequência dos 
grandes augmentos de producção, nem só no Brazil, mas 
em outros paizes. 

Para isto concorreram diversas causas: o augmento 
extraordinário dos preços e a geral tendência de aprovei- 
tar vastas mattas improductivas, mormente depois que em 
1871 a lavoura se vio ameaçada em seus elementos de 
trabalho e teve de sua prudência o conselho de preparar 
novas e mais importantes fontes de receita. 

Por outro lado, ainda, o favor excepcional das con- 
dições climatoricas, especialmente em S. Paulo, onde 
durante os últimos annos não tem apparecido as geadas, e 
os melhoramentos geralmente introduzidos na agricultura, 
concorreram para este estado de cousas. 

Já em outra tribuna, declara o illustre conferente, 
concitou o auxilio do governo, insemptando a lavoura de 
pesadíssimos ónus, mas o seu objectivo nesta occasião é 
outro. 

A lavoura do café, diz, é pouco mais ou menos 
a mesma cousa nos diversos paizes productores ; acom- 
mettida dos mesmos males e desfructando as mesmas 
vantagens. Uma só região lhe parece singularmente 
fadada pela natureza: essa é o Oeste de S. Paulo. 
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Comparando a crise do café com a da canna 
de assucar que ha annos assolou as regiões em que se 
cultivava, mostra a differença que entre ellas existe. Esta 
pôde melhorar a sua situação pelo aperfeiçoamento dos 
processos fabris, mas áquella náo podem applicar-se os 
mesmos processos. 

A cultura do café fez-se e faz-se no Brazil, como por 
toda a parte, utilisando as terras virgens pela derrubada 
das florestas nativas. O conselho de aproveitar as rique- 
zas florestes, pela exploração das madeiras preciosas, 
funda-se em erro evidente, pois que não se enriqueceu 
ainda alguém com essa industria, e o ponto de vista de 
quem trabalha é obter fortuna. 

AUude a melhoramentos tentados no regimen dos 
nossos estabelecimentos agrícolas por intelligentes lavra- 
dores, instruídos na lição de outros povos ; mas consigna 
o facto de que tantas vezes, quasi sempre, ficaram a meio 
do caminho por outros attingido com o emprego de uma 
industria muito menos adiantada. 

Isto persuade que ha para cada epocha um systema 
que corresponde á natureza e estado das cousas, e, ainda 
que algum tanto no dominio da rotina, não pôde increpar- 
se aos nossos agricultores retardamento industrial que 
os envergonhe. 

O Sr. Dr. Francisco Belisario entra, com grande 
proficiência, na questão da cultura ; observa os incon- 
venientes de alguns processos seguidos pelos lavradores 
e exp5e o que seja a lavoura intensiva e quaes dificuldades 
encerra a só questão da estrumação. 

Estuda esta questão por todas as suas faces e para 
dar idéa da importância deste facto, demonstra que, ainda 
dedicando todos os meios de transporte, geralmente usados 
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cm nossas fazendas, ao exclusivo objecto de conduzir 
os estrumes, ter-se-hia verificado uma tão insignificante 
parcella do que as terras reclamam, que seria como se 
nada se houvesse tentado. 

Em seguida demonstra as dificuldades especiaes da 
lavoura na acquisição de novos braços e na sua iniciação 
no officio de colher, a que dií&cilmente se habituam os 
trabalhadores novéis. 

Allude á poda dos cafésaes e chama a attenção dos 
lavradores para esta espécie que pôde envolver perigos por 
sua errónea execução, sem attenção aos princípios que a 
observação e o estudo mais attentos devem estabelecer. 

Entra a considerar a producção e bastará examinar a 
actual exposição para verificar os reaes progressos da 
lavoura. Affirma que neste ponto se terá ido um pouco 
além, sem attenção ao preço e custeio das machinas. 
Indica com grande precisão este facto a que se pôde 
attribuir o atrazo de muitos agricultores e exemplifica -o 
do seguinte modo : 

Um agricultor que colhe duas mil arrobas, construe 
geralmente machinismos que custam, pelo menos, vinte 
contos de réis, comprchendendo os edificios em que são 
mstallados. 

Os encargos inhercntes a este estabelecimento são : 



Juros a IO •/o t 2:oooííC>ooo 

Amortisação 71/2 1 :5oo^ooo 

G)nservação dos machinismos e 

pessoal de trabalho por anno. . iiooo^C&ooo 

4:500^000 
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Mas tomando por base uma quantia ainda menor, 
teremos que cada arroba de café custa pelo beneficiamento 
dous mil réis, ou cerca de um terço do preço médio da 
venda, em epochas regulares. 

Quanto aos engenhos centraes, que alliviem o lavrador 
deste tremendo ónus, demonstra a difficuldade de os 
fundar em centros que seria preciso formar por novas 
estradas dispendiosíssimas e que actualmente não existem. 

Referindo-se á parte coríimercial, lamenta o Sr. Fran- 
cisco Belisario o systema seguido, e descreve o que a si 
próprio acontecera depois de grandes cuidados na prepara- 
ção de seu café, escrupulosamente feita : ver misturar as 
sortes que separara, pelo ensaccador do Rio de Janeiro ! 
Lamenta, mas não increpa deste facto o ensaccador. Sabe 
que a exigências dos compradores tem de render-se, e 
estas se fundam nas encommendas de fabricas de separar 
o café, existentes em diversos paizes; resultando de tudo 
perda de tempo e de cuidados que cumpre poupar. 

AUudindo ás alterações que devem ser introduzidas, 
parece-lhe que cumpriria reunir ao commissario a missão 
do ensaccador, com grande proveito e economia da lavoura 
e do commercio, mormente utilizando o trabalho de 
mulheres e creanças em grandes estabelecimentos de bene- : 
ficiação de café fundados nesta cidade. 

A questão dos preços de transportes internos é con- 
siderada longamente; e comparados com os das linhas 
marítimas offerece os seguintes dados : transporte de uma 
sacca de café do Porto Novo ao Rio de Janeiro 2^5oo-, 
do Rio de Janeiro a New- York de 400 a 800 réis, por 
navio de vela ou vapor ! 

Os impostos geraes e provinciaes que ferem a lavoura, 
assignala-os o orador com os seguintes algarismos, que 
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verificou attentamente : um estabeledmento do custo de 
5oo: 000^000 e com um rendimento annual de 80:000^000, 
paga de impostos de importação e exportação, á província 
e ao governo geral, 20:000^000 por anno, ou 25 ®/o da 
sua renda bruta ! 

A este peso incomportável accresce que poucas 
vantagens lhe compensam o rigor. 

A lavoura da província do orador nenhum beneficio 
recebe dos respectivos poderes. 

O Sr. Dr. Francisco Belisario termina o seu magni- 
fico e interessantíssimo discurso, accommettendo a magna 
questão da escravidão. 

A supposta tyrannia dos senhores é um baldão 
injurioso : mas, felizmente para o caracter dos brazileiros, 
injusto. 

A impressão produzida em diversos estrangeiros 
pela vida patriarchal das nossas fazendas e das relações 
amorosas entre a família dos senhores e os seus escravos, 
tem sido muitas vezes quadro de invejar, antes do que 
inspirar horror a muitos habitantes dos paizes mais 
cultos. 

O orador crê que, quando a classe dos agricultores 
fôr chamada ao tribunal da historia, não terá o vitupério 
de crueldades que a envergonhem, nem de infâmias que a 
deshonrem. Quanto a si, não hesita em manifestar as 
suas opiniões. A' primeira vez que as emlttio, no par- 
lamento, por occaslão da discussão da lei de 28 de 
Setembro, não possuía um único escravo : pelos possuir 
agora não crê que haja descido até lhe não ser licito 
manifestar-se com inteira franqueza, tanto mais que não 
por herança, mas por compra, houve os que possue 
e cuja posse a seus próprios sentimentos explica e justifica 
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com a certeza de que, em suas mãos, não são mais infelizes 
que nas de outrem, a quem viessem a pertencer. 

As ultimas palavras proferidas pelo illustrado confe- 
rente, aqui as transcrevemos, como prova do desejo que 
teríamos de integralmente abrilhantar estas paginas com 
todo o seu importantíssimo trabalho : 

« Tenhamos o animo despido de fraquezas ; enca- . 
remos o problema em toda a sua extensão ; e, como vos 
digo, conservai sempre a vossa tranquillidade e continuai 
a fazer, por vós mesmos, como até agora, tudo quanto é 
licito para moderar, para preparar, para operar essa 
transformação que a vós pertence, que a vós interessa, e 
que á custa dos vossos próprios sacrifícios vós tendes 
feito como ninguém neste Império. 

€ Não terminarei sem um agradecimento aos illustres 
cavalheiros que se puzeram á frente da associação do 
commercio da lavoura, para nos proporcionar as exposições 
de café que temos presenciado . 

« Vi, pelos jomaes, duvidar-se do resultado destas 
exposições. Parece que se quer que, desde o momento 
em que se realizam, os preços subam e o consumo se 
generalise. Isto não é pretenção razoável. 

« Li mesmo, é verdade que em um tom humorístico, 
que, quando a lavoura precisava de braços e de capitães, 
nós queríamos dar-lhe discursos. Mas se a palavra 
fallada é inútil, também o é a escripta, e então deveríamos 
começar por supprimir os jornaes, que seriam simples 
pábulo á curiosidade van, sem nenhuma utilidade para 
a sociedade. 

ã Pois, Senhores, a reunião de tantos fazendeiros, 
o exame de tantas qualidades de café, a observação de 
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processos aperfeiçoados, as conversas dos lavradores com 
os seus collegas, perguntando-se como conseguem taes e 
taes qualidades, as machinas que empregam: tudo isto 
não concorre para um grande, para um importante 
resultado ? 

a Vós todos admirastes a qualidade do café, que este 
anno se expoz com o nome de Maragogipe, e que muitos 
de nós já possuímos, devido aos esforços do Sr. Visconde 
de Jaguary, café este, que antes devia ter o seu nome, do 
que aquelle que o acaso já lhe deu. Como poderíamos 
fazer a propaganda tão rápida dessa espécie, se não fosse 
este ensejo que se nos offerece ? 

ff Eu, pois, agradecendo a benevolência com que um 
auditório tão distincto, se dignou ouvir-me em questões 
tão áridas, tão sêccas, sobre tudo tratando de assumptos 
que poderão ser estranhos a uma considerável parte dos 
meus ouvintes, termino dirigindo um voto de louvor e de 
agradecimento aos illustres membros da commissão do 
Centro da Lavoura e Commercio, » 



Do assumpto escolhido para a terceira conferencia — 
tarifas differenciaes de traiisporte como meio de efjica^ 
auxilio á lavoura — tratou o Sr. Dr. Honório Ribeiro. 

Começa recordando as seguintes e conceituosas pala- 
vras, que têm perfeita applicação ao Brazil, proferidas 
pelo Sr. Léon Say, por occasião de presidir a uma festa 
agrícola no norte da França : - « Ha um vinculo insolúvel 
entre as finanças da republica e as finanças da agricultura. 
Afortuna da republica não pôde ser prospera e duradoura, 
si por seu turno a agricultura não prosperar também. » — 

Tem como axioma que transportar é produzir, neste 

20 
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sentido que, facilitando a circulação dos productos, ex- 
pande necessariamente as forças productoras. 

E referindo-se ao mais moderno e accelerado meio de 
transporte, — a viação férrea, diz que do regimen de 
suas pautas depende atrophiar-se ou não a agricultura ; 
pois tarifas altas em regra são prohibitivas,ao passo que, 
organisadas em condições pouco onerosas, desafiam o 
trafego, fomentam e desenvolvem a producção. 

Passando a definir a tarifa differencial, mostra que 
só por meio delia se consegue fazer convergir aos 
mercados os productos das zonas longinquas; e tanto 
basta para ser perfeitamente acceitavel. 

Considera principio muito racional o que preside á 
differenciação das pautas de transporte, attenuando-se o 
preço ou base kilometrica á medida que a distancia avulta, 
de modo a tornar a tarifa compativel com o valor venal 
do producto a transportar : discrimina os dois systemas 
ou fórmulas seguidas para calcular a taxa differencial, 
isto é, a fórmula franceza, tida como mais liberal, e 
a fórmula belga, que está adoptada na estrada de ferro 
D. Pedro lie em outras ferro -vias do Brazil. 

Não pôde justificar a confecção de tarifas sujeitas 
á coefficientes relativos ás dificuldades de traçado, de 
tracção, conservação, etc. ; pois a consequência seria taxar 
o transporte, ora muito alto, ora muito baixo, entre certos 
pontos da mesma estrada : o que parece justo e racional 
é que o capital da estrada seja uniformemente distribuido 
pela sua extensão total. 

Depois de diversas considerações sobre as despezas 
de construcção, tracção e conservação das estradas de 
ferro, manitesta-se francamente pela adopção das tarifas 
communs e differenciaes, e sustenta que, só por meio de 
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taes pautas, é que se pôde outhorgar auxilio efficaz e 
immediato á lavoura afastada dos mercados consumidores 
e exportadores, para a qual a elevação dos fretes é o 
maior óbice ao seu desenvolvimento. 

Como mais obscuro membro da commissão, nomeada 
pelo Conselheiro Manoel Buarque de Macedo, de sempre 
saudosa memoria, para rever as tarifas da estrada de ferro 
D. Pedro II, teve de dedicar-se com afinco ao estudo da 
questão, e reconheceu com a maioria de seus coUegas, que 
o plano da revisão seria incompleto, si não fosse ampliado 
a cada uma das via férreas convergentes áquelle grande 
tronco. 

Desenvolvendo as suas considerações e applicando-as 
principalmente ás tarifas do café, mostra que a lavoura 
deste producto, o mais importante da exportação do 
Brazil, está soffrendo os rudes embates de uma crise 
brusca e tremenda, para a qual ninguém estava prepa- 
rado, nem o Estado, nem os agricultores. Os preços 
têm babcado por tal modo que, uma parte não pequena 
da zona caféeira longínqua, sem o auxilio de pautas diíFe- 
renciaes que tomem possivel a exportação dos seus pro- 
ductos, ha de anniquilar-se inevitavelmente. 

Enumerando os encargos que pesam sobre a lavoura 
de café, e as despezas que oneram o seu transporte 
até chegar ao mercado, demonstra que sobre as bases 
das cotações actuaes das qualidades inferiores, o resul- 
tado liquido que aufere o productor é quasi negativo; 
e aponta vários exemplos deste facto profundamente 
contristador. 

Não procurará discutir as causas da crise; ella é uma 
dolorosa realidade ; urgindo, portanto, que todos os inte- 
ressados cooperem nos meios de conjurar a catastrophe, 
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que a passos largos apropinqua-se e oppnmirá fatalmente 
o paiz inteiro. 

Entende que a intervenção do Estado, em ordem a 
conseguir um systema de pautas communs e differenciaes 
nas estradas de ferro, que constituem troncos principaes 
de viação, como é a de Pedro II, e nos ramaes conver- 
gentes ou de prolongamentos dos mesmos troncos, afim 
de que possam transportar sem sacrifício os productos 
das regiões mais afastadas; não é somente questão de 
salvar a agricultura, mas de impedir que estanque a fonte 
principal da receita publica, que é indispensável ao Estado 
para attender aos encargos do seu orçamento. 

Pondera que assim como ha despezas productivas, 
também ha sacrifícios productivos, e um delles é a boni- 
ficação das tarifas de transporte, para impedir que definhe 
e pereça uma grande parte da agricultura. 

Não vê outro perigo na reducção das tarifas, a não 
ser a diminuição da receita das estradas; diminuição 
porém que será transitória, visto que, desenvolvendo-se 
a producção, augmentarão também os rendimentos pro- 
venientes do transporte. 

Faz a resenha das reducçoes, que poder-se-iam obter 
das estradas de ferro convergentes á de Pedro II, consi- 
deradas como verdadeiros prolongamentos desta, para o 
effeito de applicar-se até os pontos terminaes a progressiva 
differenciação das taxas kilometricas, com os limites que 
indica: o sacrifício afinal seria de cerca de setecentos 
contos de réis, porém com certeza o Estado lucraria muito 
mais, acautelando maior diminuição só na sua renda prove- 
niente do imposto de exportação, para a qual concorre 
o café com algarismo considerável. 

Entre as estradas convergentes umas recebem ainda, 
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ou já receberam, auxílios pecuniários do Estado, e outras 
não. Quanto ás primeiras não oíFerecc difficuldade a 
obtenção de taes reducções; e para conseguil-as das 
segundas dar-lhes-ia o Estado a conveniente compensação, 
visto não ser o caso de lhes fazer imposições. 

Não propõe tarifas quaes as obtidas por accordo entre 
a estrada de ferro D. Pedro II e a da companhia S. Paulo 
e Rio de Janeiro : não pede tanto, porque acha muito. 

Declara que, se insiste em tratar da estrada D. Pedro II 
e das outras vias férreas que lhe são convergentes, para 
nellas se ensaiar o plano exposto de reducções no preço 
dos transportes, é porque os dados estatísticos demonstram, 
que o café transportado por aquella estrada representa mais 
de 54 ^lo de toda a exportação de café do sul do Império. 

Entrando em outra ordem de considerações, nota 
que o traçado da estrada D. Pedro II desattendeu, de certo 
modo, as vantagens da situação de certas zonas pro- 
ductoras, que embora a menos de 100 kilometros, ou 
pouco mais, de distancia do mercado, têm os seus pro- 
ductos de fazer duplo percurso, ficando desfarte mais 
onerados. Diz, que o Sr. Conselheiro Saraiva, quando 
gerio interinamente a pasta da agricultura, em seu relatório 
assignalou esta verdade, e suggerio a idéa da construcção 
de outra via férrea que garantisse á de Pedro II a renda 
de que estava de posse, sem sacrifício da vantagem de 
situação dessas zonas productoras. Não faz questão de 
ser essa estrada construida pelo Governo, ou concedida á 
alguma companhia já organisada: o que urge é que ella 
se faça. 

Tendo-se referido aos muitos encargos que oberam 
a lavoura caféeira, trata detidamente e censura o modo 
pratico, a seu ver injustíssimo, por que certas provindas, 
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com particularidade a de Minas, arrecadam a sua quota 
no imposto de exportação sobre o café. 

Lembrando os elevadissimos direitos de entrada, que 
em alguns paizes são cobrados sobre o café, deplora que 
o governo não haja adoptado uma politica económica, em 
ordem a promover a reducção desses pesados tributos, que 
entibiam a diffusão do consumo do principal producto do 
Brazil. 

Lamenta ainda que o governo e o parlamento não 
correspondessem ao convite, com tanta antecedência feito, 
para uma exposição, exclusivamente brazileira, em Berlim, 
conforme o plano organisado pela Sociedade Central de 
Geographia Commercial. AflBrma, porém, que o Centro 
da Lavoura e Commercio ha de fazer representar-se. 

São as exposições um vasto campo de estudo e 
comparação, e ao mesmo tempo a liça em que o café e 
outros productos do Brazil hão de reivindicar os foros 
de sua incontestável superioridade. Recorda os relevantes 
e patrióticos serviços, que ao Brazil prestou o Sr. Conse- 
lheiro Nicoláo Moreira, por occasião da Exposição de 
Philadelphia. 

Em seguida faz longas considerações sobre a neces- 
sidade do ensino profissional, tanto na agricultura, como 
no conunercio. 

Finalmente, inspirando-se no interesse que tantas 
questões da economia nacional tem suscitado, appella 
para a classe commercial e concita-a a preparar o mais 
brilhante futuro do paiz pelo estudo attento de suas 
necessidades. Nota a urgência de dilatar a instrucção 
entre a mocidade, que ha de constituir a corporação com- 
mercial do futuro e, recordando o favor com que foi 
acolhido o Centro da Lavoura na casa de instrucção 
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popular em que o auditório se acha, faz um appello ao 
commercio para que auxilie e desenvolva a nobre missão 
do glorioso instituto, que se denomina Lyceu de Artes 
e Officios. 



A quarta e ultima conferencia foi a do nosso coUega 
Ramalho Ortigão. 

O assumpto de que se occupou — Como podem for* 
mar-se os Bancos reclamados pela lavoura epelo commer^ 
cio — era de sua natureza tão extenso, que somente em 
uma série de conferencias, poderia ser completamente de- 
senvolvido. 

Duas contradições lhe parece decorrerem das duas 
mais cançadas reclamações que, em prol da lavoura, se 
tem erguido geralmente: auxílios do governo; capitães 
abundantes, a juro baixo. 

Auxílios do governo, directos auxílios que o Estado 
seja chamado a prestar á industria que por si só representa 
o melhor da riqueza publica e o maior quinhão das rendas 
do Estado, o mesmo seria que receber, por uma algibeira, 
o que por outra se daria, menos o desfalque necessário das 
despezas de percepção do imposto, dado que outros des- 
contos não sobreviessem. 

Capitães abundantes, a juro baixo, em paiz rico e 
fértil, onde os grandes capitães se não formaram ainda 
e os que existem são largamente solicitados por empregos 
compensadores, é uma aspiração van, ante as leis da 
sciencia económica que não podem inverter-se. 

Esta questão, porém, carece de analyse; e é no 
movimento dos Bancos que se encontrará elementos de 
elucidação. 
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Os balanços de todos os Bancos accusam grandes 
immQbilizaçoes de ca,pital em títulos da divida publica, 
isto é, em titulos de pequeno juro, e tão largo prazo que 
até é indefinido. 

Este facto aflSrma a existência de capitães circulantes 
de alguma importância e a tendência dos capitalistas para 
empregos considerados seguros, ainda que de pequeno 
rendimento. Estas circumstancias tem sido particular- 
mente favoráveis para o Estado, creando-lhe uma cKen- 
tella permanente para as emissões fiduciárias, pela quaes 
tem saldado os seus deficits e equilibrado as suas finanças. 

Coincide com este estado de cousas a nova opinião 
que se levanta, íructo de um socialismo novo, de que o 
governo deve intervir na economia da agricultura, garan- 
tindo-lhe os titulos de divida, afim de lhes assegurar uma 
larga circulação. 

Eis o que se pretende : que o Estado, depois 
de usar em próprio proveito, esgotando-os, os capi- 
tães circulantes do paiz, lance, no empobrecido mercado de 
capital nacional, novos titulos seus, pois taes serão os que 
houver garantido. Qual o evidente resultado deste pro- 
cesso ? A alta de preço do capital, proveniente da maior 
procura ; a reducção equivalente, no preço dos titulos, pelo 
augmento da offerta delles. 

Não será este, ao certo, o processo pelo qual se 
consigam capitães baratos e abundantes. 

Tratando dos estabelecimentos bancários desta praça, 
historiando a sua existência, affirma-se a origem das duas 
crises porque passara, em 1857 e 1864, na influencia per- 
niciosa do papel moeda inconvertível ; descreve-se como 
a intervenção do governo, em 1875, desviou os elementos 
de uma crise quasi eminente, prestando capitães, papel 
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moeda, aos Bancos, sob garantia de títulos da divida 
publica, e a tendência, desde esse dia evidente, de concen- 
trarem os Bancos grandes capitães em titulos do Estado, 
como garantia de vida, em momentos críticos. 

No desenvolvimento deste processo verifica-se que, 
elevados os meios dos Bancos, por depósitos e augmentos 
de capital, ao dobro do que eram dez annos antes, 
nenhum augmento apreciável se deu nas operações de 
commercio, em quanto que as de titulos públicos e 
empréstimos ao governo subiam a cifra considerável. 

Deste exame resulta que a deficiência de capitães 
circulantes, a que geralmente se allude, não é real ; sendo-o 
não obstante, que não foram applicados ás operações úteis 
do commercio. 

Aò mesmo passo, porém, o prodigioso augmento da 
agricultura, baseado em grandes empregos de capital, carece 
de explicação; e essa, encontra-a o conferente nos largos 
cabedaes fornecidos á lavoura pelos commissarios de café, 
cuja somma computa em cincoenta mil contos de réis. 

Julga-se obrigado a aífirmar que foi essa a base de 
todo o progresso verificado na agricultura; e tanto mais 
deve insistir nesta circumstancia, quanto, nos Estados 
Unidos, é á organisação de idênticos intermediários que se 
deve a prosperidade agrícola, e, em França, á ausência 
delles se attribue o gráo de difificuldades que oneram a 
agricultura franceza. 

Alludindo ao juro percebido pelos commissarios, 
nota-se que a sua elevação corresponde ás altas taxas 
que, durante muitos annos, foram impostas aos titulos 
destes negociantes, considerados inferiores a quaesquer 
outros desta praça. 

Depois de considerar as enormes riquezas possuidas 
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pela agricultura, aprecia a opinião, geralmente propensa a 
imaginar arruinada e perdida esta grande industria e os 
vários processos inventados para salval-a, principalmente o 
da importação de novos e importantes capitães. 

Observa que qualquer pequena margem de capital, 
hoje immobilizado pelos Bancos, em titulos da divida 
publica, seria suflficiente para reducção do juro actual ; por 
que os capitães que, em razão de seu alto preço, fossem 
repellidos pela agricultura, não encontrando emprego em 
outras industrias, que não existem, refluiria de novo para 
a lavoura, em concorrência com os de novo offerecidos, 
operando uma modificação immediata nas altas taxas que 
tem vigorado. 

Quanto á lei de 6 de Novembro de 1875, consi- 
dera-a irrealizável e absurda. Compara-a com o estabele- 
cimento Credita Foncier^ de França, e que, como aquelle, 
nenhum serviço prestará aos agricultores, antes poderá 
trazer ao Estado enormes desgraças. 

Entrando no assumpto especial da conferencia, allude 
á organisação dos Bancos nos Estados-Unidos e na Escos- 
sia ; e longe de attribuir-lhes espedaes predicados, que 
muitos lhes suppõem, determina-lhes o mais alto papel pela 
liberdade de que gosam e pela amplitude de operações a 
que se consagram. 

Os Bancos que lhe parecem verdadeiramente úteis 
ao Brazil, são os que reunirem ás operações conununs, 
a organisação e direcção de mutualidades para o credito 
hypothecario. 

Este systema já recebeu a consagração dos homens 
mais eminentes. 

O Sr. Courcelle Seneuil, tratando da influencia extraor- 
dinária dos Bancos da Escossia, diz delles que teriam ido 
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muito mais longe na benéfica acção com que^transformaram 
o paiz, se se houvessem consagrado a esta espécie de ope- 
rações; e o Sr. Joseph Gamier, o eminente professor de 
economia politica, affirmou peremptoriamente que a 
questão do credito agrícola, ou se resolvia pela mutuali- 
dade, ou este apreciável systema não tinha razão de ser. 

Com esta organisação teria a lavoura os capitães 
que necessitasse pelo seu justo valor : nem ladrões nem 
enforcados^ que era o que o legislador se aprazia em ver 
nas relações de devedores e credores, quando legislava 
para esta espécie. 

Credores e devedores de si próprios, os lavradores 
fariam a policia do seu estabelecimento e dos seus deve- 
dores, isentando-se dos encargos que a cada um adviriam 
da insolvabilidade dos outros. 

Além de todas estas vantagens, haveria ainda a de 
chamar os pequenos capitães dispersos e que representam 
a economia das classes populares, a empregar-se nestes 
titulos, diariamente vendidos e comprados, de um modo 
inteiramente popular e democrático, á porta da rua, do 
Banco e das agencias que se creassem no interior. 

Recordando as reclamações dirigidas aos poderes 
públicos, em relação á lei hypothecaria e do penhor, 
declara que, se houvessem sido attendidas, já se acharia 
organisado o primeiro destes estabelecimentos, com van- 
tagem immediata de lavradores e negociantes, mas 
daquelles directamente e exclusivamente, em relação ao 
credito hypothecario. 

Uma grave questão lhe parece mal comprehendida 
e origem de mal fundadas reclamações. A questão dos 
juros baixos e dos juros altos agita sem fundamento 
os espíritos mal esclarecidos em assumptos económicos. 
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A taxa do juro não é um facto absoluto: é o resultado das 
circumstancias especiaes de cada paiz. 

O juro sobe ou desce conforme a abundância ou a 
mingua de capitães circulantes; e as suas fluctuaçoes tanto 
podem representar um estado de prosperidade como de 
decadência. 

Em paiz cuja economia esteja completamente per- 
turbada, o juro pôde descer extraordinariamente por falta 
de operações seguras ; no da maior prosperidade, o juro 
pôde ser relativamente alto, como attestação de grande 
procura e óptimos empregos de capital. 

Juro baixo produzido por circumstancias artificiaes, 
que não tenham o seu fundamento na verdadeira economia 
do paiz, longe de ser resultado útil, pôde trazer prejuízos 
consideráveis. 

Um principio indiscutível de economia, afiirma que o 
valor dos capitães fixos sobe na proporção inversa do 
valor dos capitães circulantes ; quer dizer : que na mesma 
proporção em que desce o valor dos capitães circulantes, 
sobe o valor dos capitães fixos. 

Isto é racional e intuitivo : porque, se os x:apitaes 
circulantes tem a sua applicação natural no converterem-se 
em capitães fixos, estes augmentarão exactamente na 
mesma proporção em que aquelles descerem de valor. 

Applicando este principio, teremos que um estabele- 
cimento agrícola (capital fixo) no yalor de ioo:oooí5í)ooo, 
rendendo io:ooo;)5í)0oo por anno, e sujeito a uma taxa de 
juro de lo ""U sobre o seu valor, dado o phenomeno da 
baixa de juro a 5 °/o ao anno, terá o seu valor elevado a 
2oo:oooí5í)Ooo, representando a taxa reduzida um encargo 
de 10:000^000 ao anno. O rendimento terá permanecido 
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o mesmo, io:ooo;35t>ooo, e este representará não já lo "^/o 
do valor, mas somente 5 ^/o- 

Vê-se, pois, que, em virtude de um principio superior, 
a questão do juro não tem o alcance que geralmente se lhe 
attribue e a demonstração pratica do valor deste principio 
é evidente no facto, de igual natureza, que ha poucos 
annos se deu com a subida dos preços do café, elevando 
todos os valores agrícolas a preços extraordinários mas 
mantendo, sempre a nivel, a proporcionalidade entre o 
valor dos estabelecimentos agrícolas e o da respectiva 
producção. 

Para justificar a importância do papel que os bancos 
representam na economia e no progresso das nações, 
refere o desenvolvimento bancário nos Estados-Unidos, 
que em 1881 possuiam 6,148 estabelecimentos bancários, 
com um capital de i.44o.ooo:oooí5í)ooo, e depósitos que 
ascendiam a 3.6oo.ooo:oooí!í)ooo ; gosando de uma liber- 
dade, não absoluta, mas compatível com o estado politico 
da grande Republica. Quanto aos Bancos da Escossia, 
a que tantas vezes se fazem referencias capazes de induzir 
na crença de que tenham qualquer especial condão que os 
recomoiende, deve observar-se que elles tiveram somente 
a seu favor as vantagens de uma liberdade completa. 

Adoptada primitivamente a unidade de emissão, foi 
este systema abandonado, findo o prazo de 20 annos que 
tinha sido o do privilegio concedido. 

Os Bancos escossezes tiveram, durante um século, 
tão profunda acção sobre o paiz, a ponto de lhe transfor- 
marem a apparencia primitiva, enchendo-o de riquezas 
e de idéas praticas, que foram o maior fundamento de 
seu progresso. 

Quando Robert Peei deu organisação legal aos bancos 
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os estabelecimentos escossezes oppuzeram-se ás limitações 
da lei,alIegando que, em loo annos, não passaram de 36,ooo 
libras os prejuizos que os bancos tinham causado ao povo 
no regimen da liberdade. 

Não foram attendidos : mas soíFreu o commercio, 
como sempre, da regulamentação ofl&cial. Os seus ser- 
viços tornaram-se mais caros ; a proporção entre os seus 
depósitos de ouro e as suas emissões de notas, que era, 
antes da lei, de i para 7, passou a ser de 1 para 3, 3 para 
4 e finalmente de valor igual. Ao mesmo tempo os 
juros abonados por contas correntes e depósitos baixavam, 
e os percebidos por empréstimos subiam. 

Apezar destas peias o espectáculo que ofFerecem os 
Bancos da Escossia é o seguinte : 1 1 bancos puderam 
servir a todo o paiz, por meio de 800 agencias ; com um 
capital de 100 mil contos, os seus depósitos elevavam-se 
a 750:000 ! 

Emquanto os Bancos do Rio de Janeiro, com um ca- 
pital de 5o mil contos, só tem depósitos de i5o mil, isto é: o 
triplo; os da Escossia, com 100 mil contos, ascendem a 
75o mil contos. 

Emquanto estes Bancos são o receptáculo de toda a 
economia de um paiz laborioso, os nossos, com um 
funccionamento quasi aristocrático, tem minima signi- 
ficação. 

Duas causas principaes dominam e abatem a nossa 
industria bancaria : as restricções legaes que a atrophiam; 
o meio circulante, perturbador e immoral, que a anniquila 
c destróe. 

Aquella, ha de o parlamento sanal-a em breve tempo, 
se tiver a peito de promover a riqueza da sua pátria; esta, 
é a chaga mais terrivel que corróe as entranhas do paiz. 
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O nosso collega Ramalho Ortigão termina o seu dis- 
curso lamentando que lhe não seja permittido, por falta 
de tempo, depois de quasi duas horas decorridas, desen- 
volver mais largamente as idéas que apenas enunciou ; e, 
cumprindo a missão de que foi encarregado pela Directoria 
do Centro da lavoura e Commercio^ agradece, em nome 
delia, a S. M. o Imperador pela sua constante solicitude e 
animação aos nossos modestos trabalhos ; aos agricultores, 
a concorrência de productos com que enriqueceram a Se- 
gunda Exposição de Café ; e finalmente, á imprensa e ao 
publico o concurso intelligente e numeroso com que ha 
honrado a tarefa de que nos estamos desempenhando. 

* Por ultimo, diz o orador, me encarregou o Centro 
da Lavoura e Commercio de pedir a V. M. Imperial 
respeitosa vénia para declarar encerrados os trabalhos da 
Segunda Exposição de Café do Brazil. » 

Tendo Sua Magestade dado o seu assentimento, q 
orador declarou encerrados os trabalhos. 
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Foi tão geral e unanime o favor que por toda a parte 
acompanhou os nossos trabalhos, que impossível nos 
fora rememorar os nomes de quantos nos hão prestado 
assignalados obséquios. 

Já, nas secções respectivas, mencionamos os que nos 
prestaram singular auxilio, nos diversos lugares em que 
se effectuaram as nossas exposições ; e agora indicaremos 
especiaes serviços gratuita e generosamente prestados á 
nossa Associação. 

Transporte gratuito de todos os productos destinados 
ás Exposições da Europa e Estados-Unidos, concedido 
pelos Illms. Srs. : 

Eduardo Johnston & C, agentes da Companhia 
Hamburg-Sudamerikanische. 

Brandes & C, agentes da G)mpanhia Norddentscher 
Lloyd de Bremen. 

Karl Valais & C, agentes da Companhia Societé Ge- 
nerale de Transports Maritimes à Vapeur. 

Wilson, Sons & C. (Limited), agentes da Companhia 
Pacific Steam Navegation. 

Norton Megaw & C, agentes da Companha Liver- 
pool, Brasil and River Plate Mail-Steamers. 

Directoria da Companhia Nacional de Navegação a 
Vapor 

Directoria da Companhia de Navegação Paulista. 
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Transporte gratuito, desde o interior até ao Rio de 
Janeiro, dos productos destinados ás nossas Exposições : 

Estrada de ferro de D. Pedro II. 

Companhia Estrada de ferro Macahé & Campos. 

Companhia Estrada de ferro Principe do Grão-Pará. 

Companhia Estrada de ferro da Leopoldina. 

Companhia Estrada de ferro S. Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Ramal férreo de Cantagallo. 

Companhia Estrada de ferro União Valenciana. 

Companhia Estrada de ferro União Mineira. 

Companhia Estrada de ferro Commercio & Rio das 
Flores. 

Companhia Estrada de ferro Santo António de Pádua. 

Ramal Bananalense. 

Transporte de todos os productos das Exposições, 
dentro da cidade do Rio de Janeiro, tanto por importação 
como por exportação : 

Companhia Carris Urbanos. 

Communicação telephonica urbana : 

Companhia de Telegraphos Urbanos. 
Companhia Telephonica do Brazil. 

Concluindo a presente noticia, temos o dever de 
«>"resentar ao Sr. João Augusto Pereira de Amorim os 
dores agradecimentos pelo concurso que nos tem prés- 
lo, obsequiando os visitantes das nossas Exposições com 
serviço de café, que tanto recommenda pela perfeição 
seu preparo esta incomparável bebida. 
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O Sr. Amorim, que foi uni dos introiuctores do bom 
café nos hábitos da população do Rio de Janeiro, que 
hoje constitue um preceito de hygiene, merece que recor- 
demos a meritória parte que, á sombra da sua modesta 
profissão, lhe cabe, na obra commum da propaganda do 
café e é com satisfação que o fazemos. 
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Temos perpassado, ainda que rapidamente, por cada 
um dos assumptos que foram, durante os passados doze 
mezes, o objecto de nossos mais attentos cuidados. 
Sem esperar que o mérito de nossos trabalhos haja 
conquistado, para a lavoura e para o commercio, as 
vantagens que desejáramos, temos, não obstante, bem 
profunda convicção de que não têm sido totalmente inúteis 
as diligencias até hoje postas em pratica em prol de 
tamanhos interesses. 

Na ordem material vimos attendidas algumas justas 
reclamações contra enormes encargos que oberavam a 
agricultura ; e taes são a reducção dos direitos de expor- 
tação do café e a das tarifas das estradas de ferro, tanto 
do Estado, como de emprezas particulares. Na ordem 
moral erguemos energias sopitadas pelo desanimo ou 
pela descrença, que estão servindo á revolução pacifica 
e civilisadora que ha-de transformar os velhos moldes 
em que, paiz como este, novo e pujante, se estreita e 
atrophia. 

Uma errónea comprehensão das necessidades e do 
futuro de tão vasta região, cheia de uberdade; o querer- 
se-lhe applicar processos incompativeis com o seu modo 
de ser; o ponto de vista restricto e limitado que não 
passa de abranger minima parte do immenso problema 
do futuro desta grande terra ; ludo isto impellido por 
enthusiasmos irreflectidos, sem a coordenação de methodo 
indispensável: são causas de perigo grave que se avisinha, 
contra as quaes só pôde valer a acção combinada das 
grandes classes laboriosas da sociedade brazileira, amea- 
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çadas de morte por tantos elementos de decomposição 
material e moral. Resistir a esta anarchia que se levanta, 
determinar exactamente o curso mais útil á economia 
nacional, fundar em bases solidas a sua industria, alargar 
o circulo das relações commerciaes, concitar a estima de 
outros povos, afíirmando-a nas conveniências da permuta; 
constituir, emfim, um Estado rico, prospero e respeitado : 
tal é a aspiração e o empenho primordial da nossa asso- 
ciação. 

Sem prescripções absolutas que limitem a acção, ou 
determinem o curso de nossos esforços; liberrimamente 
constituidos para tentar todas as lutas, propagar todas as 
idéas que tivermos por interessantes ao progresso ; defender 
os principios que se nos afigurem os melhores: tal é a 
missão e o destino da associação, que ha três annos se 
consagra a sublevar todas as vontades honestamente inspi- 
radas, todos os enthusiasmos salvadores, que detenham na 
sua carreira impetuosa e destruidora a torrente de erros, 
de preconceitos, de loucuras e irreflexoes que ameaçam 
subverter os interesses mais caros da industria brazileira. 

O caminho já percorrido, assegura-nos probabilidades 
de êxito, que não suppuzeramos tão próximo, nem tão 
fácil. Depois da cóntradicta, consciente ou não, que 
sempre acompanha, ao nascimento, os planos de refor- 
mação em qualquer esphera social, nem se ergue ante nós 
impugnação que nos detenha, nem theorias differentes e 
oppostas nos disputam primazias no encaminhamento dos 
grandes interesses que defendemos. Fora da estrada que 
seguimos, começa, é certo, uma agitação prenunciadora 
de revolta; mas sem base, ainda, e sem fundamentos em 
principios positivos e determinados. Querem uns que de 
Ímpeto §ç subvertesse todos os elementos da economia 
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brazileira, em homenagem ás tendências phantasistas de 
uma seita constituída fora dos interesses materiaes; querem 
outros que se invertam ao mesmo tempo todos os termos 
do problema económico, estabelecidos por séculos de 
trabalho, para satisfação de uma escola que ainda não 
assentou os princípios em que se funda, limitada á ver- 
biagem de theorias medíocres. Acima, porém, destes 
simulacros de partido e de escola está a magna questão da 
riqueza nacional, da sua conservação e do seu progresso, 
e esta é a que cumpre defender e sustentar contra os 
arbitrios da frivolidade inconsciente. 

Suppomos ter comprehendido, mais ou menos niti- 
damente, a trama das difficuldades que nos involvem e 
entorpecem o másculo desenvolvimento industrial a que 
tem direito um traço de terra tão vasto e tão rico como o 
Brazil. A nossa acção desacompanha certamente algumas 
das evidentes necessidades que desejáramos remediar, 
muitas das quaes permanecem, por emquanto, fora do 
alcance dos meios e dos esforços que a estes trabalhos 
podem consagrar os que, como nós, tem outras actividades 
a exercer, na quotidiana direcção dos próprios negócios. 
Mas tão evidentes se representam Já as vantagens desta 
iniciativa que não tardará se lhe dediquem novas affeições 
enérgicas e intelligentes, capazes de lhe alargar enorme- 
mente a esphera de seus proveitos e vantagens. 

Corporações importantes comprehenderão qual pa- 
triótica participação lhes cabe no guiar e dirigir tão mo- 
mentosas questões, em que a disciplina das idéas é 
fundamento certo de victoria, e não tardarão a assumir o 
seu posto glorioso. Destas allianças, esperamol-o since- 
ramente, brotarão magnificências de força e de riqueza 
que reponham o Brazil na via de grande progresso a que 
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lhe dão direito as exuberancias do seu solo e as suas 
immensas riquezas naturaes. 



Dando por concluído este breve trabalho, cumprimos 
o dever de agradecer quantos auxílios e favores nos foram 
prestados e dos quaes se não faz especial referencia no 
presente relatório. Entre esses, avultam os da benevo- 
lência obsequiosa com que os Exms. Srs. Martinho Alvares 
da Silva Campos e Visconde de Paranaguá, quando 
Ministros dos negócios da Fazenda e Presidentes do Con- 
selho, se dignaram de attender, provendo de remédio, ás 
duas grandes questões em que conseguimos vantajoso resul- 
tado : a reducção dos direitos de exportação e das tarifas 
da estrada de ferro de D. Pedro II. 

Não menor é a nossa divida para com o actual 
Ministro da Agricultura o Sr. Conselheiro Affonso Au- 
gusto Moreira Penna. A' sua esclarecida dedicação 
pelas questões da agricultura, ás nobres inspirações 
de seu patriotismo, devemos e confessamos a maior 
gratidão. O modo por que S. Ex. se consagra ao real 
progresso da lavoura, traduz-se brilhantemente do De- 
creto de 24 de Novembro, que allia aos nossos trabalhos 
o prestigio do Governo Imperial. Esta homenagem e 
este reconhecimento de mérito, prestados a uma corpo- 
ração como a nossa, attestam eloquentemente a ascen- 
dente importância adquirida pelas classes industriaes, 
quando consagradas ás soluções dos problemas econó- 
micos, em que o seu voto não pôde ser dispensado se 
emittido com boa fé e competência. 

Esta louvável resolução tanto mais é de regosijar-nos, 
quanto uma das aspirações de commerciantes e agricul- 
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tores deve ser a de que o seu voto, a exemplo do que em 
tantos paizes se pratica, seja ouvido nas questões attinentes 
aos interesses de suas respectivas classes. 

Por ultimo, consignemos cordial agradecimento aos 
nossos estimados coUegas, dignos membros do Jury classi- 
ficador dos productos de nossas Exposições ; aos commis- 
sarios de café, que hão concorrido com inexcedivel vontade 
para o brilhante êxito delias; e, finalmente, aos agricultores 
de café pelo modo por que tem correspondido ao nosso 
appello, enchendo-se de gloria, a si, e á generosa classe a 
que pertencem. 

Rio de Janeiro, 3o de Novembro de i883. 

A CoQjmissão organisadora da Segui^da Exposição de café do Brazil : 
(Barão de Araújo Ferraz, 

PRESIDENTE 

Hermano Joppert, 

SECRETARIO 

Joaquim de Mello Franco 

João Valverde de Miranda 

António Thomaz Quartin 

Carlos Augusto de Miranda Jordão 

(bruno Augusto da Silva (Ribeiro 

J. C. (Ramalho Ortigão 

Eduardo Lemos 

A Directoria do Centro da Lavoura e Commercio: 

Visconde de S. Clemente, 

PRESIDENTE 

J. C. Ramalho Ortigão, 

VICE-PRESIDENTE 

Honório A. (Ribeiro, 

l2 SECRETARIO 

Hermano Jo^ert, 

22 SECRETARIO 

António Thomaz Quartin, 

THESOUREIRO 

23 
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Produclos expostos: pop municípios, nçachinas e qualidades 



MACHINAS 



Engenho de pilões. 

Lidgerwood 

Feronia 



t 



13 



o OJ g •. 



Engenho de pilões. 
Victoria 






Engenho de pilões. 



S. Lou- 
renço 

N. 3 



Somma.. 
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(a) Recapitulação por macMiias e qualidades 



MACHINAS 



Engenho de pilões.. 

Lidgerwood 

Victoria 

Feronia 



I I. 
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(b) Eecapitulação por Municípios 



N. I 
N. 2 
N. 3 



Município do Cachoeiro de Itapemirim 

» de S. José do Calçado 

» de S. Lourenço 



13 amostras 
I > 



17 amostras 



k 
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M-. O 



Mappa demonstrativo das machinas por Provincias 



MACHINAS 


1 


m 


OQ 


1 


2 


Engenho de pilões 


187 

3 

24 

2 

161 

2 

10 

I 

3 
3 
I 

2 

26 

2 

5 

2 

9 
20 

3 

I 

4 
4 

2 
I 


7 


4o 


13 


430 

23 
12 

26 

2 
262 

5 
27 

14 
23 
261 
2 
3 
5 

4 
28 

3 

10 
12 
II 
24 

3 

I 
I 
4 

6 

2 
I 
I 
4 

I 
2 
I 

I 

3 

I 
2 


Concassor,.,., 


Triumpho 


2 
2 




Congresso 




Bierenback 






Nâo dechiradiís 


66 
3 
7 
4 
6 

87 

I 


35 




Victoriosa 




Ripe 

Rocha Passos • 


I 






Brazileira... 






Lidgerwood 


46 


2 


Marinho & Irm&o 


Hallier 






Victoria 


I 




I 


Virginia„,.. 




Andrade » 


2 
2 






Duprat r«. 


I 

2 




Progresso 


Monjollo 


3 
10 

2 
4 




Ferreira de Assis 




Valenciana 






Moderna 






Maravilha 






Águia do Sul 








Bernardino de Mattos 








Vianna da Barra.................... 








Anerfeicoada 


I 


I 




Manoel da Costa Ae^uiar 




Fonseca 








Macedo 








Santa Cruz 


3 

2 

I 
3 


' 




Harpreaves 






Ribas 








Mineira 








José Jacintho de Mello 








Systema Maucard 








Arens & Innfto..... 








Feronia 






I 


Mac-Hardy 






2 
133 


Procedência ignorada 


659 


414 


17 


1223 
54 


1277 
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Mappa demonstrativo das qualidades por Provincias 





•< 














Q 














< 














(A 














O 














Z 














2 












u 


Qualidades 


< 

i 


i 

•< 


^ 

s 
M 




< 






tà 


Q 


z 




li 


C/5 


06 

s 


2 

< 

1 


Despolpado fino 






I 


I 




2 


» superior 


I 


II 


I 






13 

45 
43 


» bom 




31 

23 


7 
14 


7 
4 




» regular 


2 




» ordinário... 
Redondo n. i 




IO 
16 

9 
2 


5 

2 

4 
3 






15 

20 

17 

7 


2 

3 
I 




» n. 2 


I 




» n. 3 




I 


Maragoeipe 




2 






2 


Pergaminho 




I 


j 






2 


EsfKicial 




4 




3 




7 


Fino 




16 
8 


I 




17 
10 


Superior n. l 




I 




> n. 2 




5 
34 


7 

19 
30 


3 
10 






li Bôa n. I 






i§ > n. 2 


2 


10 




li Regular n. i 


13 

14 


23 

18 




li » n. 2 


89 

94 
104 


2 


183 


li Ordinária n. i 


10 

7 


68 
81 


17 
21 


I 

3 


190 
218 


li » n. 2 


2iBôan. I 


4 


52 


49 


5 


6 


116 


2i » n. 2 




15 


II 


3 


30 


2Í Ordinária 




9 


4 


I 


I 


15 






54 


659 


414 


133 


17 


1.277 
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:IAL 

iis em que foram preparadas 



2: 



2 

Q 



2: 

Q 



Q 



Q 
< 
Q 



L 
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Exposições em Paizes Estrangeiros 



Cir).A.3DES 



Trieste 

Berlim 

Amsterdam 

Amsterdam — colheita de 1883., 

Noruega 

Dinamarca 

Agen — França 

Villeneuve — França 

S. Louis — Estados-Unidos 

Zurich — Suissa 

Lausanne — Suissa 

Genêve — Suissa 

Montreal — Canadá , 

Boston — Estados-Unídos 

Athcnas 

Nice — França , 

Museu Commercial de Bruxellas, 
Museus Commerciaes de França., 



Quantidade 

de 
amostras 



200 

500 

I.CXX) 

138 

200 
200 

150 
150 

40 
60 
60 
60 

200 
500 
200 
200 
100 
200 

4.158 
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EXPOSITORES 



António Eugénio Cortats & Irmão 
António Furtado de Campos (Te- 

nente-Coronel) 
António Xavier MontS da Silva (Dr.) 
António Lopes Coelho de Vascon- 

cellos (Commendador) 
António Rodrigues do Cruzeiro 
António Gomes da Fonseca 
António FrancS d*Andrade Sobrinho 
António da Silva Branco 
António Vaz da Silva 
António José da Silva 
António Pinto d 'Assumpção 
António Soares de Azevedo 
António Luiz de Carvalho e Silva 
António Moreira de Barros (ConsS) 
António José de Oliveira 
António José Moreira de Castilho 
António Ferreira Leite de Souza 
António Vieira de Carvalho 
António Bernardes Leitão 
António Ferreira de Assis (Major) 
António Vicente de Carvíí (Capitão) 
António Ferreira Lemos da Silva 
António Francisco dos Reis 
António Manoel de Souza Reis 
António Gomes Pereira e Silva (Com- 
mendador) 
António Manoel de Gusmão e Souza 
António José Pereira de Carvalho 
António Gonçalves de Moraes CarvS 
António Augusto Monteiro de Barros 
Galvão de S. Martinho (Tenente- 
Coronel) 



António 
nente- 
Antoni 
Anton: 
Antoni 
Antoni 
Antoni 
Antoni 
Antoni 
Anton 
Anton 
Antoni 
Antoni 
Antoni 
Antoni 
Anton: 
Antoni 
Anton; 
Anton 
Anton 
Antoni 
Antoni 
Antoni 
Antoni 
Anton 
Anton 
Antoni 
Anton 
Anton 
Antoni 
Anton 
Anton 
Antoni 
Antoni 



Pereira Leite e Silva (Te- 

Coronel) 

Vicente Rodrigues Guerra 

Joaquim Barbosa 

Leite Monteiro de Barros 

Lutterback 

José Barbosa de Carvalho 

Carlos Teixeira Leite 

Alves Brazil 

Francisco de Souza Esmerio 

de Abreu e Silva 

Ferreira Brandão 

Calixto Tinoco 

Braz de Souza 

Olympio de Carvalho 

Vieira da Cunha e Silva 

Jacintho Franco 

Luiz da Silveira (Coronel) 

José Moreira Quintas 

Rodrigues Rosas 

Teixeira da Fonseca 

da Silva Neves Sereno 

José de Lemos 

Martins do Couto 

Francisco Borges 

Bazilio do Prado 

Tertuliano Ribeiro 

Luiz Pinto 

Gonçalves de Oliveira Castro 

Baptista da Costa Pereira 

Marques Pereira 

Monteiro dos Santos Júnior 

Pereira Vendas 

Matheus Monteiro de Castro 
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II 



António Moreira dos Santos 
António Corrêa de Oliveira Bastos 
António Ovidio Diniz Junqueira 
António Francisco de Oliveira 
António Luiz de Oliveira e Silva 
António José de Oliveira Lomeu 
António Bernardino de Aquino 
António de Azevedo e Souza 
António Tertuliano Ribeiro 
António Lourenço Leitão 
António Joaquim Coimbra 
António Leite Pinto 
António Gonçalves de Lima (Capitão) 
António Lazzarini (Dr.) 
António Alvares de Abreu e Silva(Dr.) 
António Borges Rodrigues ( Com- 

mendador) 
António de Souza de Jesus 
António Tristão da Cunha (Tenente- 

Coronel) 
António Machado de Souza 
António Jorge Pimentel de Carvalho 
António José Fontes 
António Rabello Teixeira (Capitão) 
António Avelino de Souza Mattos 

(Capitão) 
António Venâncio de Almeida 
António Caetano Rodrigues Horta 

(Major) 
António Ferreira da Fonseca Campos 
António de Souza Lima Niquinho 
António de Terra Pereira e Souza 
António Pereira de Faro 
António Manoel Pacheco (Capitão) 
António Gonçalves de Souza Júnior 
António Corrêa e Castro (Coronel) 
António Theodoro Nogueira (Capitão) 
António José da Costa Júnior 
António de Paula Ramos 
António Moreira de Araújo ( Com- 

mendador ) 
António José da Costa Olandim 
António Dias da Silva Coelho 
António Teixeira Lemos da Silva 
António José Barbosa de Andrade 
António Augusto Monteiro de Barros 
António Pereira de Queiroz 
António Teixi Pinto Sobrinho (Major) 
António Rodrigues Alves 
António Loureiro Caldas 
António Justiniano da Silva 
António Lourenço Torres (Commen- 

dador) 
Augusto do Couto Godinho & Irmão 
Augusto de Souza Brand&o (Coronel) 



Augusto Fernandes da Silva 

Augusto Vial 

Augusto Corrêa Neves 

Augusto Martins Ramos 

Augusto Marcondes Varella (Major) 

Augusto Dumans 

Augusto Ollivier 

Azarias José de Andrade 

Alfredo Maximiano Ribeiro 

Alfredo Ascoli 

Alfredo Carlos Teixeira Leite (Major) 

Alfredo Gomes Leal 

Appolinario José dos Reis 

Angelo Corrêa da Costa Machado 

Angelo Gonzaga de Moreira 

André da Silveira Miguens 

Adriano Augusto Pereira Saldanha 

Arthur Guerreiro Bogado 

Arthur Barreto Ramos 

Arthur Cezar de Azevedo Soller 

Affonso Xavier Fortes de Bustamante 

AíFonso Ernesto de Barros 

Anacleto Dias da Costa 

Almeida & Genro 

Aureliano Calixto da Costa 

Aureliano Arthur de Andrade Braga 

Agostinho Fortunato Monteiro da Silva 

(Major) 
Agostinho Aureliano do Couto 
Alexandrino Ferreira Pmto 
Alexandre Alves da Silva 
Alexandre Marcondes Monteiro 
Anastácio Rodrigues Magalhães 
Anastácio Rodrigues de Oliveira 
Alberto Pereira Cracel 
Araújo Maia & Irmão 
Accacio Pinto Bandeira 
Américo Werneck (Dr.) 
Ávila Leal & C. 

Ambrósio de Souza Lima (Tenente) 
Anna Cândida de Mendonça Medina 

& Filhos 
Anna Gabriella de Andrade Junqueira 
Anna Valentina Rodrigues 
Anna Theresa da Conceição 
Anna Jacintha Marcondes Cezar 
Anna Theresa de Aquino 
Anna Pontes França & Irmã 
Anna Jacintha Guimarães 
Anna Custodia da Conceição 
Anna Angélica Pinheiro 
Anna Leonina de Oliveira e Silva 
Anna Isabel de Jesus Werneck 
AUenia Francisca Valle. 
Amélia da Costa Feuchard 
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III 



Barfto do Louriçal 

Bar Ao de Mesquita 

Barfto de Tremenbé 

Barfto de Aquino 

Barfto de S. João Nepomuceno 

Barfto de Ribeiro de Sá 

Barfto de Santa Leocadia 

Barfto de Santa Fé 

Barfto de Avellar Rezende 

Barfto de Nova Friburgo 

Barfto das Duas Barras 

Barfto do Bananal 

Barfto da Palmeira 

Barfto de Itapéba 

Barão do Parahytinga òí Filho 

Barfto do Taubaté 

Barfto do Rio Bonito 

Barfto do Pilar 

Barfto da Vargem Alegre 

Barfto de Avellar 

Barfto de Guararema 

Barfto de Oliveira Roxo 

Barfto do Juiz de Fora 

Barfto do Guapy 

Barfto de Santa Justa 

Barfto de Nogueira da Gama 

Barào de Santa Maria 

Barfto de Macabú 

Barfto do Castello 

Barfto de Romeiro 



Barfto da Apparecida 

Barão de Santa Mónica 

Barfto de Leopoldina 

Bento Monteiro do Amaral (Capitfto) 

Bento da Rocha Vaz 

Bento José da Cunha Fortes 

Bernardo Carv2 de Oliveira Araújo 

Bernardo Leopoldo e Silva 

Bernardo Pedro Ferreira 

Bernardo Pereira Alves 

Bernardo Pires Velloso 

Bernardo José de Souza 

Bernardo José Soares 

Benedicto Monteiro Cezar 

Bernardino Domingues de Castro 

Bemardina Clara Nascimento Godoy 

Bruno José dos Santos Nora 

Belchior Dutra de Moraes 

Belarmino Carlos de Abreu e Silva 

Brandfto 6i Irmfto 

Barbosa & Irmfto 

Braz Augusto Monteiro de Barros(Dr.) 

Braz Carneiro de Nogâ da Gama(Dr.) 

Benjamim da Cunha Bueno & Ci 

Balduino Joaquim de Menezes (Dr.) 

Borges & Genro 

Bazilio Monteiro de Castro 

Bonifácio da Silva Mello 

Belisario Vieira da Cunha (Dr.) 

Beatriz Maria da Gonceiçfto 



Cypriano Marchon a Silveira 
Cândido da Silva Ladeira 
Cândido Francisco de Paula 
Cândido Marcondes Ribas 
Cândido Rodrigues de Oliveira 
Carlota Carolina de Rezende Vieira 
Carlota Joaquina do Carmo 
Carlota Joaquina dos Santos 
Carlota Martins de Oliveira 
Carlos Burguês 
Carlos Dumans 
Carlos José de Assis 
Carlos Caetano Alves 
Carlos Augusto Moraes Sarmento(Dr.) 
Carlos José Duarte 
Carlos Augusto Pereira de Saldanha 
Carlos Alberto Teixeira Duarte 
Carlos José Pereira (Capitfto) 



Carlos Peixoto de Mello (Dr.) 

Carlos António Halfeld 

Carlos Teixeira Leite Sobrinho 

Carlos José da Silva 

Custodio Vieira da Silva 

Custodio Martins do Couto 

Custodio Teixeira Leite 

Custodio de Souza Pinto 

Custodio Teixeira de Carvalho 

Cezario Alvim (Dr.) 

Cezar Augusto Ferreira Pinho 

Carolina de Souza Aranha 

Carolina de Assis Isabel de Campos 

Condessa de Prados & Genros 

Cecília de Moraes Monteiro de Barros 

Camillo José Gonçalves 

Camillo da Si Reis (Commendador) 

Çamillo Soares de Moura 
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TV 



Camillo Sabino de Macedo 

Cyrillo Pascoal da Silva 

Calvet & Irmão 

Christovao Rodrigues de Andrade{Dr.) 

Christovâo José de Souza 

Castanheira & Castro 

Caetano da Rosa Martins 

Caetano José de Almeida (Capitão) 

Calixto de Araújo Lima 

Constância Emilia Duarte Lima 



Constança Bernardina B. Pereira Leite 

Cardoso António Bucker 

Catharina Cretton 

Catharina Keller Heisser 

Corrêa & Filho 

Clara Marcondes Homem de Mello 

Claro Ribeiro Marcondes Machado 

Carvalho & Faro 

Cornelio de Souza Lima 



D 



Domingos Eugénio Pereira (Capitão) 
Domingos Eufrasio Teixeira Duarte 
Domingos José Machado 
Domingos Dias Moreira da Silva 
Domingos Theodoro de Azevedo Jú- 
nior (Commendador) 
Domingos Gomes de Souza Guerra 
Domingos Eugénio Guimarães 
Domingos Nery Ribeiro 
Domingos José Antunes Maia 



Domingos José Pereira 
Domiciano Esteves dos Santos 
Daniel Rodrigues da Silva Genofre 
Dietrich & Cunhados 
David Alves Ferreira 
David Lopes da Silva Ramos (Com- 
mendador) 
David Rodrigues de Queiroz 
Diniz Júnior, Irmão & Quartin 



E 



Ernesto Leite de Magalhães Pinto 
Elias Ventura da Costa Marinho 
Elias Marcondes Homem de Mello 
Emiliano Velloso Leite 
Emerenciano Fabiano Alves(Capitâo) 
Egydio José de Carvalho (Major) 
Eduardo Augusto Nogueira de Ca- 
margo (Dr.) 
Eduardo de Almeida Magalhães (Dr.) 
Estulano Ignacio Bittencourt 



Eleuterio Alves Barbosa e Silva (Te- 
nente) 
Evaristo Pereira Jardim 
Euzebio Xavier de Salles 
Eugénio Pedro Sigaud 
Eugénio Alves Gomes 
Euçjenio Teixeira Leite (Dr.) 
Elisa Francisca da Silva Carvalho 
Emilia Maria da Rocha 
Emilia Perpetua da Rocha 



Francisco António Henriques 
Francisco José dos Santos Silva Júnior 
Francisco Cezario de Figueira Cortes 
Francisco Barbosa da Silva Castro 
Francisco Lopes de Oliveira 
Francisco da Rocha Vaz 
Francisco Bento Pereira Salgado 
Francisco José Pinheiro 
Francisco Vieira Almada (Tenente) 
Francisco Carlos Routhier Duarte 
Francisco de Barros Louzada 
Francisco Bernardes de Almeida 
Francisco Pinheiro de Lacerda 
Francisco Coelho Magalh&es 



Francisco José Freire 
Francisco Tavares de Oliveira Pontes 
Francisco Baptista do Nascimento 
Francisco José Pereira Bastos 
Francisco Vieira de Paula e Silva 
Francisco Augusto de Freitas 
Francisco Antunes de Siqueira & C.ft 
Francisco António de Faria 
Francisco das Chagas Alvim 
Francisco Cardoso de Simas 
Francisco Bernardo da Luz Figueira 
Francisco Vieira da Silva 
Francisco António Gronçalves Bar- 
bosa (Capitão) 
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Francisco Alves Moreira 
Francisco Gomes de Camargo 
Francisco Carvallio de Mattos 
Francisco Clemente Pinto 
Francisco de Toledo Piza 
Francisco Vieira de Carvalho 
Francisco de Paula Gomes Ribeiro 

de Avellar 
Francisco Pereira Ramos (Major) 
Francisco Gomes de Araújo 
Francisco Jeronymo laggi 
Francisco Augusto Teixeira Leite 
Francisco Barbosa da Silva Castro 
Francisco Theodoro das Chagas 
Francisco José de Souza Pontes 
Francisco Marcondes Machado 
Francisco Leite Ribeiro Júnior 
Francisco Gomes da Silva e Souza 
Francisco Fortunato de Souza 
Francisco da Silva Leite & Irmãos 
Francisco José de Souza 
Francisco Ludolff 
Francisco Barbosa do Rego 
Francisco José Monteiro de Andrade 
Francisco de Assiz Aureliano do 

Couto 
Francisco Borges de Carvalho Lima 
Francisco António de Paiva 
Francisco B. de Barros 
Francisco Leite Rib2 Guimarães (Dr.) 
Francisco Marcondes de Moura e 

Costa (Commendador) 
Francisco Leite de Almeida Magalhães 
Francisco José de Souza 
Francisco Theodoro da Cunha 
Francisco Anselmo de Assis Lopes 
Francisco dos Santos Pacheco 
Francisco Gomes de Oliveira 
Francisco Ribeiro Barbosa (Tenente) 
Francisco José das Neves 
Francisco Jacintho da Silva 
Francisco Martins do Couto (Dr.) 
Francisco Alvares de Azevedo Macedo 
Francisco Bernardino de Barros 
Francisco Ferreira de Assis Fonseca 

(Commendador) 
Francisco Thomaz Leite Ribeiro 

(Commendador) 
Francisco de Paula Galdino Leite & 

Filhos 



Francisco Bento de Alvarenga 
Francisco Paulino Villas-Boas da 

Gama 
Francisco Cândido Gonçalves 
Francisco Pereira Ramos (Major) 
Francisco Homem Braga (Tenente- 

Coronel) 
Francisco António de Andrade 
Francisco José de Carvalho 
Francisco de Paula Toledo (Dr.) 
Francisco Pires da Luz 
Francisco Américo Pinheiro de La- 
cerda 
Francisco Ignacio da Silva (Tenente- 

Coronel) 
Francisco de Paula Fajardo (Tenente- 

Coronel) 
Francisco da Cunha Nóbrega d'Ayrosa 
Francisco de Assis Vieira 
Francisco Teixeira Franco 
Francisco de Almeida e Silva 
Francisco Cardoso Guimarães 
Francisca de Paula Monteiro da Silva 
Francisca Maria Kemnetz de Lima 
Francisca Amélia Teixeira de Castro 
Francisca Ignacia Barbosa Pereira 
Francisca Maria de Jesus Pereira 
Feliciano José Corrêa 
Feliciano M. Mesquita Barros (Dr.) 
Feliciana Vieira de Rezende e Silva 
Felicíssimo Duarte dos Santos Silva 
Felicíssimo de Faria Salgado 
Faustino José Rodrigues Campos 
Firmino François Alibert (Commen- 
dador) 
Firmino Teixeira Coelho 
Frederico Cochering 
Fortunato dos Santos Gomes 
Ferreira Júnior & Monteiro 
Fernando Feliciano Halfeld (Capitão) 
Fernando António Ferraz 
Fernando Luiz dos Santos Werneck 

(Commendador) 
Fernando Moreira de Araújo 
Fraga & Irmão 
Fidelis José de Souza 
Firmo José de Araújo Freitas 
Firmo Augusto Pereira 
Fabiano Marcondes Homem de Mello 
França & Irmão 
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VI 



Gabriel António de Barros 
Gabriel Pio da Silva (Dr,) 
Gabriel Gonçalves de Paiva 
Gabriel Francisco de M. Junqueira 
Guimarães & Monteiro 
Galdino Fernandes Pinheiro (Dr.) 



G 



Galdino Alves do Banho (Dr.) 
Galdino de Ávila Queiroz 
Galdino Antunes de Siqueira 
Guilherme Sauerbronn 
Genoveva Balbína de Araújo 
Galdina Olinta Quartin 



H 



Henrique José Cortats (Tenente) 
Henrique Francisco Calçadas 
Henrique José Bellas 
Henrique Rodrigues Pinheiro 
Henrique A. Dantas da Gama 
Henrique Gaspar Lahmeyer 
Henrique Vieira da Cunha 
Hyppolito Domellas de Albuquerque 

Mello 
Hyppolita Amélia de Lima & Genro 
Honório Teixeira Pinto 
Honorato Marcondes Varella Lessa 
Heitor Rademaker Gruuewald 
Herdeiros de Augusto Perret 
Herdeiros de Carlos Caetano Alves 



Herdeiros de Casimiro & Irmfto 
Herdeiros de Manoel Gomes da Sil- 
veira e Souza 
Herdeiros de José de Oliveira Castro 
Herdeiros de José Manoel Teixeira 

Coelho 
Herdeiros de Jofto Pereira da Silva 
Herdeiros de José Corrêa Porto 
Herdeiros de António Félix de Mello 
Herdeiros de Ignacio José de Souza 

Werneck 
Herdeiros de Maria J. Roth 
Herdeiros de Anna Joaquina da Con- 
ceição 
Hilário Joaquim de Andrade (Coronel) 



Izaias Olympio de Carvalho 
Innocencio Damiano Faria 
Innocencio Gomes d' Assumpção 
Innocencio José da Silva 
Innocencio da Silva Bastos 
Ildefonso Monteiro de Barros 
Isabel Vieira Werneck de Carvalho 



Isabel Sauerbronn Scheiner 
Iria Umbelina Vieira Guião 
Ignacio Gomes d' Assumpção 
Ignacio de Avellar e Almeida 
Ignacio Mariano da Costa Vieira 
Ignacio Manoel 



João Bento Pereira Salgado 

João Maria de Carvalho 

João Vieira de Rezende 

João José Medina 

João Pires da Veiga 

João de Souza Vieira (Tenente-Co- 

ronel) 
João Panfiro 

João Goulart de Souza Sobrinho 
João Batalha Rodrigues 
João Domingos dos Santos 
João Baptista Xavier . 
João Bento de Almeida 



João Domingues de Carvalho 

João Evang.SMarcondes Varella(Dr.) 

João Lopes M artins 

João Maria da Costa 

João Baptista dos Santos 

João Paulo de Castro 

João António Corrêa 

João de Monlevade (Capitão) 

João Rangel de Faria Abreu 

João Gonçalves Moreira 

João Victorio Pareto 

João Jacintho do Couto 

João Gualberto Mauricio 
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Toâo Pedroso Barreto de Albuquerque 

João Baptista de Carvalho 

João Baptista Guimarães 

João Vidal Leite Ribeiro (Major) 

João José Vieira (Coronel) 

Joâo tie Souza Wemeck Netto 

João Luiz Fernandes 

Joâo Cândido Homem de Azevedo 

Joáo de Azevedo Carneiro Maia 

João Gualberto D. Ferreira (Capitão) 

Joâo José Pereira da Silva 

Joáo Gonçalves de Aguiar 

Joâo Baptista Soares 

Joâo Coelho Dias 

Joâo Gonçalves de Souza 

Joâo Pereira de Souza Arouca 

Joâo António Pereira 

Joâo Gomes da Silva e Souza 

Joâo Baptista de Carvalho (Dr.) 

Joâo António Alves de Brito 

Joâo Francisco de Carvalho 

Joâo da Silva Chaves 

Joâo Baptista Gonçalves da Costa 

Pires 
Joâo Martins Esteves 
Joâo José Alves 
Joâo Teixeira da Nóbrega 
Joâo Cardoso de Sá 
Joâo de Freitas 

Joâo Alvares Soares de Souza (Dr.) 
Joâo Baptista da Silva Pinto 
Joâo Pedro de Carvalho 
Joâo Gomes do Vai (Dr.) 
Joâo José Ferreira 
Joâo de Araújo Maia (Capitão) 
Joâo Baptista Berçot 
Joâo Pereira de Souza Camargo 
Joâo Pedro Diniz Junqueira (Tenen- 

te-Coronel) 
Joáo António de Medeiros (Dr.) 
Joâo Ferreira Machado 
Joâo Baptista da Cunha 
Joâo António Dias 
Joâo Ferreira de Almeida 
Joáo Nepomuceno Moreira 
Joâo Albino Dias da Silva (Major) 
Joáo Henrique Heggendoru 
Joáo Machado Botelho 
Joáo Pedroso do Amaral Brandão 
Joáo Quintino de Oliveira 
Joáo Ferreira d' Assis Fonseca 
Joâo Conrado de Niemeyer (Dr.) 
Joáo Alves de Brito 
Joaquim Luiz Pinheiro (Capitão) 
Joaquim Rodrigues de Siqueira (Dr.) 



Joaquim SimOes da Cunha (Capitão) 
Joaquim Marcondes Homem de Mello 
Joaquim Cândido Guimarães 
Joaquim Vieira Teix.â Pinto (Major) 
Joaquim Vieira de Souza (Tenente- 

Coronel) 
Joaquim Rodrigues de Queiroz 
Joaquim Martins Ferreira (Coronel) 
Joaquim Lopes do Babo Júnior 
Joaquim Eduardo Leite Brandão (Dr.) 
Joaquim de Oliveira Senra (Tenente- 

Coronel ) 
Joaquim Dutra Nicacio 
Joaquim José Gonçalves de Moraes 

(Commendador) 
Joaquim Vieira de Rezende e Silva 
Joaquim Gonçalves de Castro 
Joaquim Gonçalves de Moraes 
Joaquim Baptista Lapér (Capitão) 
Joaquim Pereira Torres 
Joaquim Ramos Cruz 
Joaquim José da Silva Leme 
Joaquim Alves Villas Boas 
Joaquim António Machado 
Joaquim Manoel Pedroso 
Joaquim Hygino da Silva Freire 
Joaquim Gomes Jardim 
Joaquim José Marinho 
Joaquim Manoel Teixeira 
Joaquim José Fernandes 
Joaquim António Nunes 
Joaquim Carlos Pereira Nunes 
Joaquim José Barbosa de Miranda 
Joaquim Pereira de Sá 
Joaquim António dos Passos (Com- 
mendador) 
Joaquim Bernardes Dias (Dr.) 
Joaquim Lopes do Babo 
Joaquim António de Moraes 
Joaquim Pires Velloso ( Commen- 
dador ) 
Joaquim António de Araújo 
Joaquim Barbosa de Castro 
Joaquim Vieira Xavier de Castro 
Joaquim Leite Ribeiro de Almeida 
Joaquim José da Silva 
Joaquim Coelho Dias 
Joaquim Rebouças da Silva 
Joaquim Leite de Castro 
Joaquim Alves de Souza e Silva 
Joaquim Anselmo de Souza (Capitão 
Joaquim José de Oliveira 
Joaquim Teixeira de Azevedo 
Joaquim Ribeiro Pereira 
Joaquim Barbosa de Castrg 
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Joaquim da Cruz Reis 

Joaquim Moreira de Araújo 

Joaquim Dias do Nascimento 

Joaquim José Bastos 

Joaquim Henrique Deunewitz 

Joaquim José Soares 

Joaquim Fernandes Braga(Espoliode) 

José Marques de Salles 

José Pereira Tatagiba 

José Joaquim Pedro Xavier (Capitão) 

José António de Amorim e Silva 

José de Souza Aguiar 

José Dutra Navarro (Commendador) 

José Rodrigues Goulart ( Commen- 
dador ) 

José Moreira da Silva Castro (Alferes) 

José Gonçalves de Rezende 

José Ignacio Ferreira 

José Luiz da Silva 

José da Rocha Monteiro 

José Augusto Machado 

José Monteiro Machado Cezar (Dr.) 

José Ribeiro de Rezende 

José Alves do Couto 

José Bento Marcondes Lobato 

José Lopes de Pontes Júnior 

José Modesto Ferreira e Cunha 

José Carlos Pereira 

José Justiniano de Mattos 

José Joaquim Ferreira Penna 

José Corrêa de Andrade 

José Pereira Leite de Mello 

José Cândido de Rezende 

José António Cardoso 

José Joaquim da Motta 

José Joaquim de Carvalho 

José Rebello da Silva 

José Teixeira Portugal (Coronel) 

José Luciano de Amarante 

José Teixeira Portugal Freixo 

José António da Silva 

José Joaquim Coimbra 

José Tardim Júnior 

José Egydio de Salles Abreu 

José Felix da Silva 

José Joaquim Rodrigues 

José António Alves 

José de Freitas Lima 

José Joaquim Pereira Ramos 

José Ignacio Pereira de Almeida 

José de Souza Barbosa 

José Justiniano de Toledo (Tenente- 
Coronel) 

José Anastácio da Costa Lima & 
Filhos 



José Marques da Motta Guimarães 

José Maria Machado 

José Gonçalves^Rôxo (Herdeiros de) 

José Cesário de Figueiredo Cortes 

José António Rodrigues Júnior 

José da Silva Espíndola 

José Theodoro Rodrigues 

José Alves da Cruz 

José de Souza Lorete 

José António de Lima 

José Ignacio de Avellar Wemeck 

José Joaquim da Cruz 

José Calmon Nogi Valle da Gama(Dr.) 

José Rodrigues de Oliveira 

José Gabriel Monteiro 

José Pereira de Faria 

José Pereira do Valle Mutuca 

José Laurindo de Azevedo Jesus 

José Bernardino de Senna 

José Gonçalves Ribeiro 

José António de Souza Lima (Con- 
selheiro 

José Pedro Martins de Almeida 

José Barbosa de Castro e Silva 

José da Rocha Moreira 

José Caetano Alves. 

José Luiz Pereira Gurgel 

José Francisco Homem de Mello 

José Bernardino de Aquino Leite 

José Alves Nogueira 

José Caetano de Almeida (Dr.) 

José António Torres 

José Vieira dos Santos Wemeck (Ca- 
pitão) 

José Pereira Leite Ribeiro 

José da Fonseca Nogueira 

José Tavares da Silva 

José Pinto Soares 

José Antero Roxo 

José António dos Santos 

José Martins de Sousa 

José Ferreira Leal Braga 

José Luiz de Souza e Oliveira (Com- 
mendador) 

José de Souza Soares Machado 

José Teixeira da Nóbrega Sobrinho 

José de Assis Alves (Capitão) 

José Silvestre Rauthier Duarte 

José António da Silva Ribas 

José Joaquim Gomes de Almeida (Ca- 
pitão) 

José Luiz Figueira (Dr.) 

José Pinheiro da Silveira 

José da Silva Barga 

José Bernardino de Aquino Leite 
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José Calazans Soares e Souza 

José Luiz Berçot 

José Pereira Milheiro 

José Vieira da Fraga 

José Ribeiro de Andrade 

José de Souza Neves 

José Joaquim Rodrigues 

José António de Oliveira Vaz 

José António da Silva Araújo 

José Venâncio de Carvalho 

José Martinho Mendes 

José Custodio de Assis Vieira (Capitão) 

José Joaquim M. de Castro (Coronel) 

José Cardoso de Almeida 

José Machado Dutra 

José António Martins \ 

José Joaquim Pereira Ramos 

José Leite Teixeira 

José Leite de Figueiredo 

José Rodrigues Marques 

José Pedro Pereira da Costa (Capitão) 

José Manoel Pacheco 

José Evangelista de Almeida 

José Ribeiro de Andrade 

José de Cerqueira CarnS. (Espolio de) 

José Ribeiro da Fonseca 

José Alves da Silveira Barbosa 

José Malachias de Almeida Nunes 

José Benedicto Marcondes Machado 



José Cezario de Figueiredo Cortes 
José Dionysio Telles do Nascimento 
José Carlos de Campos 
José Lourenço Belliene (Tenente-Co- 

ronel) 
José de Oliveira Neves 
José Gonçalves da Costa 
José Martins da Costa Ramos 
José Luiz Rodrigues Horta 
José Pinto Tavares 
Jesuina Maria Kemnetz 
Justina dos Reis Motta 
Justina dos Reis Motta & Filhos 
Joaquina Maria Ferreira 
Josepha Maria de Souza Botelho 
Josepha Van Ervan & Filho , 
Jeremias de Araújo Freitas 
Jeronymo Augusto de Mendonça 
Jeronymo Pereira dos Santos 
Jeronymo de Castro Abreu Magalhães 
Joviano Octaviano de Araújo 
Jacob António de Mendonça 
Josué Leite Ribeiro 
Júlio Martins do Couto 
Júlio Cezar M. Monteiro de Barros 
Júlio Cezar de Castro 
Jordão Moreira de Toledo 
Juvencio Teixeira i'£ Irmão 
Juliano da Silva Chaves 



Laurindo Francisco Moreira 

Laurindo José de Carvalho Penna 

Laurindo José Moreira 

Laurindo Januário Carneiro (Capitão) 

Leitão & Almeida 

Lynch & Irmãos 

Luiz António Barbosa 

Luiz José de Lima Rocha 

Luiz António Pontes 

Luiz Pereira de Faro 

Luiz de Lima e Silva (Herdeiros e 

menores do Dr.) 
Luiz Teixeira de Carvalho 
Luiz António Lemos Procopio 
Luiz Teixeira de Barros 
Luiz Caetano Alves (Commendador) 
Luiz Martins Ramos 
Luiz da Rocha Goulart 
Luiz da Costa Rodrigues 
Luiz Caetano Machado 
Luiz Gomes de Aguiar 
Luiz Bonifácio de Araújo 



Luiz Borges Ferreira 

Luiz Augusto Poubel 

Luiz Ribeiro da Silva 

Luiz Perâ. de Castro (Commendador) 

Luiz Gomes Ribeiro de Avellar (Dr.) 

Luiz Dias Novaes 

Luiz Liberato da Costa 

Luiz de Mello Brandão (Dr.) 

Luiz Soares de Gouvêa 

Leocadia Nery de Sâ 

Leocadia Maria dos Anjos 

Leduina Portella de Magalhães 

Léon Perissé & Irmão 

Lauriano Rodrigues de Andrade 

Lauriano Tavares Pontes 

Lúcia Brandina de Novaes 

Lúcio Corrêa e Castro 

Lucas Soares de Gouvêa 

Lucas António Monteiro de Barros 

Leonardo Vieira de Carvalho 

Leonardo Esteves Ottoni (Capitão) 

Leopoldo de Vargas Corrêa 
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Leopoldo Tavares de Carvalho 
Leocadio Gomes Coelho 
Lacerda Brum & Irm& 



I Leandro Bezerra Monteiro (Dr.) 
Lucinda de Oliveira Campos Silva 



M 



Maria Carolina de Araújo 
Maria Gertrudes de Oliveira Monteiro 
Maria Cândida Perpetua 
Maria Clementina de Magalhães 
Maria Francisca de Avellar 
Maria Rosa de Araújo Pinheiro 
M: ria Joaquina Vieira Manso 
Maria dos Anjos Sanches Paiva 
Maria Rita Marcondes Moreira 
Maria Corrêa Abrahâo 
Maria Pereira da Silva Alves 
Maria do Carmo & Filhos 
Maria Soares Louzada e Souza 
Maria de S. José 
Maria Magdalena de Freitas 
Maria Brigida de Jesus Esteves 
Maria Cândida de Moura 
Maria Francisca de Jesus 
Maria Pereira do Carmo 
Maria Antónia de Oliveira & Filhos 
Maria Luiza de Jesus 
Maria Guimarães Leite (Espolio de) 
Mariana Leite & Genro 
Mariana Theresa de Jesus Monteiro 
Mariana Angélica do Amaral Fraga 
Mariana Mareei Una de Abreu 
Mariano José Medina 
Mariano José de Oliveira e Costa (Co- 
ronel 
Mariano de Paula Ribeiro 
Mariano José Moreira Júnior 
Mariano Luiz de Jesus 
Mariano José He Oliveira e Castro 
Mariano Henriques de Souza 
Maia& Irmão 
Marinho & Irmão 

Marcellino Gonçalves Pereira da Silva 
Marcellino Garcia de Queiroz 
Marcellino José de Carvalho 
Marcellino de Brito Pereira de An- 
drade (Coronel) 
Modesto Henriques de Mattos 
Modesto Cassiano P. Coelho Cunha 
Modesto Olympio Teixi Bandeira(Dr. 
Modesto Camillo de Campos 
Mauricio HaritofF 
Marcario de Oliveira Campos 
Marcolino Teixeira de Abreu 



Mário Lellis e Silva 

MarcomJes de Andrade & Irmão 

Messias Maria Vianna 

Matheus Gomes do Vai 

Militao J. de Souza Ameno (Capitão) 

Militâo Fabiano Alves 

Miguel Duarte da Costa 

Marciano Corrêa Guerra 

Marciano Rodrigues da Silva 

Manoel Ferreira da Silva 

Manoel António da S. Lima Salema 

Manoel Joaquim Corrêa da Silva 

Manoel Custodio Ferreira de Carvalho 

Manoel Teixeira de Mello (Coronel) 

Manoel Gonçalves Barroso 

Manoel Machado Guimar&es 

Manoel Joaquim das Neves 

Manoel Fortunato Ribeiro 

Manoel da Silva Ferraz 

Manoel Machado de Sant*Anna 

Manoel António de Freitas 

Manoel Dias da Silva 

Manoel José de Siqueira (Tenente) 

Manoel Goulart de Souza (Capitão) 

Manoel de Souza Vieira 

Manoel José Gonçalves Dutra 

Manoel Vieira Terra 

Manoel Francisco de Souza 

Manoel Luiz Vieira 

Manoel Gomes Vieira 

Manoel Ferreira da Rocha Júnior 

Manoel de Souza Jordão 

Manoel Anlonio Cláudio Rimes 

Manoel José de Castro 

Manoel Teixeira de Magalhães Leite 

(Commendador) 
Manoel da Rosa Soares & C.i 
Manoel Ribeiro Ferreira 
Manoel AfFonso Rodrigues Júnior 
Manoel Rodrigues de Medeiros 
Manoel Theodoro Soares 
Manoel Gonçalves deMoraes Carvalho 
Manoel Bernardo da Fonseca 
Manoel de Souza Pimenta 
Manoel Pimentel Cezar 
Manoel Gonçalves Pereira 
Manoel Jorge de Souza Lima 
Manoel Barbosa Castro Silva (Major) 
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Manoel Peres Campello de Almeida 
Manoel de Vasconcellos Venerote 
Manoel Carlos da Silva Braga 
Manoel R. Marcondes Machado (Dr.) 
Manoel José de Freitas 
Manoel Luiz Pereira de Andrade 
Manoel Alves Coutinho 
Manoel José Rodrigues Gomes 
Manoel Borges da Costa 
Manoel Gomes da Si e Souza Júnior 
Manoel José dos Santos 
Manoel Joaquim Ribeiro 
Manoel Fontes da Silva 
Manoel Vieira de Moraes 
Manoel Rodrigues Alves Vianna 
Manoel Ferreira Maia 
Manoel Ferreira da Graça 
Manoel Luiz de Moura 
Manoel de Oliveira Guimarães 
Manoel Martins Ramos Sobrinho 
Manoel António da Cruz (Capitão) 
Manoel Amâncio de Souza Jordào 
Manoel Gonçalves de Fig.Si Cortes 
Manoel Emygdio Ferreira Cardoso & 

Irmáo 
Manoel Joaquim da Rocha 
Manoel Albino de Andrade Telles 



Manoel António da Silva Araújo 
Manoel da Rosa Mancebo 
Manoel Angelo de Souza 
Manoel Gonçalves Filgueiras 
Manoel Gonçalves Pinto Barbosa 
Manoel Gomes Leal do Nascimento 
Manoel Joaquim de Menezes 
Manoel Fernandes Moura 
Manoel Vicente Pereira Caldas 
Manoel Teixeira Gomes 
Manoel Honório de Campos (Te- 
nente) 
Manoel Carlos de Oliveira Garcez 
Manoel Augusto de Castro 
Manoel da Silva Esteves 
Manoel Francisco de Paiva 
Manoel Luiz Pinheiro (Capitão) 
Manoel José Rodrigues Garcia 
Manoel Jorge de Souza Lima 
Manoel Alves da Cruz Alves 
Manoel Conrado Teixeira 
Manoel Luiz Alves & C.i 
Manoel de Freitas Novaes (Major) 
Manoel Alves da Silva Capucho (Te- 
nente) 
Manoel Dias dos Santos Brand&o 



Tí 



Narcizo Furtado de Mendonça 
Nicolau Paulino de Souza Guerra 



Noronha & Irmão 
i Nominato Teixeira Ervilha 



Oscar Teixeira de Figueiredo Cortes i Olympio Pinheiro de Souza (Or- 
Oliveira Garcez & Irm&o | phãos de) 



Ponciano Rodrigues do Carmo (Al- 
feres) 

Pedro Dutra Nicacio 

Pedro Carlos Nogueira de Sá 

Pedro das Chagas Alvim 

Pedro Rosa Couto 

Pedro Celestino Gomes da Cunha 
(Major) 

Pedro Vieira de Azevedo Coutinho 

Pedro Ferreira da Cunha Sobrinho 

Pedro Thurler 

Pedro Augusto de Lacerda (Capitão) 

Pedro Rodrigues da Silva Maciel 

Pedro Ferreira da Cunha Netto 



Pedro Carlos & Irm&o 

Pedro Lopes da Costa 

Pedro Ramos & Irmão 

Pedro Gomes da Rocha Chaves 

Pamplona & Fortes 

Paulo José da Rocha 

Paulo José Leite 

Paulino Rodrigues de Oliveira 

Paulino Bento Vieira Barcellos 

Plácido José de Almeida 

Pereira de Barros & Filho 

Polycarpo José Vieira 

Pompeu Augusto César da C osta 
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Q 



Quintiliano Gomes Ribeiro de Avellar 

(Coronel) 
Quintiliano & Sobrinho 



Quintiliano & Silva 
Quintiliano Caetano da Fraga (Com- 
mendador) 



B 



Raphael Alfonso Pereira 

Raphael Sanchez 

Roberto de Figueiredo Laurie 

Rita Amélia Clementina Guimarães 

Rita Maria de Oliveira 

Romualdo José Monteiro de Barros 

(Commendador) 
Romualdo Bernardino da Fraga 
Romualdo Vieira de Carvalho 



Romualdo de Salles Abreu 

Ricardo José Gomes Guimarães (Com- 
mendador) 

Reynaldo José Machado 

Rodrigues & Irmão 

Rozendo Pereira Salgado 

Raymundo B. de Oliveira Roxo (Com- 
mendador) 

Rachel Umbelina de Castro 



Severino Martins Ramos 
Salvador Tavares da Silva Mendes 
Salvador Rodrigues Pimenta (Tenen- 
te- Coronel) 
Silvestre Pacheco de Mattos 
Salustiano de Souza Freitas 
Severiano António Dutra 
Severiano José Henriques (Capitão) 
Silvério Soares de Souza Lima 
Silva Freire & Campos 
Sólio Narcizo Alves de Novaes 
Sabino Gomes da Silva e Souza 



Simplício José Ferreira da Fonseca 

Seixas & Carvalho 

Silvino Coelho de^vAvellar (Tenente- 
Coronel) '*' 

Silvano de Oliveira Mello 

Sebastião da Silva Campello 

Sebastião José de Oliveira (Tenente- 
Coronel) 

Seraphim Alves da. Costa 

Silvio dos Santos Paiva (Tenente- Co- 
ronel) 

Soares Castilho & Novaes 



Theresa Rosa de Jesus 
Timotheo José Cezario de Campos 
Thomaz de Aquino Leite (Dr.) 
Thomaz José Cândido Laranja 
Thomaz António Ribeiro 
Theotonio de Miranda e Silva (Dr.) 



Thomé Dias dos Santos Brand&o (Co- 
ronel) 
Trajano de Moraes & Irm&o 
Tito Mendes de Castro \ 

Tertuliano de Campos Duarte 
Theodora de Araújo Pereira 



u 

Umbelina Jacintha de S. José 
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Visconde de Jaguary 

Visconde da Barra Mansa 

Visconde da Piedade 

Visconde de S. Clemente 

Visconde de Silva Figueira 

Visconde de Arcozello 

Viuva Monerat & Filhos 

Viuva e Herdeiros de Baptista Cae- 
tano Teixeira de Almeida 

Viuva Miranda Jordão & Filho 

Viuva e Filhos de Simeão Gomes de 
Assumpção 

Viuva Lacerda e Herdeiros 

Viuva e Herdeiros de Eduardo da 
Costa e Souza 



Viuva e Herdeiros de Manoel Gomes 
Vieira da Cruz 

Viuva Borges & Genros 

Valeriano M. M. da Costa Reis 

Valério Corrêa Netto 

Victoriano Marques da Silva 

Vieira de Souza & Luz 

Vicente Mendes Ferreira Júnior (Ca- 
pitão) ;. 

Vicente António da Silva Oliveira 

Victorio' Emmanuel Pareto 

Valentim Coelho Portas 

Venâncio José Garcia 

Virginia Joaquina de Abreu e Silva 

Vera de Lima e Silva 



w 

Wenceslau Fernandes de Carvalho 

z 

Zeferina Adelaide Chagas Werneck | Zebedeu António Ayrosa (Commen- 
Zeferina Gomes da Fonseca | dador) 



Mais 31 amostras, expostas pelos $rs. Henriques, Sobrinho & C, sem 
declaraç&o do nome dos agricultores. 



NUMERO DE EXPOSITORES 
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COMMISSARIOS 



I.UIMI9TIIS 



Araújo Ferraz & C 9' 

Araújo Maia & Irm&o 42 

Almeida & Castro 2 

Almeida Ramos 4 

Abrahao Campos & C 10 

Alves & Avellar 26 

António Alvares de Magalhães 4 

A. Vieira da Cunha & C 7 

B 

Bruno & C 69 

Baptista, Belfort & C 6 

Bastos & Souza I 

Bastos, Torres & Moura 4 

c 

César Duque Estrada &C 13 

Comelio & C '. i 24 

Camará, Cunha & C * IO 

Cunha & C 6 

Chagas Duprat & C „,... 10 

Coelho de Castro & C 7 
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II 



D 

Daniel, Machado &C 

Delgado & Lima 

E 

Evaristo & Horácio 

F 

Friburgo & Filhos 

Francisco Pedro Nogueira & C 

Furquim, Joppert & C 

G 

Gracie, Ferreira & C 

Gonçalves Roque & C 

H 

Henriques, Sobrinho & C 

j 

Jo&o Miranda & C 

Jo&o Pereira de Lemos 

João Paulo de Almeida Magalh&es 

José Theodoro do Nascimento & C 

José Luiz Caminada & Filho 

José Leite Figueiredo , 

José de Araújo Rangel 

Joaquim de Mello Franco 

li 

Luiz António Garcia Júnior 

Leite de Abreu & C 

Leite & C 



29 

5 

lOI 



6 
33 



31 



47 
7 

13 
5 
I 

II 
I 

32 



4 
I 

34 
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III 



M 

Miranda Jordão & C 

Menezes, Martins & C , 

Macedo Sobrinho, Abreu & Quartin , 

Manoel António Esteves & Filho 

Marcondes Machado & C, , 

Moura & Góes , 

Monteiro de Barros, Narcizo & Costa 

Miranda Monteiro & C , 

O 

Ortigão & C 

Oliveira Castro, Irnifto ôr C 

p 

Pedroso, Machado & C 

Pedro Lopes da Costa 

Ponciano, Pereira Júnior & Ri coes 

B 

Roxo, Lemos & C 

Ribeiro de Avcllar & Carvalho 

Romeiro, Marcondes & Pinheiro 

Ramos & C 

s 

Soares, Quartin, Torres & C 

Souza Breves & Josué 

T 

Teixeira Leite & C 

Teixeira Júnior & Pereira Pinto 

Teixeira de Castro & Malafaia , 

Tobias Lauriano Figueira de Mello & C. 
Tourinho, Netto & C 

V 

Valverde & C 



41 
3 

36 
7 

32 

12 
6 

14 



80 
I 



7 
8 

35 



72 

30 

4 

3 



50 
15 



24 
23 
24 
10 

17 



1.282 
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NOTA 



Os productos que no mappa n. i são designados 
como do Município de Parahybuna, pertencem ao de 
Valença. 
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